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FLYING BOY: CftST 1968. I6[MERRA, POR SOVEREIBN LORO E IOkYO GIRL POR MftESIil 
Ganhador inclusive dos Grandes Prêmios Major Suckow (internacional), Cordeiro 
da Graça, Joaquim Nabuco e República Federativa do Brasil. Um dos melhores 
velocistas surgidos nos últimos tempos. São também co-proprietários do reprodu-
tor Flying Boy o Haras Maringá. o Haras Jahu e Rio das Pedras Ltda,, a Agrícola 
e Pastoril São Silvestre S.A e o Haras Morro Grande, 

O Haras São Miguel Arcanjo participa também 
da co-propriedade dos seguintes reprodutores: 

PADDY'S LIGHT (St. Paddy e Honeylight) 
MILLENIUM (Aureole e Secret Session) 

DUKE OF RAGUSA (Ragusa e Crupper) 

HARfA,Q, SÃO MIGUEL ARCANJO 
Anexo ao Posto de Monta - Campinas 	
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CAST., ARGENTINA, 1970, por EL CENTAURO-SHARP, por TATÁN 
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KURYAKIN 
Fez campanha nos EUA, onde obteve 5 vitórias, inclusive o Diplomat Way Handicap 

(1.600 m). Foi segundo no Stars and Stripes Handicap (1.800 m, Gr. II) e no Charles 
W.Bidwill Memorial Handicap (1.800 m). KURYAKIN é irmão próprio de CIPOL, 
ganhador da Poila de Potrilios (Gr. 1), GP Jockey Club (Gr.1) e Clássico América (Gr. 111) 
reprodutor clássico na Argentina. 

EL CENTAURO 
Grande ganhador na Argentina, obteve 6 vitórias em 11 apresentações, inclusive o GP 

Carlos Peilegrini (Gr.I), GP de Honor (Gr.I) e Clássico General Beigrano (Gr.11). Pai de 
inúmeros ganhadores, entre os quais os "clássicos" Cipol, Duncan, Martinet, Appel, 
Aerolito, Circinus, Dearman, Ellenore e Stallwood. 

SHARP 
Ganhou 4 corridas, inclusive o Clássico General Francisco B.Bosh. Além de Cipol e 

Kuryakin, produziu os ganhadores Smasher, Shiril, Tang e Scalpel. 

Os primeiros produtos de KURYAKIN estrearão em 1981. 

Pertence a um sindicato e está alojado no 

hhLh/ VíTõII/t 
Prop. Oscar G. Machado 
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AGÊNCIAS 

Paraná (Hipódromo do Tarum) 
Av. Victor Ferreiro do Amaral, s/n 

Telefone - 62-3663 
(CURITIBA) 

Rio de Janeiro (Hipódromo do Gávea) 
Av. Jardim Botânico, 983 
Telefone - 274-9603 

Rio Grande do Sul 
(Hipódromo Cristal) Cosa Curva 
Avenida Guolba, s/n 

Telefone - 23-6092 
(PORTO ALEGRE) 

SUB-AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Distrito Federal (Brasília) 
SQN 105 - Bloco F - Coo). 401 

Telefone - 0612/72-1222 

Mato Grosso (Campo Grande) 
Jockey Club de Campo Grande 

Ruo Negreto, 500 
Minai Gerais (Belo Horizonte) 

Av. Antonio Carlos, 2.220 - Apto, 302 
Telefone - 0312/22-9821 

Pernambuco (Recife) 
Rua Inhuma, 13 - Madalena 

CEP 50,000 
Santa Catarina (Lages) 

Rua Louro Muller, 853 - Cx. Postal, 305 
Telefone - 22-1470 
Rio Grande do Sul 

Alegrete 
Rua Gaspar Martins, 459 - apto. 04 

Bagé 
Ed. Teorema, 3,0  andor - s/33 

Telefone - 2-3578 
Carazinho 

Jockey Club de Carozinho 
Caixa Postal, 328 

Pelotas 
Jockey Club de Pelotas 

Rua 7 de Setembro, 351 

a 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DO CAVALO DE CORRIDA 
Av. Linneu de Paula Machado, 875 / Cidade Jardim / SP / Fone: 212-11-44 

o 
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J 	Ganhador de seis corridas, inclusive Clássico José Calmon, Clássico Luiz 4 lues de uca Almeida, G.P. Conde de l-íerzherg, G.P. 
Gerld.io Seabra e G.P. Remonta do Exército. 

Zuido, seu pai, cumpriu rua campanha nas pistas, tendo vencido o G.P. Cruzeiro 
do Sul Çlkrby Carioca) em 1960. Colocou-se em terceiro no G.P. São Paulo. 
Rotina. sua mac. venceu quatro provas, inclusive o Clássico Costa Ferroz. Pro-
(luziu, além de Juca. a "erack'Edição. grande ganhadora clássica, inclusive dos 
Grandes Preinios Henrique Posso/o e Diana, na Gávea. 
Jura ingressou na reprodução em 1971. Sua primeira geração estre,ozi cm 1975, 
tendo produzido: Campus. Corichaiki, Corolário. Rei da Serra. Juanero (3 vitórias, 
inclusive o Clássico José Calnion). Costeio, Cuiabano. Costeleta, Juqu,to. Rima, 
Ripada. Ja!;ina. Januirn e .Jambert. 

Zuido 

Swallou-Taii 
Bois Roussei 

Schiaparelli 

atout 
P/uck'-Liege 
Schiai'oni 

41!en _______________ 

__________________- 
Nuvem 

___________________ 
King-Sairnon Sa Ituon Troui 

Malva 

Co/ita 
Tropero 

Cocada 

Rotina 

Fagabond Ii 
.4strophel 

Dorina  

4sterus 

Waichowite 
To wn Guard 
San dara que II 

Co/deu Chimes 
Gold Bridge 
_____ 

Twelve Beiles 

Swinford 
Flying Diadem 

Gainsborough 

Ciliata 

pr: Sergio Pcixoto de Castro Palhares 
BANANAL 	SÃO PAULO 
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Ganhador do Rous Memorial Stokes (Goodwood) e do Champagne Stokes, Gr.Il (Doncaster), sobre 
Guillemot e Agitotor. Segundo para Miii Reef no Grenham Stakes, Gr. Mi (Newbury) e terceiro na 
Poule d'Essai des Poulains, Gr](Longchamp). Na foto acima, a vitória de Breeders Dream no 
Champogne Stokes, Breeders Dream ingressou na reprodução no Inglaterra em 1972, onde deixou 
três geroçõe5. Seus produtos iá levantaram 65 corridas e 78,205 libras até fins de 1977, inclusive 
Tamigi (9 vitórias no Itália). Breeders Dream foi importado em 1974. 

Owen Tudor 
Tudor Minstrel 

Tudor Melody 	
Sonsonnet 

(Cast. 1956) 
Dante 

Matelda 

BREEDERS DREAM 	
Faurly Shot 

Cast. 1968 
Prince Rose 

Prince Bio 

Lo Duchesse 	
Biologie 

(Cast. 1960) 
Persian GuIf 

Perbena 

Benane 

Tudor Melody - Ganhador de 7 corridas na Inglaterra e nos Estados Unidos. Líder do Hardicap 
Livre de produtos de dois anos no Inglaterra em 1958. Reprodutor de grande sucesso, com índice 
de Prêmio Médio de 2.20 para 556 produtos corredores. Pai de ganhadores de 410 corridas e 
730,000 libras somente na Inglaterra e Irlanda até fins de 1977, inclusive Kashmir (2,000 Guineus, 	* 

Prix Robert Papin, destacado reprodutor na França); Welsh Pogeant (líder da milha na Inglaterra 
em 1969 e pai de ganhadores de mais de 200,000 libras com apenas três gerações), além de 
inúmeros outros "stokes winners". 

La Duchesse, ganhadora do Prix duTrembloy produziu, ainda, os ganhadores United, Pacific 
Prince e Abs. Suo linhagem remonta à Teresina, uma dos éguas-base do criação Aga Khon. 

Posto de Fomento Agro-Pecuário 
Luiz Oliveira de Barros 
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César Augusto de Paula 

Mário Terra (Uruguai) 

Maria do Socorro E. Alves 

('errrr'spondr'nie.s 

Rio de Janeiro 

Odyr do Couto; 

Jockey Club Brasileiro 

one: 2745247 

Rio Grande do Sul 

• 	 Nestor Magalhães 

Jockoy Club do Rio Grande do Si,l 

orses: 49-1470, 	491843 

.St'riIÇii.S E vjrr'r'rar.s 

Agência Estado 
Stud & Stoble 
The British Racehorse 

4drnirrtrtraçrirr 

Alcides Outra 

"Turf e Fomento" é publicada, bimestralmente, por 

Revista Turf e Fomento Ltda., Avenida Linneo de 

Paula Machado, 775, S. Paulo, Brasil (fone: 

2114011 -Ramal 89) e executada pelos serviços de 

fotocomposição, fotomontagem e impressão do 

Editora Ave Maria ltdo. - Rua Martim Francisco, 

656, São Paulo. Fotolitos em cores da Grafcólor Re. 

produções Gráficas Ltda.,Rua Climaco Barbosa, 72, 

São Paulo. Lembramos ás pessoas eventualmente 

Interessadas que todo o material, Inclusive foto-

gráfica, publicado neste exemplar não poderá ser 

reproduzido ou utilizado de qualquer forma sem 

autorização expressa do Revisto Tur4 e Fomento 

Ltda. 

NOSSA CAPA 

haras Fronteira  

Problemas 
A crise que atinge o Jockey Club São Vicente, já tratada em 

vários escalões, ensejou importante manifestação do presidente 
da Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional. O 
dirigente máximo daquele órgão do Ministério da Agricultura, 
tornando claro que a CCCCN não poderia fazer pelo clube 
praiano mais do que já vem dispendendo, em auxílio financeiro, 
posicionou o problema em termos sérios e objetivos, ao afirmar 
que o mesmo deveria adequar seus gastos à sua posição de clube 
pequeno, para que pudesse sobreviver normalmente. 

A advertência, em que pese o esforço desenvolvido por 
alguns dirigentes praianos, com o amparo da entidade maior de 
São Paulo, encerra uma lição e mostra um caminho, que parece 
ser o único viável. As entidades turfísticas, grandes ou pequenas, 
principalmente estas últimas, que por força do seu posiciona-
mento, quase histórico, não possuem condições para um maior 
desenvolvimento, devem dar à gerência dos seus negócios uma 
estrutura empresarial, para garantir, senão um desejado pro-
gresso, pelo menos, urna sobrevivência tranqüila. Figuras jurí-
dicas, de interesse público, sem fins lucrativos, não devem, por 
isso, alimentar uma eterna situação deficitária que em nada 
valoriza o esporte que desenvolvem, além de trazer inquietação 
ao mercado de trabalho que representam. 

Equacionado o problema, fica claro que a Comissão Coorde-
nadora da Criação do Cavalo Nacional já tem, em termos orça-
mentários, exauridos os seus recursos destinados ao auxílio das 
pequenas entidades; de outra parte, dos chamados grandes clubes 
turfisticos, apenas dois, os de São Paulo e do Rio de Janeiro, 
oferecem à CCCCN o volume dos recursos de que essa entidade 
governamental pode dispor, e já estão, igualmente, com sua 
capacidade contribuidora esgotada, principalmente em razão dos 
seus já pesados compromissos fiscais. 

Ainda assim, em problemas singulares, os Jockeys Clubs de 
São Paulo e do Rio de Janeiro, num esforço sempre elogiável, 
ainda tentam minorar a situação de algumas entidades, com 
medidas paliativas. Mas a precariedade de algumas posições só 
pode ser superada pelo esforço próprio desses chamados pequenos 
clubes, principalmente com a compreensão dos respectivos grupos 
associativos. 
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* •REPORTAGEMU 

• Criaço natural, 
sem requintes, 
para que o empreendimento 
possa apresentar 
resultados economicamente 

ff 

satisfatórios". 

• 	Potrancas do Haras Fronteira, ao lado de urna aguada natural. 



turf 
PÁG.  510 fonento NOVEMBRO/ DEZEMBRO DE 1978 

• REPORTAGEM  
"Dentro das atuais circunstâncias, pelos altos 

custos que o empreendimento exige, os proprietá-
rios de haras são, de maneira geral, quase heróis, 
dignos do reconhecimento de todos, pela força e 
pelo amor a este maravilhoso animal, que durante 
quatro dias da semana oferece vibrante entreteni-
mento a milhares de pessoas, sem contar o aspec-
to social que encerra a criação do PSI, como gran-
de mercado de trabalho". 

E este o ponto de vista de Mário B. Moglia, um 
dos titulares do Fiaras Fronteira, situado em Ba-
gé, Rio Grande do Sul, embora, no caso particu-
lar do seu estabelecimento, afirme: 

"O Fiaras Fronteira, hoje, tem vida própria, já 
que os investimentos a ele destinados procedem 
de recursos do mesmo advindos. Acreditamos 
que, mantendo a filosofia natural da criação e 
dando aos animais tudo que necessitam em ter-
mos de cuidados, porém, sem requintes, um esta-
belecimento dessa área pode apresentar resulta-
dos economicamente satisfatórios". 

O titular do Fiaras Fronteira procura, de início, 
explicar o porque do sucesso dos já muitos esta-
belecimentos de criação situados naquela região 
do Rio Grande do Sul: 

- O Brasil é, fundamentalmente, um país 
agrícola, pelo muito que possui e ainda pode pos-
suir em termos de estrutura para esse fim. Deve-
ria, por isso, dispensar um grande carinho pela 
atividade do PSI, baseando-se na potencialidade 
não só econômica que encerra, cm termos nacio-
nais, mas também com a possibilidade de se tor-
nar o cavalo importante item de nossa exporta-
ção. E o que ocorre com países poderosos no setor 
agro-pastoril, berço de quase todas as raças bovi-
nas e eqüinas de clima frio, onde a criação do pu-
ro-sangue de corridas é olhada, fundamental-
mente, como patrimônio nacional. Nesse caso, es-
tão os Estados Unidos, a Inglaterra, a França, e, 
como exemplo mais próximo, a Argentina. 

Justifica-se, assim, a preferência que vem sen-
do dada à região por muitos criadores do PSI. Ba-
gé, por suas características, principalmente cli-
máticas e de solo, assemelha-se, em muito, às 
condições dos campos da Argentina e do Uruguai. 
Diríamos que na região da fronteira com o Uru-
guai existem muitos municípios, como Don Pc-
drito, Livramento, Santa Vitória do Palmar e 
Uruguaiana, também com solos de excelente qua-
lidade, 

O Haras 
As atividades do haras propriamente dito tive-

ram inicio em 1972, quando nele nasceu a primei-
ra geração. A maioria dos animais, desde a es-
tréia, em 1975, fez campanha no hipódromo da 
Gávea, no Rio, aparecendo como criados pelo 
Fiaras Fronteira. Nas estatísticas gerais, contudo, 
surgiam como de criação de Mário Tavares Mo-
glia, Paulo Tavares Moglia e Maria Moglia 
Thompson Flores, pois somente em 1975, como 
figura jurídica, o estabelecimento foi registrado 
no Stud Book. Nessa situação, somando-se os va-
lores, os crioulos da Fazenda conseguiram, em 
1977. a 11,a colocação na geral, e a 6,a no que se 
refere aos produtos de 3 anos. 

A força do estabelecimento, que vende a quase 
totalidade de seus produtos, está no turfe Cario-
ca, já que em São Paulo existem poucos de seus 
representantes. Outro grande mercado, agora em 
período de retração, segundo Moglia, são as 
"pencas", que vinham absorvendo grande parte 
da produção, principalmente em relação a ani-
mais que, pela sua corrente sangüínea, pudessem 
apresentar características de velocjstas. 

Colocação- 
0 Fiaras Fronteira é um dos setores do grupo 

Bageense José Canon Moglia, que trabalha uma 
área de 20.000 hectares de campo, localizada na 
fronteira com o Uruguai, investindo na produção 
de bovinos de corte, gado leiteiro, ovinos, cavalos 
de raça e crioulos. 

O grupo investe, igualmente. em empresas 
agrícolas produtoras de soja, trigo. arroz, sorgo e 
milho, sendo que, apenas cm relação à fazen-
da de criação do PSI tem convênio com o Fiaras 
San Miguel, do Uruguai, estabelecimento líder de 
todas as estatísticas naquele pais. 

Posição 
O Fiaras Fronteira, como esclarece Moglia, 

ocupa uma área de 620 hectares. mas dentro dc 
uma fazenda, de apoio, de SÁXX). Desfruta de 
uma situação privilegiada, pois a região de Bagé 
possui, em termos genéricos, dada a instalação na 
área de vários estabelecimentos desse tipo, tinia 
estrutura eficiente. Conta, por exemplo, com a 
presença de 6 veterinários especializados. traba-
lhando exclusivamente com o PSI, além de labo-
ratórios, rede de fornecedores. etc. 

Possui, igualmente, uma terra profunda, de 
bom pH, que garante as pastagens durante, pelo 
menos, um período de 10 anos de uso, antes de 
sua recomposição. Além dos pastas naturais, que 
predominam durante todo o verão, estes são for-
mados, igualmente, pela consorciação de trevos, 
azevém, comichão e aveia, desenvolvendo-se 
atualmente, no Fiaras Fronteira, a implantação 
da cultura de alfafa, consorciada com azevém, 
para pastoreio. 

De janeiro a abril, as éguas são deslocadas pa-
ra outras regiões baixas, de pastas naturais, com 
excelente valor, que oferecem à reprodutora gran-
de capacidade leiteira, o que resulta, para os po-
tros, um privilegiado estado físico. 

E durante esse período, que os campos do Fia-
ras entram em descanso, recebendo lotação de ga-
do vacum, que consome. nos pastos, aquelas 
variedades não úteis aos equinos, mas que ele, pe-
la necessidade, é obrigado a ingerir. Disso resulta 
unta roçada natural, sem contar o aproveitamen-
to de grande quantidade de estrume então deposi-
tado. Após esse processo, os pastos são limpos, 
mecanicamente, replantados, onde isso for neces-
sário, e adubados. Este último item, o da aduba-
ção, é considerado de grande importância. 

Regresso 
Em março e abril começa o regresso dos ani-

mais para o desmame, já com as pastagens nova-
mente em plena forma, pois devem estar muito 
bem preparadas para enfrentar o inverno. época 
em que se exige maior cuidado com os animais, já 
que na região a ocorrência de geadas é muito 
grande. As pastagens devem estar em boas condi-
ções, uma vez que as reprodutoras não recebem 
outra alimentação fora dela. 

Durante a primavera, os pastas atingem o seu 
auge, época que coincide com a das coberturas e 
dos nascimentos. 

Produtos 
Praticamente, toda a aveia e milho necessários 

ao Fiaras Fronteira são produzidos na própria fa-
zenda que, a partir de 1979, também será auto-
suficiente no abastecimento de alfafa, evitando-
se problemas oriundos do uso desse produto vindo 
de campos mais pobres, que não oferecem os ele-
mentos nutrientes indispensáveis. 

Tudo isso, ainda segundo o criador, garante o 
abastecimento para alimentação dos potros, que 
são estabulados a partir de janeiro e fevereiro. 

Piquetes 
O Fiaras possui 6 piquetes para potros, com ta-

manho médio de 20 hectares. Já os onze, destina-
dos às éguas, são bem maiores, girando em turno 
de 45 hectares cada. Existem, ainda, pequenos 
potreiros, para éguas com crias recentes ou nos 
últimos dias de prenhez, e outros para animais. 
doentes e pungas. A separação dos potreiros, de 
machos e fénicas, é feita com cerca dupla: os be-
bedouros dos piquetes são todos naturais, com o 
aproveitamento de cursos de água existentes na 
Fazenda. A topografia da região é extremamen-
te favorável, apresentando ondulações suaves e 
oferecendo boa proteção contra os ventos e o frio. 

Cuidados 
Segundo Mário B. Moglia, toda a orientação 

no Fiaras Fronteira é dirigida no sentido de dar ao 
cavalo unia criação natural. Os potreiros são ma-
nejados de maneira a nunca sofrerem rima super -
lotação, respeitatido-se, ainda, fundamentalmen-
te, a vitalidade das plantas. 

Temos notado que, se tivermos somente eqüi-
nos tias pastagens, haverá tendência para o em-
pobrecimento das mesmas, pelo aspecto seletivo 
da alimentação do cavalo, resultando daí o apare-
cimento de espécimes vegetais grosseiros, que di-
minuem a qualidade dos campos. Assim, lentos 
mantido, em alguns períodos do ano, até mesmo 
em conjunto com as éguas, os bovinos, sempre 
com a preocupação de corrigir o aspecto seletivo 
da alimentação dos eqüinos. 

Outro aspecto importante nas pastagens, é o de 
nunca plantar indiscriminadamente qualquer ti-
po de aveia, trevo ou alfafa, mas agregar ao solo 
apenas variedades comprovadas e perfeitamente 
adaptáveis ao meio, em termos de vigor, resistên-
cia e produtividade. 

Soltos 
Visando aproximar sempre mais os potros da 

natureza, são eles, 4 ou 5 dias após o nascimento, 
soltos permanentemente tios piquetes, até o eles-
mame 

'
jamais dormindo em cocheiras. A partir 

daí, passam a ter um cuidado maior, inclusive. 
com  o recolhimento aos boxes, sempre que houver 
necessidade, notadamente quando do registro de 
excesso de umidade, no inverno, que, de maneira 
geral, é muito rigoroso. 

Alimentação 
A alimentação é feita, normalmente, no cocho, 

suplementarmente às pastagens, com aveia, alfa-
fa e, nas épocas mais frias, por alguns períodos 
apenas, o milho. 

Em fins de janeiro, segundo os responsáveis pe-
lo estabelecimento, os produtos são levados às co-
cheiras, definitivamente, quando entram em fase 
final de cuidados, e delas Somente saem para os 
exercícios diários, ''Procuramos, com isso, dar ao 
cavalo um tipo mais natural possível, no que te-
mos sido bens sucedidos, ao conseguirmos ani-
mais bem desenvolvidos, com excelente muscula-
tora e condições que podem proporcionar ao com-
prador o máximo de chances. 

Em recente visita ao haras, o hipólogo inglês, 
John Aiscan, confessou ter encontrado nele as 
melhores condições para a criação natural do PSI 
no Brasil. 

Reprodutores 
O Fiaras Fronteira conta, atualmente, com três 
reprodutores nele sediados. Dois argentinos, 
Snow Puppet e Tuyuti 11, e um inglês, Heathen, 
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SNOW PUPPET - É um castanho, nascido 
a 19  de agosto de 1969, por Snow Cat (Arctic 
Prince e Calash, por Fiyperion) e Clara Maria, 
por Claro e Tiple, por Penny Post e Ma Cherie. 
por Selim Hassan. Snow Puppet é ganhador de 3 
provas em Palermo e na Gávea, lendo, inclusive, 
levantado o GP Doutor Frontin, Gr. III, no prado 
carioca, além de alcançar colocações clássicas, 
como o segu ndo para Redtop. no 25 de Mayo, em 
San Isidro, e terceiro no GP Brasil, ganho por 
Fizz, no prado carioca. 

Snow Cat, seu pai, correu apenas uma vez, aos 
dois anos, ganhando o Dalham Stakes. Aos três, 
reapareceu vencendo Alcide, no Royal Stakes. 
tendo terminado em quarto lugar no Derby Trial 
Stakes e segundo no Royal Standard Stakes, 
para, cm seguida, levantar o Rous Memorial, em 
Ascul. Encerrou sua campanha ao terminar em 
terceiro, em Newhur . quando dava grande van-
tagem em peso aos rivais. 

Clara Maria, mãe de Snow Puppet, não chegou 
a correr. E irmã materna das ganhadoras Roniti e 
Witch. Tiple, 2. 1 mãe, é irmã própria de Canta-
, rice, ganhadora da Polia de Potrancas e de ou-
tros clássicos, e de Peligrosa, ganhadora do GP 
Presidente de La Republica e do Clássico Simon 
Bolivar, na Colombia. 

Manilie, 3 1  mãe, ganhou 4 provas, inclusive os 
Clássicos Ciudad de La Plata c Rio de Janeiro, em 
Maroflas. 

HEATHEN, um cavalo inglês, agora servindo 
no Fiaras Fronteira, foi, a seu tempo, uma das 
grandes aquisições da criação uruguaia, onde dei-
xou sua marca. Trata-se de um filho de Hether-
sett (Hugh Lupus e Bride ElecI, por Big Game) e 
Verdura, por Couri Martial e Bura, por 
Babram). Aos três anos, ganhou o ('larence 
1-louse Stakes, em Ascot, quando derrotou, nos 
1.400 metros, e por seis corpos, a Jacobus. E ir-
mão próprio de Highest Hope, considerada a me-
lhor égua da Europa, em 1970. E irmão materno 
de Patroness (Stud Pruduce S(akes); de GratitiL- 

ck (New Stakes, Nunthorpe Sweeps Stakes e Mi. 
clegat Handicap, e segundo no King George Sta-
kes e Juir Stakes)z e de Pharsalia, invicta aos dois 
anos, coro 4 vitórias (Lowther Stakes, Molecomh 
Stakes, Queen Mary StakeseNewmarket Stakes). 

Hethersctt, seu pai, é ganhador na inglaterra, 
inclusive do Saint Leger, do Brighton Derby Trial 
Stakes, do Great Voltigeur Stakes. do Jockey 
('lub Stakes e da Coronation Cup. Favorito tio 
Derby, rodou no transcurso da prova. Iniciou 
suas funções no liaras em 1964, morrendo em 
1966, mas deixando numerosos ganhadores. 

Verdura, a mãe, ganhou o Mitting Pruduce 
Stakes e outras 2 provas. Foi segundo no Prince of 
Wales Stakes. E irmã materna de Himself. ga-
nhador na Inglaterra e na Suecia, de Alibi, vence-
dor nos Estados Unidos; e de Trovato, ganhador 
do Cover Sitie Handicap e segundo no Great 
Yorkshirc Handicap. 

Bura. a 2. mãe, ganhadora do Julv I-landícap, 
é irmã materna de Bouillabaisse, ganhadora de 3 
provas e mãe de Argur. Cuadrilla e Pensacola; de 
Bibi Sahiba, ganhadora na Inglaterra e mãe de 
Rlitztrahal, ganhadora na Alemanha. 

BecO, a 3,a mãe, ganhou 3 provas e é irmã ma-
terna de Sind (St. Georgc Stakes, Atlantic Cup e 
2.0 no Gran Prix de Paris e reprodutor na 
França). 

No haras 
No haras, Heathen foi amplo sucesso, tendo 

produzido Hampstead, craque de sua geração, 
ganhador do Primer Paso. do Tremia y Tres e La-
valieja e dos Grandes Premies Asociación de Pro-
pictarios, Pofla de Potrilios, Jockey Club e Na-
cional, sendo, pois tríplice coroado do turfe uru-
guaio; Ilarkcn, outro grande ganhador, com vitó-
rias nos Clássicos Ciudad de Rosario, A. 
Delgado, Blas Vida], America e Selectivo, e 
ainda, no hipódromo da Gávea, no Rio, do GP 
Major Suckow: de Heyday, destacado ganhador  

em Maroõas (Ciudad de San Pablo) e nos Estados 
Unidos; de Marineto (F. Y. A. Rodriguez 
Larreta, A. Morales e Benito Villanueva; de 
Bautzen (C. R. Turturiello e E. J. Lagarmilla); de 
Diorissimo (Colombia. Lavalleja, Apertura, 
Treinta y Tres e Selectivo); de Bautzen (C. R. 
Turturielio e E. J. Lagarmilla), de Heaed v At 
One, destacado ganhador em Palermo; de Arle-
quino, destacado ganhador e 2. 1  no Clássico 
Agraciada; e de outros bons valores como Gat-
wich, Karcia, Alfalfa, Her Laugh, Heduw Baby, 
Heading, bom ganhador no Panamá; Casata, AI-
berville, Elkadi e Kensington (GP Asociación de 
Propietários). 

TUYUTI 11, um argentino, nascido em 1961, é 
filho de Make Tracks (Eight Thirty e Bcsieged. 
por Balladier) e Traiana, por Phidias e Triana. 
por Congreve. Realizou sua campanha inteira-
mente em pistas argentinas, disputando 14 provas 
entre os anos de 1965 e 1966. Ganhou 2 vezes, em 
Palermo, e outras tantas em San Isidro, Alcançou 
também várias colocações, inclusive clássicas. 
Tuvuti li é irmão inteiro de Tracia, 2.° mãe tia 
craque Soly Luz, ganhadora das provas interna-
cionais de velocidade cm Cidade Jardim, Gávea 
(no Brasil); Palermo, na Argentina; e Marofias, 
no Uruguai. 

Make Tracks, seu pai, nasceu nos Estados Uni-
dos, mas cumpriu toda a sua campanha na Ingla-
terra, onde ganhou 6 provas, inclusive o Rose Hill 
Stakes. 

Traiana, a mãe, disputou apenas uma prova. É 
irmã materna da clássica 'I'espia (Selección), de 
Tevere, ganhador na Argentina e no Brasil, e de 
Tarnpea, também ganhadora. 

Triana. a 21  mãe, é irmã materna de Teruel, 
ganhador de' grandes provas na Argentina e no 
Brasil. 

Tuyuti II, em 3 gerações no Brasil, já se firmou 
como reprodutor, tendo dado, entre outros. vá-
rios ganhadores clássicos. 

p.u -  
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	Parte das Insta/ações do Haras. Ao fundo, planície que se estende até o Uruguai. 
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O filho de Make Tracks, em três temporadas 

cm serviço na criação brasileira, (leu, entre 
outros. Tuyubella (GP Carlos TelIes da Rocha Fa-
ria e 4.° no GP F. V. de Paula Machado), Eifo. 
GP F. V. de Paula Machado e GP Carlos Tells 
da Rocha Faria). Fiasse (GP Turfe Paranaense): 
Oona (2. °  no GP Cordeiro da Graça e 3 °  no GP 
Major Suckow); e outros destacados ganhadores 
como Fuiuhi ni (8 vitórias na Gávea), fuiuflame 
Tuiuhra7., Tuiuvan e Tuiuflex, 

Outros 
Além daquele, oriundo dos (rés reprodutores 

sediados rio estabelecimento, o Haras Fronteira 
tem sangue de outros garanhões, adquirido atra-
vés de éguas compradas já cheias, corno é o caso 
de Eldo. Latinos, Eleuterio. Sestáo. Esbirro, Ofi-
cial, Leurv, Polizon. Locris. Chocón. Janota, e 
Bagdad. 

Matrizes 
O plantel de matrizes do Haras Fronteira é for-

mado, quase que exclusivarnente, por reproduto-
res uruguaias. Mário B. Moglia acredita, com ba-
se em resultados já conseguidos, que essa opção, 
pela fácil adaptação dos animais ao meio, foi a 
melhor possivel para a criação brasileira. ''pois 
das éguas estrangeiras, que aqui produzem ga-
nhadores clássicos, a maioria é de descendência 
do vizinho pais que. por sua vez, sempre se aba., -  
teceu da extraordinária criação argentina." 

Das matrizes em serviço no Haras Fronteira, 
muitas já deram produtos clássicos, conto é o caso 
de Tasan, mãe de Títsico: de Tucarta, mãe de Ta. 
lano: de Sol Y Sombra, mãe de Snow Joe (GP Du-
que de Castas e 2. 0  no GP Marciano de Aguiar 
Moreira, na Gávea), de Montellana, mãe de Au-
gur (clássico na Gávea), de Mv Banrter, mãe de 
Lêo: Merrincha, mãe de Siderno: Marca, mãe de 
Max (3 °  colocado nos Grandes Prêmios S. Paulo 
e Brasil e 7° no GP Bento Gonçalves); 1,assie, 
mãe de Tiasse (GI' l'urfc Paranaense), de Cham-
bolle, mãe de l'uyuhclla, Naititto e ('harina. ga-
nhadores clássicos no Brasil e Uruguai: e AI Vien-
to. mãe Oona li. e muitas outras. 

E este o plantel: 
AD! VINA NZA - Tapuia e Gitani/la (Uranio) 

Uruguai - 1964 

ALAYD - Ali-ali e Lavd (Castigo) Uruguai - 

1962 

AL VIENTO - Tapuia e AI Tope (Malandro) Uru-

guai - 1964 

AMECA - Auguri e Amenaza (Tapuia) Uruguai 

- /968 - lvi. Mamilas 

ANGÉLICA II - Ei/aumento e Zu Zu (Schubert G.) 

Uruguai - 1963 - 2 "is. Marofias 

ASTURIAS - Ar,nillita ,' Astoria (Rakersgate) 
(cri,guai - 1961 

AVILEfiA - ('lear Dav e Avila (Mendocino) Uru-

guai 	1965 - / vt. Maroa.s 

AZAREADA - Clear Duy e Azalca (Ruler) Uru' 

guai - 1965 

AZATA - Palor e Azafata (Airt' Prince) Uruguai 

- 1966 

BAGATELA II - Luzeiro e Bagheera (B/acka' 

vnoor) Uruguai - 1965 

BALBINA - Bouc'heron e Eneida (Enterprisi') 

Uruguai - 1970 

BARBADA II - Mendocino e Barba' ('l'own 

Crier) Uruguai - 1965 

BELA RUIVA - Bagdad e Jos'ita (Castigo) RS - 

1973 - vols. Gávea 

BEN BELLA - Boucheron e Negreria (('hoir Bo) 

Uruguai - 1971 

BIG NIGUT - Bagdad e Envidia II (Earshot) RS 

- 197.7 - cols. Gávea 

BOCACHA - Boucheron e Camarada (Cuatrero) 

Uruguai - 1964 

BININA - Men doe/no e Bonxi (Hidalgo) Uruguai 

- 1967 

BURLES QUE - 'I'apuia e Parodia (Hidalgo) Uru-

guai - 1961 

CARI HUAPI - f.'ruvidai e J'almita (Mendocino) 

Uruguai 	1967 - 7 eta. "faro/ias 

CARMENCITA II - Clear Da,' e Caroiuchiia (Cas-

figo) Uruguai - 1966 - 1 vi. Warwitis 

CARMUCHITA - Castigo e Carmueha (Lotei-o) 

Uruguai - 1958 - 2 vis. Maror?as 

CHAMBOLLE - 5,'oorer e Montbazon (/i4's,ntra' 

chei) Uruguai - 1961 	1 ti. ,%laroüas 

CHAMISA - Bagdad e Chamorra (l.uzeiro) Uru-

guai 	1971 

CHAMORRA II - Luzeiro e (]homiola (Prince 

Tetra) Uruguai 	1965 - 1 ii. Mamilas 

COLUMPIA - Falerno 11 e Colombia (Rigoberio) 

Uruguai - 1968 

CONDESA II - ('ockrullah e Donatelia (l)as'is-

lan) Uruguai - 1963 

DALMACIA II - 1)on Mace Azafara (Airv Prince) 

Uruguai - 1961 

DELIBERADA - Golden Ki'ng e Nanda N,'vi (Ru-

bl(,) Uruguai - 1969 

ENTRE VERADA II - E,uerpri.se e Bebida (BIa,'ka' 

moor) Uruguai - 1964 

ESQUILA - Ker Arda,, e Mulada (Uranio) Uru-

guai - 1961 - / ii. 5/aro/ias 

ESTRILA - Choir Bov e Estria (Eppi dOr VIII) 

Uruguai - 1970 - lii. Mamilas 
EXTRAtA - E,iierprise e Nouve/le (Misto) Uru' 

guam - 1964 

FACEIRINHA II - Tajiuia e 

rnoor) Uruguai - 1968 

FLORINDA II - 'l'apuia e Mariscala (Sirnil) Uru-

guai - 1968 

GINETTA II - lhe Chump e Gigana (Gigantic) 

Argenii,ia - 1959 

GRAN AMOR - Gallwii e Eretit'r,,ida,l (Calva-  
dos) (ruguai - 1969 - / vi. Mariolas 

GUAJIRA - ('lear Dav e Gualhri,i (,4siro) Uru-

guai - 1966 

HAITINA - Dorme/li, e Haiti (Castigo) Uruguai 

1969 

HUANQUELÉN - Cronu5 II e Pa.s qui/la (Mar 

Caspio) Uruguai 	1959 

IZOTE - ilustre e A,ris,one (Tito Líi'io) Uruguai 
- /965 

JAQUI - l.uze,ro e fac que/me (Madre Ri'nard) 

Uruguai - 1966 - 1 vi. Maroilas. 2. no Chia-
51,-o Estados Unidos da América - (ir. 111 e .?. a 

tio Clássico Ado/Jo Artagaveviia — Gr. iii 

JAVELINE SI — .4ugurm e Jai'quelini' (Maitre Ri'' 

riard) Uruguai — 1967 - 1 ti. Muro/ia., 

JO VITA II - Castigo e foel (Mirim) Uruguai - 

/961 - 2 "is. Mamila., 

LASSIE II - Mi' Lote e Mis., England (Claro) Ar-
gentina - 1957 

LAURINA II — 1,uzeiro e La 1.aure,t,' ('airngorm) 

Uruguai — 1965   / mi. Maroiia.s e 2. O  no ('lá.,-
Sido Brasil 

LUCKY GIRL — Rigoberto e Luck,' Shoi (Haste 
5/moi) (Jruguai — 1961 

MARCA — ('lear Dai' e Maria (Ruler) Uruguai — 

1967 - 2 "is. Moro/ias 

MALLORCA II — Filon e Margaux (('ongrem'e) Ar-

gentina — 1955 — dOIS, i.a P1 ata 

MARIA ANTONIETA II — A,'aniilado e Guil/otmna 

(Mano/o) Uruguai - 1966 

MARMOTA II — Zorri, B/un,'o e Maria (Ruler) 
Uruguai — 1957 

MEGA TÓNICA - Poderoso e Nucli'o,,ica (Tar-

dio) Uruguai — 1961 

MERRINCHA — Clear Das' e Merrs' Lusa (/l/i. 

zuni) Uruguai — 196 7  - 2 vis. Muro/ias, in,'lusi-

vi' os (-/uasicos Estados Unidos da A,néru'a - (ir. 

111, Lspaiia e 2. O  no GP Seleccion — (ir. 1 
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MSSS LUCKY - Auguri e Luckv Shor (Hasty Shot) 
Uruguai - 1966 
MONABÊ - Imaginado e Montesina (Harvesi) 
Uruguai - 1968 - cola. Maroias 
MONDIALE - Montmartre e Divergencia (Corin-
doa II) Uruguai - 1968 
MONSERRAT - Montmartre e Mart'la (Hidulgo) 
Uruguai - 1967 
MONTELLANA - Zorro Bianco e Monteruca 
(Montecino) Uruguai - 1955 - 5 vts. Marotias 
MUETTE - Clear Dav e Muguette (Jleaupró) Uru-
guai - 1967 
MY BANNER - King Babar e Paseandra (Pasaje-
ro) Uruguai - 1961 - 2 eta. Morarias 
NERETA - Mendocino e Nerita (Castiga) Uru-
guai - 1965 - 2 vts. Maroflas 
NORTEA - Auguri e Ni'rita (Castigo) Uruguai 
- 1963 - 1 vi. Maroíias 
OROPESA - Mendocino e Orando (Chateau La-
rase) Uruguai - 1959 
ORTODOXA - Mendocino e Orando (Cnateau 
Larose) Uruguai - 1958 
OUR PRIDE - Falerno II e Our Vanity (King Ba-
bar) Uruguai - 1967 
PICCOLA - Luzeiro e Palanca (Jumho Jinks) 
Uruguai - 1958 - 8 vis. Maroàas 
RINA - Rublo e Euforia (Eu/on(;a) Uruguai - 
1964 
RIVOLITA - Rivoli e Envidia (Earshot) Uruguai 
- 1967 - 1 vi. Muradas 
SIM CENSAR - Castigo e Fervoroso (Borron) 
Uruguai - 1963 - 1 vi. Maroilas 
SOL Y SOMBRA - Granada e Hijasol (Ruler) 
Uruguai - 1961 
SPAGNA - Sesiao e Audacia (Aurreko) Uruguai 
- 1966 - 4 vis. San Felix 
STRADA - Spianto e Agraciada (Enterprise) 
Uruguai - 1956 - 2 vis, Marodas 
TASCA - Mendocino e lasia (Ana ç Kuda) Uru-
guai - 1966 - 3 vis. San Felix 
TASIA - Ana s Kuda e Fantaisie (Faux Tirage) 
Uruguai - 1961 - ganhadora clássica em San 
Felix 
THANK JAMES - José l'udor e Ilourbier (King 
Babar) Uruguai - 1967 
TIMIDA II - Tranquilo e Pieeoia Mariu (Marc) 
Uruguai - 1970 
TIRRENA - Tirreno e Beba Ii (Gairngorrn) Uru-
guai - 1964 
TROYA II - Yalose e Tromba (Siormer) Uruguai 
- 1966 - / vi. Mariolas 
TUCANA - l'uvuii e Japnaicana (flue tVa,er) 
Uruguai - 1967 
TULIA II - i'ihur e Noticiera (Carro) Uruguai - 
1%') 
URUBÁ - lapuza e Urca (Rigoberto) Uruguai - 
1968 
VIA BLANCA - Castigo e Luz Roja 11 (Tudor 
Cosi/e) Uruguai - 1963 - 3 vis San Felix 
VICTORY II - Scooter e Barandiliu (Blai'k amoor) 
Uruguai - 1960 - 2 vis. Muradas, inclusive o 
Clássico Fomento - Gr. 111 
VISCOSA - Palor e Victoria 11/anca (Rigoberia) 
Uruguai - 1963 
WIRALA - Whirling e Biqueite (Phidias) Uru-
guai - 1965 - 3 vis. Moradas, 2. no Clássico 
Ecuador. 
ZARA7A - Mendocino e Zarzaleda (Uranio) 
Uruguai - 1965 

Produção 
A primeira geração do Fiaras Fronteira estreou, 

efetivamente, em 1975, embora figurando, então. 
nas Estatísticas Brasileiras, em nome individual 
de seus criadores. Na oportunidade, venceu o se-
tor dos 2 anos, na Gávea, com destaque para ani-
mais da esfera clássica, como Augur, Single Cry, 
Oona, Tuyuhin e outros. Em 1976, a produção foi 
vendida no Sul, quase toda ela destinada às "pen- 

cas", com realce para Tuyugira, Ms,relda. Tirno-
reus e Tiasse (GP Turfe Paranaense). Em 1977, o 
Haras Fronteira partiu definitivamente para o 
mercado dos grandes hipódromos, conseguindo a 
vice-liderança na Gávea, com os produtos de 2 
anos. Nessa oportunidade destacaram-se Tuvu-
belia (Tuyuti e Chamboile) - GP Carlos Teles da 
Rocha Faria e 4,0  no GP F. V. de Paula Macha-
do: Snow Joe (Snow Cry e Sol Y Sombra), GP Du-
que de Caxias e 2. 1  no CP Marciano de Aguiar 
Moreira): e, ainda, Lenus, Bagdá, Choluckv (2. 1  
no GP CCCCN), Eldia (4. 1  nos Grandes Prêmios 
Henrique Possuia, Diana e Marciano de Aguiar 
Moreira), Tupiquen e Tibussú. Finalmente, cm 
1978, foram poucos os animais que estrearam na 
Gávea, destacando-se, entre eles, Elca, Bagdan e 
Tuyuvan. Na temporada estrearam, também. no 
prado carioca, produtos do Haras Minas Gerais, 
criados no Haras Fronteira, corno é ocaso de Eifo 
(GP F. V. de Paula Machado e GP Carlos ides 
da Rocha Faria), égua líder de sua geração, na 
Gávea: e Ever (GP Manuel Mendes Campos). 

A produção do Haras Fronteira em 1975, 1976, 
1977 e 1978, neste último ano até o fechamento 
desta edição da revista, foi a seguinte: 

1975 
FALMON - macho. por Falcino-Montellana, por 
Doa Mac 
TUVU VENTO - mocho, por Tuvuti 11-Da/macia, 
por Doa Mac 
JABELO - macho, por Janota-Mi' Banace, por 
King Babar 
TUYUACU - fêmea, por Tuvuti li-Noriend, por 
Auy'unr 
FALBO - macho, por Falcino-Bonina, por Mcii - 
docino 
BAGDAN - macho, por Bagdad-Bagatela. por 
Luzeiro 
TIA NECA - fêmea, por Tuvuti Il-Bococha, por 
Bauch croa 
BAGNANZA - fê,neu, por Bagdad -Advinanza. 
por Tapuia 
BADUINO - macho, por Bagdad'/)ciiherada, 
por Gals/i',i King 
ELDONA - fêmea, por Eldo-Balhina. por Sou-
ch croa 
TUYUVAN - fêmea, por Tuvuti 11-Esquila, por 
Ker Ardan 
TUYUTRACKS - fêmea, par Tututi 11-Piccolu, 
por Luzeiro 
TUYUFOX - macho, por i'uvuti li-Marmota, 
por Zorra 13/anca 
MISS BAGDAD - fêmea, par Bagdad-Chumbo!-
le, par Scooter 
TRAU —fêmea. par luvuti 11-Oropesa. por Men-
dos ino 
BLU - ritocho, por Bagdad-Asturias, por Armil-
lua 
ELCA - fêmea, por E/do-taurino, por Luzeiro 
BELMO - macho, par Bagdacl-St roda, por 
.S'pianto 
TUYTA - fêmea, por Tuvuti 11-ia cita, por Cas-
tigo 
VADADÁ - fêmea, por ijier-Thank fomes, por 
José 1w/ar 
CHOLE - fêmea, por Chocon-Gran Amor, por 
Gal/ant 
TUYUMAKE - fénica, por Tuvubv-F!oninda. por 
Tapuiu 
TENTITO - macho, por Tu'uti II-Zaraza, por 
Mendocino 
JORAK macho, por Janota-Condessa, por C'ock-
rui/ah 
CHOLOTE - macho, por C'hacon-Coninuapi, por 
Urun dai 
BALENCIA - fêmea, por Bagdad-Honora, por 
Hvperico 

SÉSAMO - macho, por Sesiio-Montserrat, por 
Montmartre 
TIP - macho, por Tuyuti 11-AI Vierto, por Ta-
puia 
BAG LUCKY —fêmea, por Bagdad.Miss Lucky, 
por Auguni 
JANOTO - macho, por Janota-Muetie, por 
Clear Da  
TUNE - macho, por Tuyuti II-E,itreverada, por 
Enti'rprise 
ELA TINA - fêmea, par Eldo-Haitjna, por Dor-
ia el/si 
BANOCO - fêmea, por Bagdad-Carniuchita, 
por Castigo 
TUVUMECA - fêmea, por Tuyuii 11-A meca, por 
A uguri 

1976 
TACAN - mocho, por Tuvuti li-Moa tserrat, por 
Montmartre 
TUYUPINS - macho, por Tuyuti 11-Ai Viento, 
por Tapuia 
TUYUNETA - fêmea, por Tut'uti lI-Gineta, por 
The Chump 
LAOAC - ,,racha, por Leurv- Victory, por 
Scooter 
ONAGRE - macho, por Oficial-Haitina, por 
Dorm el/o 
SHOT FLY - macho, por Snow Puppet-Wirala, 
por Winitng 
TUTO - mocho, por Tuvuti II-Laurina, por Lu-
zeiro 
OLEOMEL - macho, por Oficiai-Oropesa, por 
lilepiclocino 
OFILINDA - fêmea, por Oficial-Florindo, por 
Tapuia 
SIFAC - fêmea, por Snow Puppet-Bocacha, poi 
Iiouch croa 
TUYUTE - fêmea, por Tuvuti 11-Mueite, por 
Clar Da  
TURBINE - macho, por Tuvuti li-Azarada, por 
UIvar Dai' 
HETEROPE - macho, por Heathen -Estirpe, por 
Eppi dOr VIII 
TUNCO - mocho, por Tuyuti II-Siruda, por 
Spianto 
TRILITHO - macho, por Tuvuti II-Aviie,ia, por 
Clear Da  
ESBRO - macho, por Esbirro-Ameca, por Au 
guri 
SESTRENA —fêmeo,por Sestdo-Tirrena. por Tir' 
rena 
FLISSA - fêmea, por Fieei Son-Chamorro, por 
Luzeiro 
TUNG - macho, por Tuvuii II-Megatonica. por 
Poderoso 
ONINA - fêmea, por Oficial-Bonina, por Men' 
docino 
SHOOT LANCER - macho, por Snow Puppet' 
Bagatela, por Luzeiro 
FIRST PUPPET - macho, par Snow Puppet-
Azoto, por Palor 
TUYUPESA - fêmea, por Tuyuti li-Piccola, por 
Luzeiro 
ESCALO - macho, par Esbirro-Tasia, por Ann 's 
Kuda 
SILENT NIGHT - fêmea, por Snow Puppet-
Extra/ia, por Enterprise 
TUVIENTO - macho, por Tuvuri li-AI Vienio, 
por Tapuia 
MONABÊ - macho. por Polizon-Monabe, por 
Boucheron 
OFANIA - fêmea, por Eldo-Our Pride. par Fa-
lemo Ii 
BELLE II - fêmea, por Lennox-Ben Beila, por 
llouchc'ron 
ELATÉA II - fêmea, por Eleuterio-Sin Censar, 
por Castigo 
SELNO - macho, por Sesi'áo-Izote, por ilustre 
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ELAIS - macho, por E/do - Tu/ia, por Empenho 

MANCHIL - fêmea, por Marti/lero-Estriu, por 

Eppi 1) or 

SESEA - fêmea, por Sestáo-Chamisa, por Bag-

dad 

TUYIJJAMES - fêmea, por Tuvuti ii-Thank fu-

mes, por Jose Tudor 

ESLES QUE - fêmea, por Ltbirro-Bur/es que 11, 
por Tapuia 

ENADNO - ,nac/,o, por L'ldr,-Jat'elini', Por Au-

guri 

ENTAN - macho, por Eleuterio-Rieo/Oa, por Ri-

t'olz 

SKATESEA - .fêmea, por Snow Puppe-Mv Ban-

ocr, por King Babar 

TAJIDA - Jéruca, por Tajo- Tunida, por Tran - 

quilo 

FALCATA - fêmea, por Fleet Son-Angélica 11. 
por Filamento 
SMACK fêmea, por .Vnoo' Puppet-Gran Amor, 

por Galiun t 

EARN - fêmea, por Esbirro'Jovitu li, por Cas-

tigo 

SNEEK - fêmea, por Snow Puppet'Zaraza. por 
Mcii docini, 

LAGOPO - macho, por Lennox- Varínia, por 

1/erro 

ESBROYA - fêmea, por Esbirro-Trota li, por 

Yalosé 

.SOURE - macho, por Snow Puppet-Urabá. por 
Tapuia 

UADAI - fêmea, por Ujier-Spagna, por Scsido 

CHOARD - macho, por C'hocon-Merrincha, por 

(Jear Dai' 

TAMXI - macho, por Tuvuti II-Guajira. por 

Clear Dar 

FRONTE - macho, por 1-icei Son-Maria Aulonie' 

tu li. por A lan (dado 

1977 
PONDENGO - macho, por Polizon-Monabe, por 

imaginado 

CHÁ QUE - fêmea, por Choc,, -Our Prole, por 
ía/erno ii 

OLEICO - macho, por Oficial-Megaxonica, por 
Poderoso 

OCRA - fêmea, por Ofzi'ia/-Dalrnat'ia. por Ditei 

Mac 

SINISTER - macho, por Snotv Puppel- Via Bian-

eu. por Castigo 

TRLIMO - macho, por Tuvuti li-Miss Luckr, por 
Auguri 

TUGUÉ - r,IQI'/io. por Tui'uti li-A zalu. por Palor 
TUPA - fêmea, por i'ui'uti 11-Angélica, por Ei/a-

nien(o 
NECTIA - fêmea. por Hi'at hemi -A dit',nanzu, por 

Tap u ia 

HORDIM - macho, por Heathen -Tulia. por Ti-

bur 

WHITE SPOT - fêmea. por Sn<", ,  Puppet - Marca. 
por tirar Dar 

SNOW BOLE - macho, por .Çnota' Puppet-Cham - 
bole, tor .Sc000'r 

TUYU&ESQUE - macho, por Tu,'iai li-Bar/es-

que. por iapuia 

SEGMENT - fêmea, por Snow Puppe(-Jat'i'ljnt', 
por Au'ur, 

TAJUBA - macho, por lt'rtti 11-Esquila, por 

Ner Ardan 

TIPICA - fêmi'u. por 7'uvuti II-C'hamilça, por 

Bagdad 

SNOW VIENTO - macho, por Soou- Puppei-Al 

V,enio, por Tapuia 

SAVEL - macho, por Snow Puppei-Spugna, por 
.çesr'o 

LORD - macho, por Locris-Montserrut, por 

Moo (m artre 

TUYUTINA - fêmea, por Tu,'uii Il-Haitinu, por 

Dorme//o 

.SCULCA - fénica, por Snow Puppet'Mv Banner. 
por King Babar 

SNOW TASCA - fêmea, por Snow Puppee'Tas-

s'a, por Mendocino 

HORREO - macho, por Heathen -Bocai-lia, por 

ifoucheron 

TUGIR - macho, por 7ui'uii Il-Guajira, por 
('lear Dai' 

SANDIZ - fêmea. por Suou' Puppet-Sol Y .Vomn - 
lira, por Granado 

ETHEREO - ,nu,'ho, por Esbirro - Vit'iort', por 

,Scoon'r 

ERIL - fêmea, por Esbirro-Marmota, por Zorlo 

filou co 

EUPHONO - macho, por Esbirro-llonora, por 

Hipi'rion 

1978 
ralé novembro) 

SINXO - macho, por Suor.' Puppei -Grau Amor, 

por Gal/ant 

ERINEA - fêmea, por Es/tirro-Tirrena, por Tr-

n'tio 

TUACA - fêmea, por Tututi 11-,Seçieta, por .Ves' 

1,70 

EPILOBIO - macho, por Esbirro-/hank fumes, 

por Jose ludor 

EPONYMO - macho. por Esbirro-Bagatela, por 

Luzeiro 

SABAJO - macho, por Snou' Puppet'Tasia. por 

A no '.5 Kudu 

TOLDA - fêmni'a, por 'luvuti li-Izote, por Ilustre 

HAKATA —fêmea, por lleathen-Luckr Gir?, por 

Rigo/'i'rto 

TUYULSA - fêmea, por luvuti II—Tu/ia. por Ti-

bar 

TIFEO - macho, por Tut'uti li-Bar/es que. por 

l'ap aia 

SARTÉM - fêmea, por Snow Puppi't'Our Pride. 

por Fa/eruo 11 

TRALITA - fêmea, por i'ut'uti 1i-Cha,n,.va. por 

Bagdad 

EPISEMA - fêmea, por Esbirro-Faceirinha. por 
1 apura 

HOLIOTE - macho, por Heat/ien -Spagmw, por 

Sestií, 

TUYUTRILA - fêmea, por Tatu,, ll'LS trila, por 

Choir flor $ 
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A jornada do Derby Paulista, cumprida em 
Cidade Jardim, proporcionou, mais uma vez, a 
oportunidade para a já tradicional reunião de 
congraçamento entre os criadores do puro sangue 
de corridas e os dirigentes do Jockey Club de 
São Paulo, muitos destes também perfeitamente 
enquadrados no grupo homenageado. 

Nesta oportunidade, a saudação feita aos 
numerosos criadores reunidos no almoço ofere-
cido pelo clube, na Tribuna de Honra do hipó-
dromo de Cidade Jardim, coube a Mário Ribeiro 
Nunes Gaivão, presidente da Comissão de Fo-
mcii to. 

Foi esta: 

Senhores Criadores. Companheiros de Direto-
ria dos Diversos Jockevs Clubes aqui presentes. 
Meus Senhores: 

O pleito realizado cru fevereiro último e a 
consequente eleição da atual Diretoria do Jockev 
Clu!, de São Paulo, oferece-nos o ensejo de 
saudá-los pela primeira vez, 11(5(0 ocasião tradi-
cional. Ao mesmo tempo em que prestamos 
nossa homenagem nos Srs. criadores e homens 
de rurfe deste país, iie'la contribuição que têm 
dado ao progresso do nosso esporte hípico, tor-
na-se oportuno analisarmos alguns dos aspectos 
capazes de facilitar e acelerar esse progresso. 

O êxito do empreendimento t urfistico, nos lo' 
jiodromo.s e nos haras, depende de dois fatores 
Jundainen tais: bons prêmios e crescente seleção 
de plantéis. O principal estímulo desse empreen-
dimento é a boa recompensa, representada por 
préneios que, aliados à satisfação esportiva, se-
jam compatíveis com o valor atual dos investi-
mentos e com os custos operacionais. A par da 
boa administração turfística, o bom prêmio não 
só valoriza a competição em si, mas motiva a 
adesão de novos aficionados e proporciona os 
meios indispensáveis pura o aprimoramento do 
nível qualitativo de todo o processo criacional. 

Desse princípio resulta uma relação de causa e 
efeito, com a consequente tendência para a me -
lhoria dos plantéis existentes, para o emprego de 
maiores cuidados com a terra e com o manejo 
dos reprodutores e seus produtos. Estimulado 
por bons prémios, o turfe torna-se mais compe-
lj(je' e, ela seleção decorrente, surge um natural 
aprunoraneento no nível técnico das competições, 
promovendo maior interesse do público e au-
mento de freqüência aos hipódromos. 

Dentro da planificação de trabalho cone que a 
ai cml Diretoria do Jockei' C'lu h de São Paulo 
concorreu às últimas eleições, a linha de racio-
cínio, irei como acabamos de expor. eo,est (Sue 
meta prioritária. Eu tretun to, alpino fatores 
trates cedeoi a administração turfíict ida propria-
mnen ti' juta, e, dentre eles, does sobressaem-se 
dIte importámecia. 

Fui primeiro lugar, seria ii ecesseí rio podermos 
coletar com o apoio das nossas autoridades gover-
teammie'ntais para a solução de alguns problemas 
ll((d te',?i causado obstáculos ao processo evolutivo 
do turfe brasileiro. Se, teesse' processei, ad,niu-
11105 como certa a necessidade da comecessüo de 
bons prêmios às provas turJ7stica.s, por outro 
somos obrigados a reconhecer que unia elevação 
ele prêmios depende d' uma receita cerleqeiada. 
Essa receita tem sido gravada por pesados en-
cargos, refletindo, de maneira inee'itá ccl, na pre-
visão orçuoeemi eária e no montante de prêmios a 
clestreh Uir. O nosso orçamento financeiro deverá 
situar-se dentro dos limites estabelecidos pelas 
leis federais e, corno sabemos, tais limites foram 
bastante reduzidos a partir de 1977, cite virtude 
das novas normas da previdência social, obri-
gando-nos a unia cauteloso c-ontemeção de de'spe-
sas. Nós tios propusemos à lutar, e já o estamos 
fazendo icei sentido de contarmos com o apoio do 
nosso Governo. traduzido por icmnu política pre-
e'zde,eciária que ofereça ao turfe unia real opor-
tunici cicie de contribuir para a economia da Na-
ção, 1 -001 a abertura de novos mercados para o 
puni-sangue de corrida brasileiro. 

Fui segundo lugar, o apelo que reiteramos aos 
nossos criadores para que atribuane aos seus 
plameiécs, sempre que possível, características se-
li-tias adequadas a ecite turfe verdadciramne',ite 
internacional, tanto no aspecto genético como 
no que se refere à conformação física de matrizes 
e garanhões. Neste setor, o Jockev Gluh de São 
Paulo, dentro de seu programa de estímulo à 
criação, está desenvolvendo estudos a fume de 
arrendar para o nosso Prestei de Fomento, em 
1979. mais um reprodutor de ,iíi'e'l internacional, 
capaz de oferecer uma efetiva opção m el/eecrci-
cloro. 

Ainda com relação ao plano de trabalho cia 
atual Diretoria desta Em, (idade, ,ti,qu raul outros 
itens de indiscutível imnporrrindia, rios quais cies-
tac'atteOs a amnpliaçào de alojaiti Cicio para os uni-  
mais que partic-ipummi dos nossos programas e a  

ferecmne)ção do cavalo brasileiro no mercado ex-
terno. 

O crescente ii umtiero de' produtos que são tra-
zidos dos haras a cada mccc lene clieescirle) dijicul-
elude cada cc': mnair,r aos criadores e proprietários 
Jearci o icei alojamneme to na Viii, 1-típica cli' ('idade 
Jure/cine e na Chácara do Fe'rre'ira. Dentro de 
alguete tc'tmipo ri mnesmo ocorrerá nas instalações 
que o ,lockei' Cleeh mantém mio antigo hipódromo 
da fiou Vista. Torna-se' necessário, portanto, 
fmt'ritPice ter a construçãecde um novo centro de 
treinamento que, alétmi de facilitar o e'Scoame'titei 
dos produtos oriundos dos necsso.s campos de 
criação, descongestionará as pistas de trabalho 
existentes, e,fe'rccem,dc.c melhores co,ediçiic's para o 
tre',nume,i te,. A Diretoria já cem elaborando es-
tudos com essa finalidade e empenha-se ,ara 
cicir .seeluçãei ao problema dentro dei nieijor prazo 
possívc'l. 

Corri respeito à protieoçãei e colocação cli' prru 
de,to.c brascieiro.e tio mercado e'X(er,ie,, torre ei mmc, 
ceeino t c'rmniec de referência c'ia os bons resultados que 
cciii sendo obtidos por c'círeos países sulatne'ni-
canos e' não vemos porque meão manifestarmos 
nossa confiança em conseguir resultado se'nmce' 
I/iamete. A atual administração do Jockeç' Club 
de' São Paulo te'mn eficientes pio 1105 de ação ,cesse 
scietcdec. Entretanto, meãe, e c'rá demais ressaltar 
que C) produto brasileiro de e'xportaçào - para 
qio' te-mi/ia a representar efetiva fonte de divisas 
- deverá reunir características físicas e genéticas 
adequadas a um mercado consumidor m leito 
exigente e, por isso, torna-se emmipenceiSa a neces-
sidade da e, tihi :ação de critérios seletivos em/a 
vez mais rigorosos. Já dissemos, cume outra opor-
tunidade, que o turfe' é commepe'tiç'ãei e na pista é 
chile si' constata a qualidade da criação. Os 
adjetivos que ,fre'q úe'retemn eu te usarmcrc.s parti valo-
rizar as aptidões dos mimosos próprios produtos 
se teu e'mitc' serão reconhecidos mcci conceito tu etc terna-
ceoiial a partir 1/ei imeommi cicio em que esses jiroclu-
toS derem provas do seu calor cine confrontos 
feira do Brasil. Alcançar esse objc'tee'o é a grande 
mmic'tu elo criador brasileiro e a ela de'e'cmmios dedi-
car o nosso ind/cor e'mmipenhvi. 

Ais ir,,, ceiregre'gdimmiri -ieos mi esta data (ne'mtcorá ccl 
do mitis.om calendário turjcctic-e) para c'eemneprimne'mc tar 
os criadores de todo o Brasil a eles rrea,i,festamido 
U nossa confiança meu e'xe'c'eeçcice cio importante 
papel que certamente hão de cumprir para o 
prestígio i' glória do turfs' brasileiro. 



NARAS SÃO SILVESTRE 
Agrícola e Pastoril São Silvestre S.A. 	
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Campinas. Anexo ao Posto de Monta 

CO-PROPRIETÁRIO DOS REPRODUTORES 
Arnaldo 

4 	 ast. Brai, 1'. Tang Argúcia, por 

LI 	Duke of Ragusa 
Alajão, Inlarerra, 197t, Aajuoj í urTar, par cr;olo 

Flying Boy 
Cast., Inglalerra, 1968, Sovereiqn LordTokyo GirI, por Msiarr 

	

• 	' __ 	Golden Swan 
, 	7 	Alao. naterra, 1972, CropolioSecrei Sessan, por Court Mamal 

	
e 

Millenium 
.Aiazo, Inglaterra, 1968, AuraoleSecret Session, por Eourr Manipi 

Rio Bravo 
dazo, E.LJJ\.. 1966, Saidarn•Rrerina, por Pnncequlo 

Sporting Yankee 

	

Duke of Ragusa 
	 ,.rJLIA. 194, Vagunly NoMa Sale Da, par To Market 

. 

Principais Reprodutoras 
ANTLIA 'AI. 1971, por El Galio e Hard Look, por Star Gazer 
BAMBITA II .T., 1970, por Jerry Honor e Bambalua, por Richer 
GANDY SUGAR 'AI. 1972, por YeIIow God e Georgian Princess, por Tamerlane 
CANDY TRACKS. AI . 1965, por Make Tracks e Espuela, por Nigromante 
DANCINGGIRL • AI., 1972, por Jerry Honor e Sonora, por Parral 
DONIVA' AI., 1973, por Noble Jay e Winning Wave, por Victory Morn 
ESTRELLA ERRANTE • AI. 1961, por Richer e Esestreila, por Umballa 

*FLOWER PALACE • Cast. 1967, por Palace e Atélia, por Quebec 
*LUIZA DE TROIA. Cast. 1966, por Panthaon e De Troia, por Minotauro 

MANGONIA. Cast. 1969, por El Centauro e Medina, por Branding 
MICIE • AI. 1964, por Coaraze e Inaié, por Violoncelle 
MISTY WIND' Cast. 1965, por Gentie Art e Miss Innocence, por Pinza 

*OIAMPI' Casi. 1969, por Antelami e De Troia, por Minotauro 
PINKY DARLING • Cast. 1971, por Porto BeIlo e Meadow Grass, por Pampas Grass 

*SAKAIA • Cast. 1970, por Nordic e Kanaia, por Pewter Platter 
TIN GIRL' AI. 1968, por Montparnasse II e Thailandia, por Make Tracks 
XASQUITA • AI. 1958, por Nordic e Xareta, por lhe Derby Star 

* ESCAPADELA • AI. 1973, por Millenium e Sonora, por Parral 
XASCA' Cast. 1972, por Vasco de Gama e Xasqufta, por Nordic 

*Gr-rrhdor 
 

clássicas  

Correspondência para 
Rua Bela Cintra, 1558 
01415 o São Paulo. SP 
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Linhagem de stayers, 
uma necessidade 

José Carlos Bardawil 

o 

('uni a redução da distância do tradicional GP 

Carlos Pellegrini, de 3.000 para 2.500 metros, fe-
cha-se, praticamente, um ciclo na história do 
puro-sangue. Agora, só na Austrália e na Nova 

Zelândia as maiores provas do calendário clássi-
co ainda são disputadas em distâncias de fundo 

- os severos 3.200 metros. Na França, onde até 

há bem pouco se disputava a mais longa carreira 

do mundo (o Prix Gladiateur) como prova do gru - 

po II, foi onde, paradoxalmente, nasceu a ten-

dência moderna de valorizar, principalmente, as 

corridas de meio-fundo. Lá se instituiu já depois 

da primeira Guerra Mundial o (iran Prix de 
L'Arc de lrioniphe em 2.400 tiletros. E este páreo 

logo superou. em prestigio. o Grati Pris de Paris. 

em 3.ÍXX0 ttietros, páreo internacional por cxce-
lència, que atraia multidões e cujo prestígio de-

terminou a criação de réplicas, adaptadas tio Bra-

sil e na Argentina - o GP Brasil e o GP Carlos 
Pelegrin i. ambos com 3.0(XJ metros. Valorizava-

se, nessas provas, e ssencialmentc. a capacidade 

de suportar uma (lura luta ciii três quilômetros. A  

robustez, a respiraçào, o brio, a velocidade. Esta 
era necessária no final, por que não? Muitos 
grandes vencedores ainda conseguiam acelerar ao 

final destas severas provas de resistência. Ou co-

tão. aceleravam irresistivelmente desde o início 

cotou gostavam de fazer os grandes craques ar-
gentinos. Magangá. Tatan e Atlas. 

O declínio do Gran Prix de Paris foi lento, mas 
inexorável. Por muitos anos ele ainda teve tinia 

dotação igual a do Derby Francés (o Prix du Joc-
ke Club), mas, finalmente, cedeu vez e dinheiro 

a essa prova. Hoje, está com menos da metade da 

dotação do Derhv e se pensa, até ciii supressão. 
Rcsers-ado sotiteti(e aos três anos, seria, tio enten-

der de alguns técnicos. unia prova muito severa 

para potros hoje pouco acostumados a aventuras 
do gênero. 

Na Inglaterra, as provas de fundo sofreram a 

mesma desvalorização em favor do Derhv e de 

provas de velocidade (somente mais recentemente ()s ingleses passa raro a do ia r melhor as prosas de  

meia distãncia). Foi um processo iniciado já em 
fins do século passado. A coisa chegou a tal ponto 

que, hoje. a tradicionalíssima ''Ascot Gold Cup" 

tem a dotação de uma prova de Grupo II, embora 

ainda seja mantida no Grupo 1. mais por cons-

trangimento do que por outra razão. Já não é dis-
putada pelos cavalos de primeira turma quando 

atingem os quatro anos. Esses não chegam a dis-

putar sequer o Si. Leger, terceira prova da trípli-
ce coroa dos 3 anos.. em 2.920 metros. Preferem 

continuar disputando provas de meio-fundo, afi-
nal as mais bem dotadas do calendário. A Gold 

Cup, então, recolhe apenas um lote (quase sem-

pre pequeno), puros stayers, de cavalos que, no 

turfe especializado da Inglaterra de hoje dispu-
tatu desde os 3 anos provas de longa distância, ge-

ralmente de Grupo III. A prova mais bem dota-

da além do Derby, é hoje o King George VI Sta-
kes, cio 2.413 metros, com prêmio de 100 mil li-

bras. Só para comparar, a GoId Cup, em 1978, 

teve apenas 21 mil libras para oferecer ao seu ven-
cedor, uma dotação ridícula. 

. 	 Adi! (Epigram-Candid Lover, por Casanova). 

.t4 .  
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Nos Estados Unidos. o prei alev - iiuento do meio 

fundo é ainda um fenõmeno mais antigo. 1,á, na 

terdade. nunca se chegou a ter carreiras de fun 

do e as exceções conto a Jockes (.'lub Gold Cup. 

em 3.2(X) niet ros. apenas confirmavam a regra O 

próprio I)erbv de Kentucky corre-se com 2.011 

metros e não nos trad ic mia is 2.4(0 metros, Mas a 

maior parte das grandes carreiras ainda é corrida 

na milha e meia. O Sunset Ilandicap, o Belmoni 

Stakes. ii Washington 1), C. International. o Man 

O'War Stakes, provas de grande dotação exigem 

uma vitória nessa distância, que lã é considerada 

de fundo. E é interessante observar que a última 

prova de fundo do Grupo 1. a tradicional Jockev 

Club Gold ('up teve, também, sua distância redu-

zida para a milha e meia. ciii 19'7. Já imão há 

pois. settiio urna prova de grupo acima de 3.0(Xt 

metros, nos Estados Unidos, o Displav Handi-

cai), em 3.6(X) metros. Ainda assim, de grupo III. 

No Brasil. todos sabem que o Grande Prêmio 

São Paulo foi o primeiro a ter sua distância redu - 

uda, quebrando uma tradição de valorização de, 

provas de fundo num t ti rfe em que a maior parte 

dos páreos sempre se disputou em curtas distân-

cias. Numa prosa de rápida adaptação aos novos 

tenipt 's. o Jockev Club de São Paulo reduziu Sua 

distância para 2.400 fiteiros, já na década de 60. 

O Ora n ite l'rêinio Brasil resistiu mais em 3.(XX 1 

metros. mas acabou redundo, Também, para 

2.400 fiteiros, em 1972. ('uni uma agravante para 

as provas de fundo: antes de sua queda. já havia 

sido suprimido o Grande Prêmio Derbv Club (ciii 

4.000 metros.era a prosa timais longa do turfe na-

cional). 

Mais ou menos no início de 1970, o tradicional 

Giati Prêmio de Milano. ciii .3.(X)) metros, a 

prosa niáxinia do turfe italiano, igualmente foi 

redui.ido paia a mifltu e meia. 

Em suma. esta foi unia teu dê meia mundial e a 

redução do te) ho ('eI legri ni para 2.5(X) metros, 

a pariu o próxinio ano. iipeilax completaria ti 

quadro. tião se caminhou nesta 

direção por acaso. As reduções (usti ficaram-  se 

por tida a parte. no conceito de que. se  o pro-

gresso da criação do puro'satlgne dependia da 

siulorização das carreiras clv' meio.fuumdo. não 

havia porque continuar dedicando as maiores 

dotações às prosas para fundistas. Afinal, o 

turfe na stiit acepção mais técnica sempre foi ti 

meio para se alcançar uni fim - o aprimora-

nieniti da raça. E o que se notava, de há muito. 

era o melhor aproveitamento, como reprodutores, 

dos vencedores de provas de meto-fundo, em de-

trimento daqueles que haviam vencido carreiras 

mais longas e até mais heni dotadas. Os fundi ,,- 

tas, geralmente. produzem produtos tardios eni 

grande número, ou sem velocidade final em dis-

tâncias mais curtas. Ora, a maior parte dos clás-

sicos se disputa em distáncias curtas ou de meio-  

fundo, se se levar em consideração que uni cavalo 

começa a correr clássicos Já aos 2 anos, em (()(X) 

metros. Aos 3 anos, seus páreos principais são 

corridos ciii 1.600 metros. 2.000 liteiros ou 2.4(X) 

metros. Logo, não é de admirar que os produtos 

de futidistas não se mostrem adaptados a estes 

páreos. Falta-lhes a precocidade e a velocidade 

exigidas pelo turfe moderno. Então, por que con - 

tinliar dando melhores prétmnos para corredores 

de 3.(XX) nmctri.is? 

É preciso que se registre. tio entanto, que essa 

inadaptação tios (iii distas ai) turfe moderno no 

aconteceu por acaso. Ela ocorreu na medida ciii 

que, por motivos económicos, procurou-se na 

própria Inglaterra urna programação de corridas 

que permitisse o mais rápido aproveitamento dos 

cavalos e o seu uso num maior nútimero de corri-

das. Tudo, é claro, para torná-los mais rentáveis 

ao proprietário e ao propril Jockes Club. que p0- 

i* 
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(leria, assim, realizar um maior número de 

páreos. A partir desse dia, as carreiras de fundo 

estavam condenadas, tudo não passando de urna 

questão de tempo. A tradição, é certo. tornou esse 
processo lento e intervalado. Mas, de qualquer 

modo, ele se mostrou inexorável. Ora, se para 
correr bem uma prova de 4.000 metros corno a 

Ascot Gold Cup um cavalo precisava ter no míni-

mo 4 anos de idade, por que não valorizar uma 
prova (te 2.000 ou 2.4(X) metros que ele já poderia 

correr para recorde aos 3 anos? Foi o que se fez, 
na medida em que anos passavam. Não foram 

criadas, na Inglaterra, nas últimas décadas, 

quaisquer provas de fundo (te real expressão. 

Apenas continuaram a ser corridas as tradicionais 

"Cups', e com (lotações que não acompanhavam 

a valorização das provas (te meio fundo e mesmo 

de pura velocidade. Assim, chegou-se i era atual, 
na qual os stavers tem cada vez, menos oportuni-

dades de correr e são menos valorizados tanto co-
nui corredores, corno, principalmente, para a re-

produção. 

No itirk fraricás. esse processo se repetiu com 
um pouco de lentidào, mas seguindo exatamente 

as mesmas linhas. Até que, nos últimos anos, re-

pentivamentc se acelerou. O Grau Prix de Paris 
tese metade de soa dotação capada em 1976 e o 

Prix (iladiateur viu suas distâncias (a maior do 

mundo, 4.800 metros) reduzida, no ano passado, 
para 4.tXXJ metros. Além disso, outra humi-

lhação-passou do grupo II para o grupo III. Pro-
ia', de meio-fundo conto Gran Pris de Saint 

(loud e titesnio pouco superiores à unia milha, 

como o Prix d' Ispaltami foram s alorizada',. E ate 
na progratitação coni um, OS stavers já encontram 

certa dificuldade para correr, há poucas chama- 

das para eles. Na Itália, só resta uma prova de 
fundo, A Coppa D'Oro de Milano. em 3.000 me-

tros. E é de Grupo III. E assim por diante. 
Contudo, esse processo tem distorções ainda 

não muito bem detectadas. Assim, os tão despre-

zados stavers surgem, geralmente, nas listas de 
avós maternos, tanto na França como ria Inglater-

ra, em colocações inesperadas para as chances 

que tiveram nos haras. Alguns deles, como Preci-
pitatiun. Wild Risk, Chamossaire, Sheshoon, 

firmaram-se como nomes indispensáveis nas li-

nhas maternas dos pedigrees. Mas poucos dão a 

devida atenção a este fato. Como não se repara, 

também, na frequência com que tem surgido, nos 
últimos anos, grandes cavalos filhos de milhetros, 

ou de cavalos de 2.000 metros cruzados com 

éguas filhas de stavers. Que seria de uni Caro (li-
der das estatísticas de reprodutores na França) se 

ele dependesse apenas do pai, o s'elucista Fortirio? 

Pois sua força, sua sólida conformação, seus bons 

ossos, assegura o especialista John Aiscan, icem 

de sua mãe, Chambord, uma filha do stayer Cha-

mossaire e neta do stayer Precipitation. 

Evidentemente, os europeus contam ainda de 

um vasto manancial genético de fundo, em seus 

haras, depois de longos anos dedicados as carrei-
ras de grande distãncia valorizadas. Isso, creio 

eu, justifica o êxito inesperado de milheiros e 

meio-clássicos, que se mostram capazes de produ-

iir casalos de 2.4(X) lttetros com freqüência até 
maior do que os próprios grandes corredores nes-

ta distância. Pois é o fundo, passado pelas filhas 

de staver, é a força, a resistência que elas transmi-

tem, que se alia á velocidade e ao brilho destes a-
ramihões para a produção de um cavalo clássico de 

real categoria. Como poréntos stavers estão caindo  

de nível, mia medida em que suas corridas são 

mais e mais desprezadas e desvalorizada',, pode-
se perguntar até quando ingleses e franceses re-

correrão com êxito a esse tipo dc ''nick''. Afinal, 
as reservas de fundo clássico podem desaparecer 

dentro de certo tempo. Eles ficarão, apenas. com  
o fundo que significa necessariamente auséncio 

de classe de especialistas incapazes de transmitir 

aquele extra necessário ao bom corredor de meio 

fundo. E aí? Aí, certamente as carreiras de fundo 

soltarão a se valorizar. ainda que lentamente. 
Aliás, essa previsão já começa a transparecer no 

calendário ingles de 1978. Pois tradicionais car-

reiras de fundo do Grupo III já aparecem este ano 

com dotações bem melhoradas. Algumas chegan-

do pertíssimo dos prêmios do Grupo II, como a 

Yorkshire Cup e a Goodwood Cup. Outro dado 
importante desta matéria, especialmente para nós 

brasileiros é o de que, aqui, não possuimos essas 
reservas genéticas de fundo senão em ínfima 

quantidade, nalguns liaras como o Mondesir, que 
tios últimos anos, prefiriramn importar stavers. A 

explicação é simples: desde milito tempo. no Bra-

sil, as carreiras comuns, onde se recrutam 99' 
das éguas de criação, são disputadas no máximo 

até 1.600 metros. Assim, nosso manancial gencti. 

co  é, muito mais. de velocidade. Pois as melhores 

éguas, que vão para os melhores haras, são as que 
demonstram condições de ganhar mais e para ga-
nhar mais é preciso velocidade. Isso poderia ex-

plicar, creio, porque mio Brasil, os reprodutores 

milheiros dificilmente dão certo. (Fort Napoleon é 

unia gloriosa exceção, embora só tenha sido mi-

lheiro mia França onde o tropel era outro; aqui 

corria páreos até em 3.000 metros). Na maior par-

te, nossos cavalos clássicos tem sido produzidos 
por fundistas ou clássicos importados como An-

tonym, Orsenigo. Roval Fores), Sivallsia Tail. 
('oaraze, Waldnieister. Ou mesmo por fundistas 

nacionais, como Major's Dillemita e Xaveco. Por 
que esses cavalos se tem mostrado capa/es de pro-
cluzir filhos para 2.000 ou 2.4(X) metros? Certa-

mente porque cobrem éguas selecionadas com cri-

fase na velocidade. 
Acresce notar, também, comi) já lembrou com 

tu iii) a oportunidade Nelson Brot lo, que o cai aIo 

brasileiro, um nativo dos trópicos, é fumidista por 

vocação. Mais tardio do que os europeus. ele só 
desenvolve toda vila capacidade aos 4 anos. E cor-
re aos 5 anos ainda mio auge da sua forma, ao con-

trário dos cavalos europeus. nessa idade já deca-

dentes, ou no haras. Essas últimas observações 

levam-me a produzir algumas sugestões, comuuo 

conclusão final deste trabalho e com vistas a uni 

melhor rendintento, para a criação nacional, cia 

programação clássica corrida em nossos princi-
pais hipódromos. São as seguintes: 

1 - miada há a objetar contra a valorização má-
xima das provas de meio-fundo. Afinal, trata-se 

de tinia tendência mundial do turfe moderno. co-

mo já se de tnons trou neste traba 1(10 e pleito moe ri te 
justificada pelas necessidades ecunomicas da cria-

ção do puro-sangue. Mas torna-se necessário cor-

rigir distorções verificadas, hoje. em turfes esta-
duais como o do Rio Grande do Sul, onde as pró-

prias provas (te nicio-fundo - perdem valor para as 

''pencas'' de velocidade. Da mulesnia forma, a dis-

táticia (Ia laça de Prata em ('idade Jardim, dei-c-

ria ser aumentada, no mínimo, para 2.W0 

 'I'ratamido-se hoje da prova de maior dotação 

do país e corrida quando os cavalo', e éguas já tem 

3 anos, não vejo porque se deva corre-lá na milha. 

valorizando-se um percurso que só revela. miessa 

idade, a precocidade e a velocidade dos cavalos. 

2 - pelas distorções apontadas quanto 1s car-
reiras de futtdo. torna-se urgente no Brasil, a cria-
ção de três ou quatro provas de Ioga distância 

nas programações da ('idade Jardim e da Gávea. 

Paradoxalmente, num mo nu cii t cmii que as corri- 

LI 

Grass, por Papyrus). 
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vias de fundo iiào são criadas eni nenhuma parte, 

dcsv'riamos criá-las aqui, por duas razões hãsicas: 

a) na Europa. elas não são criadas porque já exis-

tem e em número suficiente para atender sua ne-

cessidade, segundo os padrões modernos b) a 

prese rv ação de tini ni ai and ai eerlét ieo de fundo é 

rtecessiria ao destirivolvunento de criação, corno 

se ve ni dem lustra o h mesmo hoje, v miii do as 

carreiras de fundo não poderiam estar tirais iles' 

valorizadas. E indispensável t própria sobrevivâri - 

eia da raça, cismo ja obszrs ou o hipõlogo Fruirei, 

Varola. essa presersição de linhas altas e baixas 

de fundo. pari permitir cru,antentos de que ie-

soltem elenieriios siutos. robustos e itruritus is/es 

aze s de s vii ver - cru provas ik- me is - fundo. si' 

descendentes de linhas mais brilhantes e frouxas. 

A verdade é que no Brasil turtistico de hoje so-

mente existem duas corridas de longa distância 

realmente valorizadas, uma cm Cidade Jardim, o 

tradicional General Couto de Magalhães. nas 

duas milhas e uma no Rio. o Derhv ('lub, em 

3.IXX) metros. Elas não chegam, portanto a cons-

tituir uma programação para fundistas. como a 

de que dispõem, até hoje. as programações da 

França, Inglaterra e Argentina . (Sini, porque 

mesmo reduzindo o Pelegrini, ris argentinos pre' 

rendem criar tinta espécie de Saint Leger. em 

2.8(X) ou 3.(XX) metros e ainda dispõem, para os 

funil i si as puros , do G Prèmio de Honor. Grupo 

1. clii 3.50) metros, além de várias prosas de gru- 

p0 11 e III. em .l.(XXI niei r(-s e do tradicional l'uer-

revdon cm 4.(XX) metros). Poder-se-ia dizer, com 

ra/ão, que a proerirnraçài' brasileira repeti', no 

caso. o exemplo da iiorie-arrreriv-uirra, Mas é preci-

su ver que os urortc-anreriv'uiuros, quando não lviii 

manancial genético de certo tipo ciii seus hiar,is. 

srmplesrtrcnite vàis a Europa e raspam tudo a iv' 

dc dotar. Nessas ocasiões, preferem nriesnio ci III - 

piar elementos ihv' linhas funidista'. - rohusiuis 

Ilerbager e Le Fabuleus estão ai para ilemorr-irar 

isso. Produtores de fundistas foram comprisls 

peso de ouro. Para que'? Basicamente. pant P'°' 

(luzirem éguas de cria. E nós? Povienisis fazer 

isso? Certurtietile, irão. Ou ientos, ou não eitO,'.. 

E para ter, só trabalhando nesse sentido. 

Assim. evitaríamos uni vexame corno o verifica-

do no último (.'iiuto de Magalhães. vencido por 

um milheiro. por absoluta falta (te irain. (O P°' 

na serdadc, foi disputado em 1 .5(X) rtietros do 

percurso. no tnãsuiio. e  tempo foi icrriselnieure 

fraco). E poderiam^ até comprar menos no es 

tenor, porque aqui mesmo leríamos formado ruir 

variado e novo patrimõnio genético. Tudo. cru-

denreniente, visuitido a criação do cavalo ideal l . u-

ra o turfe de hoje ,aquele ao mesmo rcnipo seloi e 

duro, capaz de suportar com efieiénicia as serirpre 

mais disputadas grandes provas de 2.41[X) rirei ros. 

Nota da redação 
4 ine1usã iliu.s Iito,s de Quijsroqu.. 'sis/o,ii - i'/ -

/i, Roia/ J"ort'i, .4 dii. Zi',: a Ore. Quiz e Vu uni e 

ilustre- si' tia /)/uso f'ui q no' Pi(il'ti'ia o uriz/ial/i si i14 , 10 

sé Carlos 1./arda os), 'uni t/i'/i ia de uni ''as lis una 

ii uncial 11c'nuelo-s1  iii' Jtiuudo. unus'snus i ,u'aril a ,irisi/u - 

çdo de re/in'isll.is. É o que si' com 'lui i/o fsss.su - usssuiu - 

uni ('uniu dos ao i uni ais, cujas' /i tioS i/us 1 ruiu a ou sus- - 

ria, quer nas ,ti su(js, quer uslnhil ri'srodiiis os. 

Quiproquó- coou dezn's-s eis ii tórua.s Pias jsi.si as 

si-o rs'u desde vis 1.100 aio 3.800 outros - 1)i'u fi - 

//Ois ),'afl li uudi,rs'.s - is'/oinsluus e de fundo, enire 5111' 

bis; Eu/aluiu (1.000 a 1. 300). (aio f1.300 a 

2.200), ('anui (1.200 a 1. 00(0, /)i'/,uxi, (1,000 a 

1.500.1. J)i'ga si /i li (1.000a 1. 400), Edi ç iisi (1.000a 

2.000 ). ('orsjçu,i (1.000 a 1. 000) e Maraeuii fui 

(1.40(111 1. 000). 

Viol once le 	/0 ii Orias, de 1.400 a 2.500 uno'' 

1 riis. lii bre (SUS li/li os es ud i. Gaudi'a uni us (1,000a 

2.400). In i(it  (1.000 a 2.000). litros (1400 a 

2.400). Hi',n,ui' (1.400 <i 1.500). 1:-ia Pio/sou 

(1100 a 3.000) 4 Fan/uri (1.300 ii  

Roya 1 Fo rest 	5 rio ria.s - iii' 1. 000 a 2. 200 ''l- 

is - o. 1)i'?,, sIlOs -  outros. Vauii/u'i/Ii' (1,501) , 

./,000), Dii) - ' (J..iOOiu3.000), inds nu/sou l/ ./00 a 

.1.000), /-iu/erniul (/.400u 3000/ Sino;' Sou,' t`1,401) 

ii 3. 000)e Muihj1,sasvar 1 / 400 a 2. .100). 

Adll 	21 uius,ria,s, di' 1. Mio u 1.1/1)0 ,,i,'/ros, 1-.', 

seus /u//uos, Fure 5,111 ,svç Je,uil'eI,a (1.1)00 ii 

2.4001. Masiaii' (1000 ii 2.000). R ugi  (1400 a 

2. 000), Ma.suu'r,u (1.500 si 1. 000). i',,co nu 11 . 200 a 

1. 60W, Quersuuua (1.200 ii 2.000/, R'iuionuui (1.400 

a /500), 1.a,iei/ (I400uu .1 2/-O, 1 ).snui,ia  

2. 000L /50/ia (1. ÕOW.Nóiu (1.300a /500)t- 5/:,, 

ia (1,41/0 a 2.000). 

Zen abre - 51 roóruu,s, du- 1.30u u  • 1. 2 / .5 ,  sue! ris 

E,uru seus li/fios, qaui/iailssri's, s's(dss ( 'nas/o, 

(1.000 ui 3 - 000,t. 'Vi'Fiui/O'u' (/.000 ii 201101)1. I''ru:/s 

(1400 a 2.400). ( a/au ulr, (1.01)0 u / 00(1), /)uirial 

001/Ou 1. DOOu' .S/aiu ser /,000 ti 2.200). 

Quiz 7 rosnas. d1' 1.00011 1 21  ,n,un,.s, Lo' 

(ri' seus ti/fios islsiu, - //,,u,u,uuak,-r 1100(/ ii 1500). 

/./i/lr dui' ls'id H.40 /ti 1.00)1. Luruuii'gis's (1100 a 

1.300)  i' 1)ra lv 1/ok 11, (/00 a 2. 000/. 

Viziane 	li) 	 iii' 1.111/0 	?. 21 s pnsi'Iriu,s. 

De 	0//uso. ,a des,usuituon A skdiva ( 1 .400 si 

/,arahu,u,i li. 501) u 2 000), /on/uuvi 

( /,?)0 1 ;i . Xl .5', 1/501) si 2,01/li) e tsisisusi 

1 51)11 si ./. O00 
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Traduzido de "Horses in Fact and Fiction" 
(Publicado por Jonathan Cape, Londres, 1957) 

"A literatura sobre o cavalo é rica em 
estórias sentimentais, do tipo Black 

Beauty. Entretanto, aqui temos uma, 
das mais dramáticas, porque ela é 

verdadeira, contada sem falso 
sentimentalismo por um homem que 

sentiu de perto os episódios e que sabe 
melhor do que ninguém do assunto. 

Stephen Donoghue foi um dos 
maiores jóqueis dos tempos modernos. - 

O primeiro foi Fred Archer, que 
montou Ormonde e outros cavalos da - 

época de 1880 e, o terceiro, é claro, é 
Sir Gordon Richards, que de certa '- 

for-ma, talvez seja o maior de todos 
eles. Entre eles está o professor de Sir 

Gordon, o pequeno e sorridente 
cavalariço de Lancasbire, Steve •, 

Donoghue. Foi somente no ano 
passado que Gordon Richards montou • 

seu ganhador de Derby, o maior de 
todos os prêmios, que já lhe parecia ," 	. 	 •.•. 	'.. 

uma ilusão. Donoghue montou seis -, 	•, 
-» 	' 	-.-:, 	. 	 - 	• ,• 

ganhadores de Derby, três, em anos ' 	---,Ç 	..-, 	-, 	.,.. 	i._ 	•'.. 	. 	.-•- 	- 
sucessivos. Fie era especialista na  

difícil e tortuosa pista de Lpsom na  
qual em condições normais e corrido 

o Derby e suas impressões aqui  
r 

descritas sobre a pista são de 
interesse de de todos que l--izí'nnit, 	mH7lI,1/ 	por). 1 

tentam acompanhar a corrida. 
Steve Donoghue tinha urna maravilhosa intuição com referência aos cavalos e sua visão das pistas não poderia ter sido 
mais fria. Fora da pista sua visão não foi tão infalível e a maior parte do dinheiro que ganhou saiu tão depressa como 

entrou em 1925, quando ganhou o Derby, Com Manna, havia um processo executivo de 10,000 libras contra ele. Talvez 

o 

* 

o 

seja por isto que ele escreveu duas vezes suas memórias. O que vem a seguir, 

• 	 foi extraído da segunda versão de Donoghue Up (1938)." 
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Vida e morte de Humorist 
O prittteiro dos nicos sucessos no l)erbv de 

Epsont . foi a itirta com um pequeno cai aio, que 
eu não podia compreender, em parte. m as o ndu' 
ti a dar o melhor de si e. acredito que a minha 
vontade e tentativas para entender este corajoso 
animal, fora n) as principais raeàes pelas quais ele 
deu o melhor de si para mim. 

Contarei a esti'trta loiki. E terrivelmente triste. 
Na primai era de 1920. havia um bonito alazão. 

de ação fluente ao galope, entre o lote de p rod u - 
los que ti falecido Charles Morton, uni grande e 
antigo treinador, estava preparando pira o ir.  
Jack SoeI. 

Eu era o jóquei contratado do Stud e tinha que 
ra mi 1h ar esse cavalo. Antes que a temporada 

realitteti te começasse. já sabia tios que o potro, 
chamado H ttmorist . era tttilito corredor. Ele tinha 
uni tentperantettt adorái cl e tini bonito galope e, 
antes de sua estréia rias pistas. Já ti consideráva-
mos realmente uni bom potro. Eu tinha muito or-
gulho dele e o gil opa vui senip re que podia. 

Mas, mesmo antes de levá-lo às pistas, cii cos-
tumava me preocupar com ele, tini dia ele pare-
cia cheio de saúde e, tio outro, saia de sua cochei-
ra todo encolhido e com o pelo seco e opaco. Co-
tntetttet ti fato cont Mortott e. ele tamiihéni, tinha 
notado e estala intrigado. () pt'tt'o estai a ilido tão 
hni nos trabalhos citiu' foi decidido que iria correr 
o Wootk'otc Stakes. Naqueles tentpos, tanto o sr. 
Soei, conto Mort ou. gost isa rn de jogar e resolve-
ram faiei-  unta aposta. 

No dia da corrida não vi ti animal até que ele es-
tivesse tio Padocbie  pronto para seguir para a lar-
gada. Quando o vi, Fite ti coração parou. 

Estava magro. iitsignificantc e miserável. Seu 
pelo, ao invés de sedoso e brilhante, eslava seco e 
espetado. () sr.  . Jitel e Morton o ol li ara rn i rteréd o - 
los. Fui ter com o cai - aIo e setitt-lo. 

''Você apostou nele?'' perguntou o sr. mel.  
ainda não". respondeu Mort ou. 

"[.ntão, pelo atttor de Deus, não o faça'', disse. 
ru/tatPi/in tão está nada bem." 

''Este cavalo perdeu toneladas (te PCSO  desde 
que saiu cio St ud!'' resrn u tigou M ortott . 'Não cri-
tendo. —  Fiquei parado coti versan tIo com o cavalo, 
alisatido-o e sabia que ele tinita passado barbari-
dade durante o transporte do Stud para o hipó-
drottto - 

Fiem, era sua prittietra apresentação, de modo 
que Mortoti decidiu não apostar. Quando montei, 
ele seio a mmi e disse: ''Sieve, ganhe se for possí-
vel. é claro, ma ,, dê-lhe a corrida ti ais tranquila 
que puder. l'rate-o corri ntuito carinho.'' 

O cai alo tue olhou quando montei e cii sabia 
que clv' estas a di,endo: "Não exija muito de ntittt 
hoje, 

Acho que nunca montei uniu cavalo mais dócil. 
A algutts corpos da chegada, tirei-o para fo-

ra. deixando-o correr. gatihanclo por cabeça. Ele 
tiitil percebeu que linha estado nuitta corrida 
qiitittdi ii cotidmici de solta ao padoctue. 

Mas, durante toda a temporada de 2 ;mos, o 
cavalo continuou a me intrigar. Em suas corridas 
ele podia pular tara  fora do partidor cheio de vi-
alidade e ai aprixirnarse da seta dos 100 titelros 

finais eu podia sentir que tinha grandes sobras, 
quando de repctitc'. ele abaixava a cabeça e "pa-
rtis a' - co 111(1 se fosse morrer, 

O que parecia uma chanice de 10(1 para 1 ele po-
derma virar de 1 para 1(X) cm poucos metros. Algu -
ma-,  vc,c's oh lis c-  Sti cesso ' ' fi ruim a tido -o'' ria boca 
por alçu ti tctttp, a fim de que ele retornasse o 
ritmo do seu galope, para ganhar ''etti cinta do 
disco'' - 

Comi resultado, ele ficou ci'tiltec'tdo coumio co- 

varde, ''ladrão'' e enganador. O público o chantia-
va de ,nanliii,çi. e o achava bonm , porém covarde. 
E minha reputação sofreu consideravelmente com 
a atuação deste pequeno cavalo que perdia corri-
das quando parecia que já as havia ganho. Mas 
sempre acreditei nele e me orgulhava muito dele. 
Eu costumava voltar para meu apartamento à 
noite e pensar quais poderiam ser as razões que 
tortiasani esse pequeno animal tão irregular. 

Eu o chantuava de meti casulo misterioso e pas-
sem muitas noites senti dormir pensando no seu 
problema. 

Ele passou bem o inverno e etilào o trouxemos 
para os 2.(») Guinéus. Novamente, ele quase me 
partiu o coração quando o vi no padoque. Eu o ti-
nha visto Fio Stud corri aparência boa, cheio de vi-
talidade e aqui estava ele novamente no hipódro-
mo, preparando-se pura sua primeira atuaçào 
clássica e, parecendo mais um cão galgo. 

Mas ele me surpreendeu na corrida. Correu 
henu e a uns 50 metros da chegada a corrida já 
parecia ganha. Então, conto se tivesse lesado um 
tiro no cérebro, ele Parou completamente e pas-
samos para a terceira colocação. 

Eu niào me i iii portei nem uni pouco corri os co - 
nttetitãrmos que á via estampados tio rosto da nnul-
bidão, ao voltar ama padoque - "Dormiu nc, 
ponto'', estava escrito em todo rosto que via. 
Citarhe Mortumn e o sr. Joel sabiam o que eu teria 
que enfrentar. Mas isto não tinha a menor nt-
portáncma: o que me preocupava era a razão do 
cOntportumniiento estranho do cavalo. Porque ele 
havia parado assitri? 

Escutei o público repassando a mesma lista de 
apelidos ''covarde", ''ladrão", ''instável'', e eu 
me ressentia com todos. Sabia que o pequeno ca-
valo era o mais genuino possível. 

Havia alguma coisa de errado com ele e ele não 
podia falar; e eu, que sempre conseguia entender 
a linguagem dos cavalos, que sabia o que se pas-
sava em suas nitentes, e que era a pessoa mais fe-
liz quando procurava resolver seus pequenos pro-
blemas, não conseguia adivinhar ou entender o 
que aquela dócil criatura queria me dizer. 

Duvido que alguma vez me tivesse sentido tão 
miserável como depois daquela corrida. Naquela 
noite. pensei e pensei, mas não consegui me con-
vencer do que havia de errado com o meu peque. 
no predileto. Resolvi que nas 3 semanas que lias-ia 
entre aquela corrida e o Derby. eu faria tudo para 
mostrar àqueles que o xingavam que grande ani-
mal ele era. 

Muitas vezes me perguntaram o segredo tia 
minha boa sorte cm Epsoni. e já ouvi algumas es-
tranhas explicações a respeito - que niotito com 
minha perna sobre a cerca e todo esse tipo de coi-
sa. A verdade é: ganhei seis Derbys - e poderia 
ter ganho tinia dúzia - e a maioria já havia sido 
ganha antes de ser corrida a prova. 

Antes de tudo, acho que qualquer jóquei deve 
conhecer a pista, percorrer a pé toda a suma exten-
são para descobrir as suas peculariedades. O tiivel 
do terreno varia tatuo, que há certos pontos onde 
é aconselhável não fazer nada e ficar imóvel no 
cavalo. 

Há pontos onde, devido às mudanças de ntivel, 
pode-se acabar com todas as chances do cavalo, 
ao tentar-se obter unta colocação melhor. Por ou-
tro lado, se se quer ganhar o Derby, o cavalo deve 
estar bem posicionado à medida que sobe a coli-
na, e chega à seta da última milha. 

E um pedaço árduo até lá. e deve-se estar bem 
posicionado, o mais próximo à cerca possivel, de 
modo a dar ao cavalo tinta folga e niatmul-lo equili-
brado. Se isto não for feito é melhor que o cavalo  

permaneça tia cocheira. 
Mas ttiesmo conhecendo assou a pista, titIo ii 

suficiente para tini jóquei ter btnit egumtlibri' e 
"mãos de rédea''. Eu ganhei nicus Derbvs c'st i-
da n do cada um dos provavcts cavalos (Ia tiros tu. is 
métodos e hábitos dos o tu t ris 1 que is. 

Seleciono os adve rsá mios mais perigosos e sei 
esatanicuite conto são tentar atuar na corrida,(,ti-
de devo me colocar para gume cii seja lei udo jUnl0 e 
me smrvattm de cobertura. Dumrattne ires semiianas 
antes do Derhv de 1421. estudem tintos os meios de 
cada cavalo e jóquei guie pmidessc'tii me causar 
prchlcnitts. 

A medida que o chia se aproxitiias-a, já liniliti de-
c'tdido qual cavalo guie eu seguiria por titais ou 
ntetmos 800 metros: aí ele passaria para trás e eu 
iria pariu a cerca parti colocar-me atrás de outro 
que pudesse ''ciihrir-nie'' por mais mtttt trecho. 

Então, cii contornaria a c'umrs a e Fac' colocaria 
atrás (laqueie outro cavalo e o deixaria itt' levar  
até que dois outros guie t'ui sabia, iriatit começar tu 
atropelada final. Tudo estava claramente pltinieju-
do em minha mente. O res t o dependeria do meti 
''pequmeni) coniptinibteiro'' e como ele se senti initu 
antes da grande  prosa. 

Na manhã da corrida entrei ciii sua cocheira 
para dar uma olhada nele, () cavalariço tmuivia ti-
rado sua manta e cii o poderia ter abraçado com 
prazer: de fato, cmi o abracei. 

Nunca mi titilma visto c'umtii aparénmciti tão grande e 
forte; nunca tinha visto uniu brilho parecido ettt 
sua pelagem alazã! A medida gume descia ntitilium 
mão pelo seu pescoço ele se virou e nime ol biouu ci-
nio se ele estivesse dizendo: 

- ,fi'i que é o grande dia, ,Çgeu'i'. Lii entendo e 
u',sti' val ser o ,ios,u-o dia. Hoje você pode me 
iu'dtr qualquer coisa. Es lo ni pronto para 'o' 
ié..iiu que mame citam aou de i-u,m-ardp e falso, 
Mas sim que i'rti -é sempre gii.vOiu e acreditou 
em mim. Pita -me qniuilqui'r coisa e vamos 
mostrar a i'/e.s quem é covarde. - 

Quase ntào podia deixá-lo; estava tão feliz e tào 
orgulhoso dele que temia que se o deixasse, aque-
le brilho maravilhoso poderia desaparecer e soltar 
a fmcar o feio op acui de a ri les. 

Na tupresenttação, ele lc's atinou as orellitis u' 
olhou parti mini, parecendo ser dumas sezc's mii:uusir 
dii que era. Deu anua olhada pira seus ipittetutes - 
aparentemente settt mutilo-se mttumto firme u' fogoso; 
ele agia c'onilo se fosse o tustro de uni ''shiosv'' . dali-  
cio toda a ttitpt'essão de guie cstuus tu ciente de quue o 
grande dia lias ia chegado. No ctutttiniito para a lar-
gada clv' chegou mesmo a (lar umtis liumls, conio se 
mal pudesse se conter, tão tinismosi estava ptra 
terminar logo ti corri da - 

Bem a prova se cluscttrolou cuinim um scutiho. 
Tudo que cii fias a Pltuieltmdo  e esquienttatiiudo 
fimnciottmsii com perfeição, como se todos nt's esi 1-

i'essennios nttonutanidu cavalos niuec'u'itimcos. Consegui 
chegar à cerca na curva de 1 tuttennhamit e, á nuc'iti-
da gume freas-um ci cavalo e o equilibrava. c'um tinha 
Alan Fireck e I.eiglutonm à nitinhitu frctmtc. 

Cudumquiet-nie logo atrás de 1 .cmgiitmtt e deixei-o 
me lesar até onde o terreno subitu. Meu jiequtcmio 
cavalo ta calntttunietite sctn tiliat'enttmr maior csfimr-
çc. Há poucos metros da subida ti pouca sttitttinntt 
(te Leighton fé-lc ficar para irás. Não o forcei. ii 
que seria um erro naquele ponto. Deixei-o passar 
suas emiiente por Lcmglttoti e coloquei-me junto à 
cerca atrás de Alumtt Brcck . gume ponteava tu botni 
galope. 

Então, quando chc'gantms ti descida, vi que 
Alan nulo iria durar mutilo ttitujs e cum tinha nticii 
potro pronto ptmrtt ultrapassá-lo issini que cli- 
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.Lbrissc''' pelo cansaço. Logo que o lei, entrei 

pela 'abertura' ao incs ruo tempo em que vi Brcn - 

na ri ara içando rapida tu ente com Craig au Eran 

Eu sabia que agora Cada metro contava e que ti-

nha que coo doe r meu ''com p  anhe ro sem hesi 

taçao. 

ii ni nio neo los coriir, este surge unia ICrr irei ne-

cess idade do oq o ei mostrar ao cas a lo o chicote 

para mau ter o ri t isto dos seus galões. Eu sabia que 

nu eu pe q ite rio compa o heiro esi as a dando tu do 

que podia. Eu linha lhe proporcionado a lorrida 

riais suase e fácil possis cl, mas é um percurso 

cansativo e o ''traio'' tinha sitio rápido. 

Eu preferiria ter coitado meu braço direito do 

que ter lhe mostrado o chicote. A medi da que 

('raig ai) Eran vinha despontando vagarosa e fi r-

me meti te. eu  rue rir anti se quieto com<) um pássaro 

pousado num arbusto e simplesmente dei ao meu 

pequeno e bravo covarde toda a ajuda que po-

dia comniirthas mãos. Agora. relembrando as 

ccii teias de corrida ,,, que ganhei, acho que esta foi 

a ttiaior de todas. 

O corajoso ('raig ao Eran alcançou titinha pale-

ta e. apesar da i remeti tia velocidade, eu permane-

ci imóvel conto uni cata undongo assustado e só o 

ajudava   e en corai ara com minhas mãos. P'assa -
ritos o disco de chegada uni pescoço á frente. 

Escumei o c%trondo da multidão sonien te após 

ter passado pelo disco; antes disso o mundo todo 

era atido para mmmi. So aquele pescoço fino. bra-

o e suado à minha frente e só escutava o tropel 

do cavalo a ilieti lado. 

Nem iuesnt o ti o lia esc ci t adir os gritos dos a mi-
gos - ' Vanios, S teve ' Nem mesmo intugi nava que 

havia sido uma corrida enlocionan te de assistir. 

Só scibrcm que ittc mantive quieto, procurando aju-

dar o pequeno e corajoso cavalo que montava a 

terminar o tttais depressa possis eI com aquele ter-

useI esforço. 

Escutava os aplausos e meti tiome soando por 

todo lado. Mas eu n ão linha ou s i dos para nada 

disso. Desnionici e voltei com meu amigo para o 

hox e lá fiquei com ele, dizendo-lhe o que pensava 
deli'. Eu murmurava coisas ininteligiveis, conto 

tirita criança. 

Se qualquer pessoa duvidar da coragem, da 

afeição, ou da inreligcncia viesse grande cavalo, 

acredite que o que estou contanto é a pura serda-

de. Ele sabia que eu o atuava, ele sabia que este 

fora o grande dia e ele fez o que fez por mim. 

Agora escutem o final desta estória e aprende-

rão a atuar sua memória, assim como eu o amei 

cru carne e osso; saberão o quão corajoso, decidi-

do e que ''coração de leão" ele teve. 

Quin7e vilas após Epsom, seio Aseot. Havia 

tinia prova de 4,(XX) libras em Ascot, na qual ele 

só precisaria trotar para ganhar. Ele foi levado 

para lá. 

Pouco antes tia corrida fui ver Morton para sa-

ber como o cavalo estava e receber as instruçttes 

que eventualmente tivesse. Seu rosto estava cir-

cunspecto e parecia infeliz, 

''Você não pode montá-lo hoje, Steve." 

"Por que? Ele só terá que ''trotar'' praticamen-

te!" No entanto, eu não estava realmente sur-

preso. 

Mortcmn sussurou-me com a ruão ao lado tia bo-

ca. "Vi um filete de sangue em sua narina direita 

esta manhã e. Steve. mesmo que a corrida fosse 

10 vezes mais valiosa, eu não deixaria correr. Ele 

vai para casa." 

Que grande treinador foi Charles Morton - 

seu cavalo em primeiro lugar e ele depois. 

Alguns dias depois A. J. Munnings veio fazer 

unia pintura do cas aio. Trabalhou a manhã toda 

com ele. Depois do almoço, o famoso pintor sol-

tou para terminar sua obra. Mormon, é claro, vol-

tou com ele. Abriram a porta e lá estava o peque-

no cas alo estendido no chão, morto. 

Charle ,> Morton. uni senhor já de idade, virou- 
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se e foi para seu quarto e chorou conto uma crian-

ça. Graças a Deus que eu não estava lá. A necrc'ip-

tia feita no cavalo revelou que ele só tinha tini pul-

mão! 

Meu pobre e corajoso amiguinho. O que não 

deve ter sofrido! Então era isso que ele estava ten-

tando me dizer o tempo todo. 

E o público o tinha chamado de covarde. Logo 

que sua morte foi anunciada, comentou-se que eu 

havia exigido Humorisi demais, que eu o havia 

matado. 

Chamaram aquela corrida de "o Derby de Do-

noghue". Disseram que eu a havia roubado a ca-

valos melhores, castigando meu pequeno amigo! 

Eu o amava como uma criança e em todas as 

suas apresentações, montei-o com o maior cari-

nho possível. Foi o amor dele por mim que o fez 

capaz de dar uni bravo e corajoso esforço e ga-

nhar a maior corrida do mundo, com somente uni 

pulmão a alimentar seu destemido coração. Ele 

foi o maior cavalo que já existiu. 

Nota da redação 
- A autenticidade do n'lati, de Stevm' Dono-

ghitt' fui i,tieirarnente comprovada quanto à 

morte de Hutmiorist cru conseqüent'iu de urna 

hemorragia pulmonar. Os relatos oficiais, contu -

do, miada esclarecem sobre o fato de ter tido ele 

apc',ias um pulmão. A propósito, transcrevemos 

conie,iiários publicados no ''The Bioodstock 
lireedi'rs Rei'ieiv, de 1921, salientando. 

Entretanto. Humorisi estava aparente-

mt'rmie com a liderança garantida e todos espera-
tatu unia fácil vitória. Na descida da lombada 

não houve mudança, moa aos pés da subida pa-

rti o disco de chegada, de repente, surgiu urna 

iii tiuçtiit em oeionan te. Leigo verificou-se que 

Alun ltreck tido tinha mais qualquer reteria. 

Uni segundo ou dota depois, a parei/ia de Mau-

ton (1) que tinha por fora, parecia que rapida-
ott'nite teria a favorita. Lntào, o mais surpreen-

dente de tudo aconteceu. Hni mm orist vacilou. Seu 

i,'i/opc' (tiritou -se c-iai te/menti' mais lento e quase  

qmtc' num piscar de olhos, foi derrotado. .. - (cci-

mi',,iárto.s 2. 000 Guinéus - pág. 9). 

- -. . - í:'turc'tctut lo. /m i,tj ti' lona irógu-a ss'q iiên - 
tia. Ilittiucris t inmorri'mi repeoit uiaotenit' 18 (tias 
cic'i tia . ,4crediiatrios ntõi c e.visu r qualqu er ou tra 
rt'/i'ré,zt'ici de o tu ganhador de Dc'rbt' que ten ha 
oiuirrido aos 3 anos. .4 camisa da morte de Hionio-
n-t.sj /ój o romptoit'uiio de um raso sangüíneo nos 
fti /ttt Ot'.5 - Os primeiros Stn o untas de tinta fraque-
zu vascular muni tó's tara mmm -se em A.teot, .totiit'nte 

chias .sennuana.s após o l)i'rbt. Durante os exerci-
cios da manhã di' 4. leira, o potro sangria 

li' vu - trient ti'. O proh/enta não si' agravou, rua., liii - 
uuttc,i.s ( foi cri nau,, de t'u,lriJ go ri, as cocheira., um 
Wauutagt'. Pri'o'nidta -si' corrê-lo n o Hardtt'ick t' 
.'iiak ('5 uma ó, uma. No,  s c'i/iad,,, ci sr, Joel riiitou 
Wauoage, omitiu' constalou qu e o ganhador do 
Derhr já voltara ao norma?. Ele e Mu,rttcnm discu-

tiram (1.5 /1055 t hiltdatlt' 5 (/0 potro e o veterano 
t reinador 1 ttthta firome cout loção que Jlumorist 
stnbrria derrotar, itt, I) r(' Si. Lt'ger, ti Crai 

uni Erun itmi qualquer outro oponente, corri a 

mau, ir facilidade, 

Supton os que o .sr. bel csu/oini para casa em 

(7mildivit'k Burr bastante c'oumfornn au/o. Na manhã 

do dia seguinte, domingo, seu telefone tocou. Ao 

tirar o fone do gunc/mo, r,at'iri a cor agitada d1' 

Montou. que tinha de dar a assustadora notícia da 
tttortt- de Huomuurist q iii' acabara de ser i'nic'tin - 

trado em sua bo.s, niunna poça de sangue. O ar. 

e sra. Joi'l st'giitranui imm'dtata,nentu' para 

Wantage. Pareci' que após um leve exercício, Hu-

,riori.tt fora colocado de volta ai) hox e não dera si-

nal de que batia miada de errado. Urna hora ou 

mais depois, um dos i'araiari ç-os. que cruzava o 
pátio, viu sangue escorrendo pela puna do hox do 

potro. M,irto,n foi infornnado mia hora e quando 

abriu a porta i'iri Ijumorisi morto mio chão. O lo-
cal estava repleto de sangue. ...Presume-se que 

Hrimort.st tenha herdado sua fraqueza vascular de 
Herrn ti - um ''a angradon - ' e i'onrmprot'adarnemute 

transmissor desta enfu'rnrtdad.......(conrnenntários 

Derbt' - pág. 22). 
(11.4 	u',-u'uad.,., ;".r  A),, l,ot,,- ti,, /',uaS,t,u,J,- 'Iv 

j'\T /1 lue antes do Derby - da e.rqiierdi para a dneita. .ir Charles Cii.rt, lora 

Jersey, o Príncipe de Gailes, S. Donoghzíe (jóquei de Liumorisi), Charles Morton 
(treinador) e]. B, Joel (proprietário). 



Alazão, 1965, por Coaraze - Passion, por My Love 
PEDIGREE CLÁSSICO, CAMPANHA CLÁSSICA E PRODUÇÃO CLÁSSICA 

1 

PEDIGREE CLÁSSICO 

Coaraze, 11 vitórias, inclusive o Prix du Jockey Club (Gr.l), Grand Prix de St. Cloud (Gr.I), Prix Morny (Gr.l), 

Prix Jacques le Marois (Gr.I), Prix d'Ispahan (Gr. 1 - duas vezes) e o Grand Prix de Vichy (Gr.IlI). 
Chefe de raça. Diversas vezes líder de Estatística. 

Passion. Mãe de 8 ganhadores de 38 corridas. No Brasil e no exterior, descendentes seus já ganharam Provas de 

Grupo. 

Viziane. Dos 7 garanhões mais próximos de seu pedigree, 6 deles venceram o Derby de seu país (Inglaterra e 
	

4 

França) e o sétimo foi segundo no Derby Francês. Três éguas que aparecem nas três primeiras gerações foram lí-
deres de geração, na Europa. Assim dos 14 nomes de seu pedigree 9 são líderes de geração e 1 vice-Ii'der. 

CAMPANHA CLÁSSICA 1 
Viziane, correu 47 vêzes. Ganhou 16 e colocou-se 18 vêzes. Abaixo publicamos as suas vitórias e classificações apenas em Provas de 

grupo (oito vitórias e dez colocações em provas de Grupos 1, II e III). 

Primeiro Lugar nos: 

GP. Brasil, Gr. 1, 3.000 m, GP. São Paulo, Gr. 1, 2.400 m, GP. Consagração, Gr. 1, 3.000 m, GP. General Couto de Magalhães, Gr. II, 	fl 
3.218 m (2 vezes), GP. Jockey Club de São Paulo, Gr. li, 2.000m, GP. Governador do Estado, Gr. II, 2.400 m (2 vezes), GP. Lin-

neo de Paula Machado (SP), Gr. III, 2.000 m, GP. 14 de Março, Gr. III, 2.400 m. 

Segundo Lugar nos: 

GP. São Paulo, Gr. 1, 2.400 m, GP. Ipiranga, Gr. 1, 1.609 m, GP. General Couto de Magalhães, Gr. II, 3.218 m, GP. Linneo de Paula 
Machado (Rio), Gr. II, 2.000 m, GP. Oswaldo Aranha, Gr. li 1, 3.000 m, GP. Ministério da Agricultura, Gr. III, 2.400 m. 

Terceiro Lugar, nos: 

GP. Cruzeiro do Sul, Gr. 1, 2.400 m, GP. General Couto de Magalhães, Gr. II, 3.218 m, GP. Governador do Estado, Gr. II, 2.400 m, 

GP. Dr. Frontin, Gr. III, 2.400 m. 

Figurou no marcador entre os três primeiros colocados, 32 vezes, sendo 18 em Clássicos e Grandes Prêmios, 

PRODUÇÃO CLÁSSICA  

Com apenas 3 gerações, Viziane produziu na esfera clássica, 
Zannuto, 19 no GP. Dr. Frontin, Gr. III, GP. Derby Club, Gr. III, 29 na Taça de Ouro, Gr. 1 e no GP. Linneo de Paula Machado(RJ), 

Gr. II, 39 no GP. Estado do Rio de Janeiro, Gr. 1; 
Zikênia, 2a na Taça de Prata, Gr. 1, 3 no GP. Barão de Piracicaba, Gr. 1, 4 no GP. José Guathemozin Nogueira, Gr. 1; 

Zarabatan, 29 no Clássico Presidente Antonio Correa Barbosa; 
Zimbaré, 39 no GP. Linneo de Paula Machado (SP), Gr. III, 19 no GP. Presidente do Jockey Club. 

STAMINA (Inclusive produtos 	 1PM DE VIZIANE 
dois anos ........1.497 metros) 

Temporada 1977 ...............1,50 

Acumulado ...................1 ,39 

HARAS SÃO (DUIRNO * 
Campinas - SP 

Escritório em São Paulo: Rua Pedroso Alvarenga, 1245 40  andar 

Fones: 280.7354 - 280.7244 	 CEP 04531 - São Paulo 
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Haras São Luiz 
Geração 1977 

GEORGE RAV1 
F Dassete 
F Dana Raff 
F Dorandia 
F Dorrie 
M Decedéz 
M Don George 
M Dauss 
F Ducala 
M DocRaft 
F Daana 
M Dispiay 
F Deep Water 
F Draw Gate 
F Dress Form 
F Dam Raft 
F Darvaza 
M Daicroze 
F Davina 
F Deoband 
F Daciana 
M Dovet 
F Ditassa 
M Deduct 
M Debanch 
F Deita Jean 

NERMAUS 
M Decry 
M Dubom 
F Dorabei 
F Debbie Manet 
F Dicia 
F Dharas 
F Dejce 
M Denee 
M Dubaro 

TOM POKER 
Rioleta F Desatenta 
Rabia M Destroy 
T. Beauty F Duicibeila 
Quecidra F Decolette 
Lingfieid F Dingfield 
Flosshild M Dear Poker 
Queen Paradise F Dark Queen 
Bosnia M Donani 
Nazarena M Doc Poker 
Eikan M Doe Tom 
Macaiba F Dapiak 
Mileda M Dear Tom 
La Lombarda F Detach 
Sculpture F Detain 
Goleada F Darura 
Onitie F Danitie 
H. Music M Descover 
Bonuit M Destemivei 
H. Giory M Dabar 
La Cance F Dualina 
Poetica M Dig Poker 

1 SAY 
Contestada F Driça 
Quash M Despotic 
Equilibrista M Darirnon 
Piba Biuff M Daylong 
Nailie M Dignor 
To Break F Dourness 
Tolita F Dodie 
Undina M Dimby 
Nenina M Dark Horse 
Karuli M Doaks 
Esplendida F Dresde 
Ole Ola F Deify 

LOCRIS 
Cancionera F Doberan 

ZEN ABRE 
Caicha M Djan 

QU LPARI)O 
Orily Love F Declain 
Robelia M Da Costa 
Quiçamã F Denizli 

ARLEQUINO 
Ducamba F Dark Moon 

RIOKO 
Unguineux M Derry 

FIDDLESTICKS 
Arnikal F Damikal 
Colombe M Delivery 
Totoia F Duty Cail 

KEEVEN 
Jundia F Delay 
Karlota F Dma Show 
Yucatana F Dove Like 
Bela Monica F Damonica 

MAVERICK 
Quirmaus M Dárico 
Raipur M Daipur 
Chadai M Doubler 
Fledermaus M Decibel 
Pindense F Deita Wing 
Tainha Beila M Dactus 
Rabeca F Divawa 
Secret Weapon 	F Djinian 
Skoda M Daimier 
Nigana M Detect 

PRINCELY PORTION 
Cockmara F Despotica 

LAGAR 
Tarifa M DocLag 
Sana F Dam 
Noturna M Donando 

/ 

/ 
/ 

/ Haras S. Luiz 
o o 	 o 

O privilegio da escolha 



CAMPEÃO DE ESTATÍSTICA EM 1972 1  1974 1  1975 e 1977 
EM 1978, PAI DE SUNSET GANHADOR DO GP BRASIL 

* 

1 

í,  

Cast. Esc., 1961, por WILD RISK-SANTA ISABEL, por DANTE 

Reprodutor de Classe 

Pai de inúmeros ganhadores clássicos, 
inclusive em Grandes Provas de Seleção. 

•MANI - GP Ipiranga, Gr.l (Dois Mil 
Guinéus de São Paulo) 

.MACAR - GP Cruzeiro do Sul, 
Gr,l (Derby Carioca) 

•SUNSET - GP Jockey Club Brasileiro, 
Gr.l (ST. Leger Carioca) 
e GP Brasil, Gr.l 

Nas distâncias de 1.600-2.400 e 3.000 m 

REPRODUTOR DE 

i1t1 )ESïR 

Líder de estatística 	 e 

Em 6 temporadas do Hipódromo 
Brasileiro, obteve: 

.1972 - l 	lugar em prêmios 

.1973 - 4° lugar em vitórias 
•1974- 1 1  lugar em prêmios 

- 1 ° lugar em vitórias 
#1975 -  1° lugar em vitórias 
.1976 - 2 0  lugar em vitórias 	 e 

1 977 - 1 1  lugar em vitórias 
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MON SIR 
PONTA E DUPLA 

No GP BRASIL 
de 1977 e 1978 

Em 1977 
ZAMBOA — 
- 2 1 . mãe de DAIAO (1 0  GP Brasil) 

ERÍN IAS 
— 2°. mãe de DON QUIXOTE (2 0  GP Brasil) 

Em 1978 
LÁ 
— 1°. mãe de SUNSET (1 0  GP Brasil) — record 

LA GUAÍRA 
— ex-ACA, 2 1  mãe de EARP (2° GP Brasil) 

e 
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Visto parcial do novo horas Mondesir, em Bago 	no Rio Grande do SI 	No primeiro 
nlano nnr.v iIh,n rinc rQnrnrlijtnrc -nrn 	-,c 	m-,,-, 	,-,,- 	á,-, 	fundo 	,,,--,,, 	nt,-, 
de cocheiras das éguas reprodutoras com produlos ao pé. 

GRUPOPEIXOTO GQ)«2:CASTROGG 
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Pass the Word 
CASTANHO ESCURO/1962/EUA 

LANDING-READY ROOM 
por HELIÓPOLIS 

1 

Ha,ras 
Sideral B 
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Satanás trouxe do Perú extensa 
campanha, com 13 vitórias, 
oito das quais em provas especiais. 
Ganhou dos 1.000 aos 1.800 metros, 
tendo assinalado para o quilômetro 
o tempo de 55"8. Antes de vir para o 
Brasil correu e ganhou, no Uruguai, 
o GP Benito Villanueva 
(Internacional). No Brasil venceu o 
GP Proclamação da República, em 
1.000 m (grama leve), marcando 58"5, 
sobre Hafiz, Miss Norma e outros 
e o GP Oswaldo Aranha (2.400m), 
sobre La Ranchera. Entre 
suas colocações, contam-se O 

terceiro para Gadahar e Snow 
Body no GP São Paulo, e quinto no GP 
Brasil ganho por Orpheus. 

M yBabu 

Djebel 
Tourbillon 

Loika 

Badruddin 
Perfume II 

Lavendula II 
Babu'sOn - ______- 

Matelda 
Dente 

Nearco 

Fairly Hot 
Solario 

Fair Cop 

Nationel Holiday 

Nativa 

Rockefella 
Hyperion 

Rockfel 

Bouquet 
Buchan 

íHellespont 

Y0 Y0 
Blg Game 

Filastic 
Yaca E   ltrOn 

Essence 
LEspecial 

•1 

Irm 

AI 

ç 
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Dekis Cartas de Montc 
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AGRÍCOLA E PASTORIL FAZENDA GUAYCARA LTDA. /ESTRADA CAMPINAS -MOGI MIRIM KM18 

S.PAULO/PROPRIETARIO: DR. RAYMOND NAUFAL 

Janerowe e Urbe 

Geracão de 1976 

Reprodutoras 
AMAZONE, Br, 72, Nageur-Amethyste 
ASHRAM, Fr, 67, Nasram-Holygift 
CROWN CASE, Ing, 70, Ballymoss-Royal Justice 
CRYSTAL FALLS, Arg, 71, Make Tracks-Colonelle 
DESAVENÇA, Br, 66, Nisos-Stormcloud 
FEITORIA, Br, 68, Coaraze-Kiuma 
JANEROWE, Ing, 71, Crepello-Oh So Sweet 
JINGLING JANE, Ing, 67, Sing Sing-Pitter Patter 
KINSHASA, Ing, 74, Reform-Ashram 
LIBERTY BELL, Arg, 72, Martinet-Chime 
PACKARD, Br, 67, Pewter Platter-Simca 
STORMY GIRL, Arg, 71, Dancing Moss-Stormy Miss 
TORPELIA, Arg, 72, Master BoId-Torpeza 
URBE, Br, 73, Giant-Botija 

N EPH ERTITI, fêmea, por Luccarno-Janerowe 
NEWSWEEK, fêmea, por Quiz-Packard 
NOBI LIAI R E, fêmea, por Zenabre-Ashram 
NIETZSCHE, macho, por Earldom II-Crown Case 
NURB(JRBRING, macho, por Arlequino-Jingling Jane 
NEW aOIA, macho, por Duke of Ragusa-Desavença 

Geração de 1977 
OPHALIA, fêmea, por Locris-Torpelia 
OLDIE BOlA, fêmea, por Duke of Ragusa-Desavença 
OLIGARCHIE, fêmea, por Arlequino 11-Janerowe 
ORTHOG RAPH E, fêmea, por Zenabre-Tarna 
OAKS WINNER, fêmea, por Xaveco-Packard 
OLINKRAFT, macho, por Sail Through-Jingling Jane 
OBRIEN, macho, por SaiI Through-Veneración 
OLLIVIER, macho, por Millenium-Ashram 
OFFENHAUSER, macho, por Earldon II-Crown Case 



Haras Calungal 01 

ITAPI R Ao SI PAULO 

1 

* 	- - 1 !  .......• 	* 

 

....'.,., 
. . .... 

i:4,r 	
1 •'  : 	

• 

4 ,t,. F r 	4 	J.. , 	t ki•  

 

Tom Ir 01 

Castanho, França, 1969 
por Blue Tom -Fitzroy, por Tornado 

Ganhador de seis corridas na França, 
inclusive o Prix Daphnis,Gr 111,1.800 m. 

Coberturas à venda pelas Cartas de Monta 
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Alazão —1969 - EUA 
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CAMPINAS/POSTO DE MONTA/COBERTURAS A VENDA 

l 

Castanho - 963 - São Paulo 

Nend Ihbie 
Prince John e Birthday Calca, por Swoon's Son por Swallow Tail e Nuvem, por King Salmon 

Slil us 	
1 

Die o Even Star, por Abernant 

Tordilho 	1970 - São Paulo 

Dobrusil 
rus e Querubio, por Peters Choice 



CAMPANHA SABINtS correu no Brasil, França e Estados Unidos, vencendo 6 corridas, inclusive: GP 
Cruzeiro do Sul (Derby Carioca), Gr. 1; GP Conde de Herzberg (Criterium de Potros), Gr. II; Gil 

Presidente Vargas, Gr. II; GP Doutor Frontin, Cr. II, Prova Especial Tiradentes; Seus segundos lugares incluem.: GP Estado da 
Guanabara, Gr. 1; GP Linneo de Paula Machado (Gávea), Gr. II; GP Salgado Filho, Cr. II; Prêmio Luíz Aires de Almeida; Prix du 
.Ranelagh (França); Foi, ainda, terceiro no GP Brasil, Gr. 1, quarto no GP São Paulo, Gr. 1 (duas vezes), GP Dezesseis de Julho, Gr. II 
e quinto no Washington D.C. Internacional, Gr. 1. 

PRODUÇÃO Na, Estatisticas Gerais de Reprodutores de 1977. SABINUS colocou-se em primeiro lugar com o 
1PM acumulado de 2.64. Dentre os seus produtos destacam-se: DA14O, Ganhador do GP Brasil, 

Gr. 1, GP Dezesseis de Julho, Gr. II, Prova Seletiva do GP Taça de Ouro. Segundo colocado no GP Conde de Herzberg, Gr. II, GP 
Presidente Vargas, Cr, II GP Linneo de Paula Machado (Gávea), Cc. II. Colocou-se em terceiro no CP Taça de Ouro, Gr. 1, quarto no 
GP Brasil, Cc 1 GP Dezesseis de Julho, Gr. II, quinto no GP Cruzeiro do Sul, Cr.1,* sexto no GP República Argentina "Presidente 
Carlos Pellegrliil" Gr. Palermo). HULA HOOP, Ganhadora do O? F. V. de Paula Machado, Cr. 111, GP Ministério da Agricultura 
Clássico Luis Alves de Almeida. Segunda colocada no GP Lula Fernando Cima Lima (Gávea), terceiro no GP Carlos Teiles da Rocha, 
Faria e quarta no GP Henrique Posolo, Cc. I. BARINE2 Ganhador do GP Mário de Azevedo Ribeiro, segundo no GP Conde de 1, 

Herzberg, Gr. II, Clássico José Cabnon e terceiro no GP CCCCN. XL TROVA TORE, Terceiro colocado no GP Mário de Azevedo 
Ribeiro, Prova Seletiva do GP Taça de Ouro, quarto no CP Taça de Ouro Gr. L Recordista dos 1.400m, pista de grama, Gávea. E 
mais, com colocações clássicas, ABISMO, CASR, HEPYDAVRtS, HARMONIUM, INGENTE, FFAPIRÀNCA, HYPIRETTA, LCA 
MOON e grande número de ganhadores. 

SARIMJS é de propriedade e está alojado no 

Naras Santa Maria de Araraso ,  
TERESÓPOLIS. RIO DE JANEIRO 

ESCRITÓRIO: Av. Rio Branco(- 138/32 andar/Rio de Janeiro/Telefone 224-1422 (ramal 268) 
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Puro sangue. 
Quem tem ou quer ter.  

- 	pode contar ('0111 a Sociedade. 

.4 Sociedade de Criadores e Iroprirtúrto.s de Co rolos de Corrido de 
São Paulo (ciii 11111 trii ba liii) muito imp()rui o te: 

• Realiza OS TI! ciliores leil(ies (10 país. 
• Oriento os ilOt'O.S /)roprietúrios. 

• Abastece cna(lores e proprietários COTO rações e 
medicamentos de (111(1 (/0(1/idade, e seio fins lucrativos. 

• Promove (IS dU(1.S lflcli.S importantes provas para potros, 
Taças de Prata . que têm as maiores dotações do turfe brasileiro. 

Taça de Prata 
Promoção da Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de São Paulo. 

Ganhadores da Tara de Prata de 198 

01 	Ol{H\'I' FI1tI"S 
	

I..'SIB()( :i ii; 

Disponha (1(1 

Sociedade de Criadores e Proprietrios de Cavalos de Corrida de So Paulo. 
/)(1U qualquer inforni (1 çïio. 

Ar. Linneo de PU1il(1 I1Ia(llU(1O. 543 - Te!. 210-0 977 
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Alazão/ Inglaterra/ 1970 
Ragusa - Crupper, por Crepelio 
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Duke of Ragusa correu 10 vezes, obtendo 3 vitórias e 5 colocações. Ganhou o Solaria Stakes (1.400m 
em tempo "record"), Victoria Handicap (2,400m) e Gordon Stakes, Gr.111(2.400m). Colocou-se em 
segundo no Great Voltigeur Stakes, Gr.II(2.400m) e em terceiro no St.Leger, Gr.I(2.800m) e no 
Ladbroke Derby Trial Stokes, Gr.11I(2.400m). 
Duke of Ragusa ingressou na reprodução em 1974 na Inglaterra, lá deixando uma única geração, da 
qual faz parte Don Comiso, ganhador de duas corridos aos 2 anos, inclusive o Somerville Tatersali 
Stokes, Seus primeiros produtos nascidos no Brasil estreiarão em 1979. 

	

COBERTURAS À VENDA PELAS 	DUKE OF RAGUSA PERTENCE A UM 

	

CARTAS DE MONTA DO 	SINDICATO E ESTÁ ALOJADO NO HARAS 

	

JOCKEY CLUB DE SÃO PAULO. 	SÃO MIGUEL ARCANJO, CAMPINAS 



a 
Jaguariúna - São Paulo 

utores 

EL ASTERÓIDE 
Castanho, 1960, por Elpenor-Al Oina, por Alcazar - 15 vitórias (9 
clássicas - Grs. II e III), 21 colocações (16 clássicas) - avô materno de 
BARINEZ (clássico, e líder aos 2 anos do Handicap Livre, na Gávea). * 

K LIR R UPAKO 
Castanho, 1962, por Al Mabsoot-Berceuse, por Galcador - 3 apresenta-
ções, 2 vitórias, 1 segundo (clássico) - pai dos clássicos SAN PABLO (Gr. 
1), TALIO (Gr. 1), ARISTOTELES (Gr. II), SIGNORE. 

NE
~I7

1`~1X ONI 
Alazão, 1965, por Flamboyant de Fresnay-Aurora, por Goyama - 17 
vitórias (10 clássicas - Gr. II), 10 colocações (6 clássicas) - pai dos 
clássicos BAHAMAS e DEBUSSY. 

UA 

XADREZ 
Castanho, 1956, por Sayani-Maldita, por King Saimon - 8 vitórias (4 
clássicas - Gr. II), ii colocações (9 clássicas) pai da clássica TUTSI 
BONBON (Gr. II). 
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AAUSSAMB E 
Goyo II 

Or errne 

Burpham 

Costile 

5ondor 

Voleroso 

Luodon 

Posiora 

Ganhador do 
G.P. Governador do 	 Ortile 

Estado (Or. H) 

2.400m e mais 4 provas 	 Mussombé  

comuns em 	 Alozão 1971 S. Paulo 

Cidade Jardim, 

em apenas 	 Veonho 

8 apresentações.  

Orboneja 

Burtile 

Novo Mundo 

Vertente 

Ilaras das Flexas 
BOITUVA • SÃO PAULO • tel. 375 

COBERTURAS À VENDA PELAS CARTAS DE MONTA DO 
JOCKEY CLUB DE SÃO PAULO 
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OIOD H 
CASTANHO, 1959, EUA, POR OLYMPIA E BLENHARA, POR BLENHEIM II 

Ik 

O HARAS EDUARDO GUILHERME É CO-PROPRIETÁRIO DO REPRODUTOR 

1[11c1 
CASTANHO, 1971, POR VASCO DE GAMA E RODÉSIA, POR DERNAH. FEROCE VENCEU 
CINCO CORRIDAS, INCLUSIVE O GP IPIRANGA, GR. 1, O GP ANTENOR LARA CAMPOS, 

GR. 11 E 0 CLÁSSICO PRESIDENTE JOSÉ DE SOUZA QUEIROZ 
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Se V. ainda não 
tomou uma 

assinatura de ' 

TurE e Fomento, aproveite 
esta oportunidade.  1,011 

A assinatura anual custa  ~1 

apenas Cr$ 300,00 
(trezentos cruzeiros) - oferta 

introdutória especial. 
Turf e Fomento é distribuída em todo o 
Brasil e conta com assinantes de 26 países. 

Preencha o formulário e remeta-o para: 
Revista Turf e Fomento Ltda. 
Av. Linneu de Paula Machado, 775 
05601 - São Paulo - SP 

Nome ........................................................................................................................ 

Endereço .................................................................................................................. 

* Bairro ................................................. . ........... . ....................... CEP ........................... 

Cidade ..........................................................................  .........Estado ..................... 

Desejo tomar................assinatura(s) de TURF E FOMENTO. 

Segue o cheque n° ..................do Banco......................................................... 

Novalor de Cr$ ................................................ Data ........ ...  /......../........ ...  
Assinatura...................................................... 



RED CROSS 
Cast. 1972, por Crepello-Red Velvet, por Red God 
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REI) CROSS, ao dirigir-se para a partida do Miii Reef Stakes, prova que venceu com facilidade. 

Além do Miii Reef Stakes, Gr. li, RED CROSS venceu 
também o Berkshire Stakes, Newbury, e o Chesham 

Stakes, Royai Ascot. Total em prêmios: £17.113. 
RED CROSS 

Ano 	Éguas Cobertas 	Cheias 	Índice de Fertilidade 
1976 	26 	 22 	 84,61% 
1977 	34 	 31 	 91,17% 

HARAS INTERLAGOS LTDA. 
Via D. Pedro 1 - Km 60 - Atibaia - SP - Fone: 498 

Em São Paulo - AI. Cleveland, 444 (Dr. Michaci Periman) Fone: 220-2311 
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Programação Clássica 
NOVEMBRO/DEZEMBRO/78 

• SÃO PAULO 

Derby e Consagração, 
para potros originários do 
mesmo haras 
Originários da mesma fazenda de criação, a Agro-Pastoril Haras São Luiz S.A., 
e pertencentes ao mesmo proprietário, o Stud Montecatini, Baleal e Buvant 
passaram a dominar a geração de 1975, após o afastamento inesperado de Orient Express. 
Firmaram-se os pensionistas de Abílio S. Ventura, inicialmente para marcar a vitória 
de Baleal, no Derby Paulista, com Buvant exercendo sua função de auxiliar, 
na primeira parte do percurso; e, no Consagração, com o sucesso de Buvant, vencendo 
de ponta a ponta, numa tática que revelou a grande confiança do piloto Albenzio Barroso, 
surpreendendo facilmente os rivais. 

•12.1 1/GP DERBY PAULISTA U2.400 mUGRAMA• 

Baleal 
Baleal (1 Say-Mandaia). 
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•BALEAL. 
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Baleal, já perto do disco, livra quase um corpo sobre Garve, no Derby de 78. 

I¥ 

GP D.rby Paulista - Gr. 1 - 2.1 prova da tríplice coroa - dia 12 de no-

vembro - 2.400 m - (grama). Para produtos nacionais de 3 anos. Prêmios: 
Cri 1.600.000.00, sendo Cri 1.000.000.00 para o primeiro; Cri 300.000.00 
ao segundo; Cri 200.000,00 ao terceiro e Cri 100.000.00 ao quarto coloca-
do. 10% aos criadores. 

1.0 - BALEAL (macho, alazão. 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 1 
Say e Mandaia, do Stud Montecatini), 56, E. Le Mener F.°. Treinador, 
A. S. Ventura. 
2.0 - GARVE (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 
Garboso-Arveja, por Atadito, de Alcides Brum/Stud Rolante), 56, J. Fa-
gundes. Treinador, C. Dutra. 
3,0 - LAUGHING BOY (macho. alazão, 3 anos. de São Paulo. por 
Eylau.Caçulinha, por Coaraze, do Haras Faxina), 56. S. Azócar. 1 reina-

dor, A. Magalhães. 
4•0 - DESERT OESTE (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 

Sul, por Dcscrt CalI II e Vila Oeste, por Duncan, 56, E. Amoriin. rrei-

nador, L. Ç. Liz. 

A seguir, 5 1 , Anhembi (Coaralde-Loquaz, por Jazão). 56, J. Garcia; 

6.°. Ornorollo (Caldarello-Orlane, por Sillage). 56, J. M. Amorim; 7°, Feu 

d. Polue (Parnaso-Gadia, por Lucidon), 56, A. F. Correia; 8°. Riadhls (In 

Command-Urutá, por Hurcade), 56. 1. Quintana; 9 1 . Gorbet (Garboso-

Bettita, por Idaho). 56, A. Ramos; 10., ArabuM (Viziane-Durraka. por 

Nisos), 56, S. P. Barros; 11 1 . Artung (Zenahre-Argúcia. por Timão), 56, 

A. Bolino; 12°, Aâamante (Figuron-Ribesia. por Jour et Nuit), 56. L. A. 

Pereira; 13°, Capital (Tumble Lark-Lujosa, por Lucydon), 56, L. Cavalhei-

ro; 14 1 . Buvont (King's Buck-Queen Paradise, por Pantheon), 56, A. 
Barroso e 15 1 , Talron (mancou), (King's Favourite-Tairoa, por Estator),  

56, J. Ricardo. Não correram, Aragonais e Nadro. 
Tempo, 2'35" (grama pesada). Recorde. 2'27'', (te Tagliamento. Dife-

renças, 3/4 de corpo e 2 corpos. Criador de Baleal. Agro-Pastoril Fiaras 5/lo 
Luiz. S.A. 

Em partida ordenada em momento oportuno. Ruva n t foi logo lançado 
para a ponta, tocado com rigor por Albeuzio Barroso, cruzando o disco pela 
primeira vez com 3 corpos de vantagem sobre Riadhis. Em terceiro Gari e. 
precedendo Desert Oeste. Arabulã. Laughiitg Bov e os demais. Na primeira 
curva. Bovani tentou ''cravar", permitindo que Riadhis assumisse o coman-
do, mas por pouco tempo, pois, estimulado pelo seu jõquei, o defensor do 
Stud Montecatini retornou á posição primitiva, cm plena reta oposta. 

A curva da Vila Hipica foi abordada com Buvant na ponta, com pouco 
mais de um corpo sobre Riadhis. que era seguido por Garve a igual diferen-
ça. Mais longe, Dcsert Oeste e l.aughtng Bov. 

Nos 800 metros. Buvant cansou, dando por encerrada a sua tarefa de fai-
xa, assumindo o comando Riadhis, mas logo atacado por Garve, que foi 
acionado por José Fagundes, rendendo bem. 

Alcançada a reta. Garve dominou Riadhis. após breve luta, mas foi logo 
assediado por Baleal. lançado dos postos intermediários, com grande ímnpc-
to. Passou primeiro por Desert Oeste, que se colocara em terceiro e depois 
por Laughing Boy, alcançando o potro gaúcho na altura das arquibancadas 
sociais, para livrar ainda quase um corpo. 1.aughing Boy, superando Desert 

Oeste, ficou com o terceiro, a dois corpos do segundo colocado, 

Noto: Outros dados relativos /i origem de Baleal, como pedigree tabu-

lado, campanha do pai e produção da mãe, podem ser encontrados no nú-
mero anterior de Turf e Fomento (páginas 456/457), quando de sua vitória 

no Clássico Antonio C. Barbosa. 

b 

Linhagem 
Baleal apresentou-se a correr, até o disputado Derby, em Iãoportunida-

des. Alcançou 3 vitórias, 1 segundo. 1 terceiro e 2 quartos lugares, 

descolocando-se nas 3 apresentações restantes. O triunfo obtido no Derbv 

Paulista é o seu 2. ° êxito de natureza clássico, pois que vinha de levantar o 

Clássico Antonio correo Barbosa. 

Seu pai é o reprodutor inglês, 1 Say, ótimo corredor em seu país de ori-

gem, onde alcançou 5 vitórias, inclusive, no grande clássico coronation Cup 

e no White Rose Stokes. Foi, outrossim, 3. ° no Derby Stakes ganho pelo te' 

nona enal Sea Bird. Surpreendentem ente, 1 Sai' fracassou na Inglaterra como 

semi'ntal, nada tendo ali produzido de maior destaque. O triunfo de h'aleal 

veio, portanto, trazer-lhe a reabilitação como reprodutor. pois embora o 
''derbi' svinner''paulista de 78, que pertence à sua 2. 'fornada brasileira, se-

ja o seu 1. ° produto clássico, o simples fato de produzir um ganhador de 

Dt'rbv já consagra um garanhão. 

5a -i'ajirao, pai de / Sa,v, foi um dos expoentes de sua turma. Venceu 6 

carreiras, entre as quais o St. l.egi'r Srakes, o irish Derhv, o Hardwieke .Sta' 

kes, o Der/si' Trio! Stakes e o Warren Stake.ç, chegou em 2. ° no Eclipse Sta-

kes e em 3.  0 no Derbi' Stakes. Semental de sucesso. produziu, além de 1 

Sai', Indiana (St. Leger Stokes. Chester Vase. Great Voltigm'ur Stakes), 

C;lad,zess (Ascoz Gold Cujo, Goodss'ood Cup), I.i'nchris (Irish Oaks. lrish Si. 

Leger), Miladv (Rihblesdale Stokes), Chota Hazri (Doncasti'r Produce Sta' 

kes. Lanca.shire Oak.$), etc. 

Nearco, pai de Sat'ajirao, foi um dos maiores cavalos do século. Invicto 

em 14 apresentaçoe.s, venceu o Derhv Italiano, o Gran Premio ditalia e o 

Gran Premio di Milano, em seu pais de origem, e o Grand Pri.c de Paris, na 

França. Excepcional garanhão. Ni'arco ,ón o grande continuador de seu pai 

Pharo.ç, assim como este o foi, por ,r ua vez de Phalaris. / Sai' pertence. pois. 

ao  ramo masculino deste ulmo, que e, de longe, a linhagem paterna de 

maior sucesso nos últimos 25 anos, no turfe uni LJ 
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A nacional Manda ia. mãe de Baleal, obteve 8 vitórias nas pistas, inclusi' 
ve no GP Cosia Ferraz, pia Gávea. E/ilha de Nordic, útil corredor na França 
(Prix Lagrangi') e excelente sementai em nosso pais, pai de Pioleto. (Gran-
des Prêmios Lcnneu de Paula Machado - Grande Crctc'rium - e Conde de 
Herzherg - Criterium de Potros -, no Rio), Doe Hollidai' (GP ipiranga - 

iu 2000 Guinéus, São Pau/o). Ojigo (GP Lneu de Paula Machado, na 
Gávea), Orrata (GP Major Suckow - Quilómetro Internacional, Rio), Gas-
lao (GP Paraná), e outros. Também excelente avô materno, Nordic igual-
mente o é de Mais Que Nada (GI' Diana - Oaks, Cidade Jardim), Urbe 
(GGPP Barão de Piracicaba - 1000 Guinéus - e João Cecílio Ferraz - 
Cr:terium de Potrancas - em São Paulo: GP Henrique Posso/o - 1000 
Guinéus - no Rio), Cerúleo (GP Cal. Couto de Magalhães - Taça de 
Ouro, Cidade Jardim), etc. 

Inicialmente coberta por Prin ccli' Porfio,:, Mandaia procriou Ta,:daia. 
ganhadora de .7 corridas. Posteriormente, deu Urissa,:a (por ('igal), também 
vencedora de 3 carreiras. Após abortar de Zc'nabre e ficar c'az:a de / Sai', 
Mandaia produziu Baleal, que é, portanto, o seu 3. 'produto. 

Mana:a, mãe de Ma,:daia, nasceu na França. Não teve atuação nas pis-
ias. Trazida da Venezuela e,,: 54. produziu. inicialmente, a importada, no 
ventre, Gulmaia (Galcador), que não correu. Depois de ficar vazia de 1,is-
halla, procriou Clima ia (Cadir), igualmente sem atuação nas pistas. Após 
dar um produto morto, por Cadir. produziu Cardo (Cadi), que também não 
correu. Vazia de Quiproquó, procriou, a seguir, Ja,:aio (Albi'rigo), ganha-
dor de 4 corridas,' Kannia (Pc'wter Piatter), vencedora de 6 carreiras e mãe 
de Sakaia, que levantou o GPJoào Cc'cílio Ferraz - Criteriu,n de Potrancas 
- cmi: São Paulo e Lena ii, (Belo), ganhador. Depois de dar a mãe de Baleal, 
Ma:a:a ficou vazia de Nord:c e produziu O,:aio (Flui Foot), ganhador de 6 
corridas. Duas vezes vazia, primeiro de Pewier Plai ter e depois de Nordic, 

Campanha de Baleal 

procriou Saca (Nord:c), vencedora cii' 3 carreiras, e 'I'ama,:aw (Pr,ncelv Por-
fio,:), ganhadora. Novamente vazia de Nordic, produziu Eu,:aio (Nordic), 
ganhador de 2 corridas. Vazia de Onch i', depois. de Quipardo. Ma,:aia 
morreu em 75, já com 25 anos de idade. 

Manaia é irmã materna de Asia/e (Prix Lu Force). É. também, irmã ma-
terna de Teliaris, mãe de Teleran (2. ano Acorn Stakes), de Armorial (2. ano 
Spinawav Stakes), de ip Gailant (Sc'minoli' Ha,:d:cap) e de Teiiar:a,: (Vai' 
1ev Forge Ha,:d,cap), avó de Corm:zsh Prince (Sa,:ford Staki's, ii,,: Dandi' 
Staki's, Quaker City Handicap) e 2. a  avó de (iroshawk (Norfoik Stakes, Dei 
Mar Futuritv, Wili Rogers Handicap) e de Sea.songster (fim Da,:dv Stakes). 

Do,:atella, mãe de Manaia, é irmã inteira de Adaris (Grund Prix de 
Deauville e bom reprodutor). E, também, irmã, mas somente materna, d 
Arda: (Prix du Jockei' Club - Derbi'francés -' Prix dei 'Are de Triomphe, 
Grand Prix de Saint C/oud, (orop:atiop: (i'up, Prix Rohert Papin, Prix 
Lu,ii,,, Prix Greffulhe, Prcx Hocquart, Prix da Nahoh, Pr:x Kergoriav - 2 
vezes -, Prix de Cha,:tillv, Grand Prix da 'Irem li/ai', Prix Bolard, Prix 
d'I'Iédouvilie, 2.0  no Pr:x de i'Arc de l'riomphe, no Grand Prix de Saint-
C'loud e no Grand Cmii criam e 3. ° ,:o Grand Prix de Paris - desclassificado 
do 1. lugar. E, igualmi',:/e, irmã materna de Pardal (Princess of Wali's 
Stakes, Jockei' ciubStaki's, Grc'at Yorkshire Stakes, Loii'ther Stakes e gara-
nhão de sucesso). E irmã materna, ainda, de Gabador (''leading sire'' na 
África do Sul). E irmã maier,:a, finalmente, de Allégrice, mãe de Anubis 
(Newmarket Si. Leger e 2. °no I'rix Roi'ai Oak - Si. Leger francês), de Ar-  
buris (Prix de l,a Tour Ei/fel) e de Aireiie (Prix de Flore). 

Adargatis, mãe de Donatelia, venceu o Pr:x de Diar:e (O(jks francês) ('o 
Prix de Sai,:i'Firmni,:. E Irmã materna da ii'gi'm:dária l.a 'J'roit',:,:&', a maior 
égua-base da criação pioro' -americana, de quem descendem mais de 200 

's nak is cc':,: ni'rs 

ILI 

Cidade Jardim (São Paulo) 
Ano 	 Apr9I. 	1.° 	2,°s 	3. 0i 	 4O 	1 	50 	 Delc, 	1,0$ 	 Cols. 	 Total 

1978 	 10 	 3 	 1 	 1 	1 	2 	1 	- 	 3 	1.158,000,00 1 37.700,00 1 1.195,700,00 
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•1 7.1 2/GP CONSAGRAÇÃO  3.000 m  GRAMA. 

Buvant 

o 

1, 

a 	

r 

ç 1»L 

Buvant levantou com facilidade o GP Consagração, deixando distanciados os concorrentes. 

6 

4 

e 
GP Consagração —Gr. 1 - dia 17 de dezembro - 3,1 prova da tríplice 

coroa paulista - 3.000 m - (grama). Para produtos nacionais de 3 anos. Pré-

mios: Cr$ 400.000,00, sendo Cr$ 250.000,00 ao primeiro; Cr$ 75.000,00 ao 

segundo: Cr$ 50.000.00 ao terceiro; Cr$ 25.000.00 ao quarto colocado. 

aos criadores. 
1.0 - BUVANT (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 

por King Buck e Queen Paradise. do Stud Montecatini), 56, A. Barro-

so. Treinador, A. S. Ventura. 

2. 0  - BALEAL (macho, alazão, 3 anos, cio Rio Grande do Sul, por 1 

Say-Mandaia. por Nordic, do Stud Montecatini), 56, E. Le Mener. 'Frei 

nador, A. S. Ventura. 
3,0 - RIADHIS (macho, castanho. 3 anos, do Paraná, por In Com-

mand-Urutá, por liurcade, de Claudio Kerber), 56, A. Bolino. Treina-

dor, E. Gusso. 
4° - LAUGHING BOY (macho, alazão. 3 anos, de São Paulo, por 

Evlau-Caçulinha, por Coaraze, do Haras Faxina), 56, S. Azócar. Trei-

nador. A. Magalhães. 

A seguir, 5°. Elixir D'Amore (Vasco de Gama'Electric Girl, por King's 

Favourite). 56. J. M. Amorim e 6°. Feu de Palile (Parnaso-Gadia, por 

Lucidon) .56. A. F. Correia. 
Tempo, 316" (grama molhada). Recorde, 3055, de Gualicho. Dife-

renças. 6 corpos e focinho. Criador de Buvant, Agro-Pastoril Haras São 

Luiz S.A. 
Movendo um "traio" falso, no início, e, à falta de um competidor que o 

acompanhasse mais de perto. fustigando-o, Buvant surpreendeu os adver-

sários nos 3.000 metros do GP Consagração, ganhando de ponta a ponta, 

com luz sobre seu companheiro. Baleal, que era tido, como principal can-

didato, Riadhis fez terceiro, precedendo Laughing Boy, Elixir D'Amore e 

Feu de Paute. Sempre em ritmo moderado, os competidores alcançaram a 
primeira metade do percurso, com Buvant liderando, seguido de Riadhis. 

Nesse ponto, Sérgio Azócar procurou aligeirar a prova, dando rédeas a 

Laughing I3ov, mas Buvant, que não fora exigido até então, abriu maior 

vantagem, abordando a curva com 3 corpos sobre os competidores. Na reta, 
Riadhis dominou e abriu sobre Laughing Boy, na segunda colocação, mas 

'no final. Baleal, que corria na expectativa, foi lançado a um último esfor-

ço e ainda conseguiu formar a dupla no fotocharte. 
King Buck. pai de Buvant, um cavalo americano, nascido em 1964, 

correu 8 veles, aos três anos, para obter 3 vitórias, 1 segundo e 3 terceiros 

lugares, com prêmios no total de 8.945 dólares.. Ingressando na reprodu-

ção cio 1970, produziu, entre outros, a Morkwttsch (10 vitórias, inclusive, 

o GP General Couto de Magalhães. GP Prefeito do Município de São Pau-

lo, 2. 1  GP Presidente da República), Alcott (2. 0  GP J. Adhemar de Almei-

da Prado), Vali Eyck (2.° GP Presidente da República). Buck's GirI. 

QueenParadise, mãe de Buvant, levantou quatro carreiras nas pistas. 
Levada ao haras, produziu: 

1974 - Adilde, castanha, por Onch (2 vitórias, inclusive no GP João Cecllio Fer 
raz) 
1975 - Buvant, macho, castanho, por King Buck (4 vitórias, inclusive no GP 
Consagração - Gr. 1) 
1976 - Abonou de King Buck 
1977 - Dark Queen, fêmea, por Tom Poker 
1978 - Elegant Queen, fêmea, por Nermaus 

Slick Cluck, 2, 1  mãe de Buvant, com 1 vitória, teve este desempenho, 

no liaras: 
1962 - Produto mono de Crown Prince 
1963 - Nossa Amizade, fêmea, castanha, por Crown Prince 
1964 - Ogatai, macho, castanho, por Crown Prince 
1965 - Ponto Final, macho, castanho, por Crown Prince 
1966 - Queen Paradise, fêmea, castanha, por Pantheon (4 vitórias) 
1967 - Rainha de Sabá, fêmea, castanho, por Pantheon 14 vitórias, inclusive, 
nos Grandes Prêmios Juliano Martins e João Cecilio Ferraz) 
1968 - Linário, fêmea, castanha, por Pontheon 
1969 - Jatobense, fêmea, castanha, por Pantheon 7 vitórias) 
1970 - Vazia de Tarento 
1971 - Vazia de Pantheon 
1972 - Vazia de Ducado 
1973 - Vazio de Milord 
1974 - Nortila, fêmea, castanha, por Sobresalto 
1975 - Sem noticias 

4 

BUVANT/MACHO/CASTANHO/1975/RIO GRANDE DO SUL 

Nasrullah 
Nonfallah 

Shlmmer 
Ridan Gold Bridge 

Roug Shod II 
oImory 

King Buck 
Count Fleet 

One Count 
Ace Card 

Alrmon's Guido 
Hard Tack 

Novigating 
Iseult 
Tourbillori 

Cadir Conxoni 
Pontheon 

Felicitotion 
Poim Beoch 

Parchment 
Queon Paradise 

Eboo 
Umidwor 
- 

Theresina 
SIkk Chick Seventh Wonder 

Olelio Tetragone 
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Campanha de Buvant 

Cidade Jardim (São Paulo) 
Ano 	 Apres. 	].Os 	 2.°s 	3.°s 	4.°s 	5.°s 	Deic. 	105 	Cois, 	 Total 

1978 	 10 	 4 	 2 	 - 	 2 	- 	 2 	436.00000 	189.200,00 1 	625.200,00 

1 

ia 

o 
	

Linhagem 

a 

e 

Ruvant apresentou-se a correr. Ciii' O tnOPfli'ntO, em lO oportunidades. 
Alcançou 4 i-uória.s. 2 segundos e 1 quarto. descolocando -se nas 3 apresen - 
(açoi's resta,:ti.'s. O eXito obtido no Si. Leger do turfe paulistano pode ser 
considerado o seu 2. ° triunfo de natureza e/assoa, de vez que levantara 
tona das Pra ias Seleti ias do GP João Adheniar de Almeida Prado, carreira 
que, por seu valor de seleção. equivale a u tu semi-clássico. Foi, ainda, 2. O  

no GP Jockev Cliil de São Paulo (Prix Lupin), a escassa diferença de 
Oris'ut Lirpres.s e 4. O  no GP João Adhemar de Almeida Prado (Taça de 
/'rala). 

Seu pai é o reprodutor americano King Rock, útil corredor em seu país 
de orig(,m, onde alcançou 3 vitórias, 1 segundo e 3 terceiros em somente 8 
apre sinta ç'ài's, todas aos 3 anos. Bom garanhão, A"ing Rock produziu, 
tatu hé,n, Morkiviisc/i (3 clássicos em Cidade Jardim, inclusive o GP Gene-
ral ('auto de Magalhães - Taça de Ouro -, e 2. O  no GP Presidente da 
República - Milha Internacional -, tia Gávea), Alcott (semi-clássico e 
2. GP João Adhi'tmiar de Almeida Prado - Taça de Prata -, em Sã<) 
Pau/a), Van Evc'k (2. no (iP Presidente do República - Milha Interna-
cional, Rio), etc. 

Ridan, pai de Ki,ig Rock, foi o melhor 2 anos de sua turma, vencendo 
as 7 carreiras que disputou nesta idade, entre elas o Arlington Futuritç e o 
Wa.shuigton Park Futurot.'. Excelepite 3 anos, levantou o F/órida Derhç' e o 
Arlington (7as,sic, foi 2. ° no Preakness Stakes e 3. no Kentuckç' Derhç. 
No ii aras, produziu os ' 'stakes winners ' ' Mr. Broga uru, Skook um, London 
Jet. !'ai'orecid,an e outros. O melhor filho de Ridan, porém, foi Busiris, 
também nascido nos EEUU, mas de campanha inteiramente efetuada tia 
França, onde venceu o Prix Roça! Oak (Si. Leger francês). 

Através de Nantallah, Ridan descende de Nasru//ah, um dos maiores 
ri'produrori's deste século. A'ing Rock pertence, portanto, ao ramo mas' 
colina do onipresente Phalaris, a quem remonta, aliás, através da mais im-
portatite linha de desenvolvimento, pois que a cadeia de chefes de raça 
Nasrullah 'Near(-o-P/iaros é a principal responsável pelo inigualável sucesso 
do semental criado por l.ord Derhv. 

Qucen Paradue, mãe de Bu'ant. obteve 4 vitórias cnn São Paulo, inclu-
sive, no Prémio Duque de Caxjas. E/ilha do nacional Pa,iiheon, ganhador 
do GP Campinas, em Campinas, e dos GGI'P Governador cio Estado, Os-
i ali/is .4ra,iha - 2 vezes -, Fábio Prado, Manfredo Costa Jr. e do Prêmio 
.4/mirante Barroso, cnn Cidade Jardim. Como semmiental, produziu Rainha 
de Sabá (4 provas clássicas, entre as quais o GP Joào ('ecílio Ferraz - 

'ri ti-riu mmi de Potrancas -, e 2. a  no GP Ju/iano Manias - Grande Crite-
rizitti -- . em São Paulo), Spadavecc/iia (2 clássicos e 2. O  no GP Barõr, de 
l'iriii-iiaha lviii Guinéus -, em ('idade Jardim). Luiza de ir/n(j (4 pro- 

vas clássicas e / a no GP Organização Sul-A mnerii-ana de Fomento ao 
P.S'.C. - o São Paulo das éguas -, em Cidade Jardim), cii', Os filhos de 
Q ut'en Paradise i'o'ram consagrá-lo com o ai-á ,naterno. 

Inicialmente coberta por On eh, Qui'i'mi Paradise procriou A dilde. ga-
nhadora de 3 carreiras em Cidade Jardim. inclusive, o GP João ('ecíliu 
Ferraz ) ('riieriu,n de Potrancas). Bu iam é o 2. O  produto da filha de Pan-
t/ii'on, cuja produção, portanio, i'evn (vido de alto nível clássico. 

.Vli'i-k C/iick. ,;iàe de Queen Paradisi'. foi ganhadora era São Pau/ri. 
Após um produto morto de ('rou'n Prince, produziu Nossa Amizade 
(Crots'n Prince), que colocou-se; Ogotai (Crown Prince), que também obte-
ve colocaçoi'.s; e Ponto Final (C'rc,wn Pnimice), que não corri-o. Depois de 
dar á luz Queen Paradise, Slii'k Chick procriou a anteriormente cilada 
Rai,diij di' Sabá (Pani/ieo,i), que fru a melhor poiranca de 2 anos de sua 
geração cii, Cidade ia rdimmi , Linaria (Pami theon ), que colocou-se,- e Jatoben-
se (Pant/iei,mi), ganhador de 7 corridas, Durante 4 anos vazia, de Tarento, 
Pan theon. Ducado e Milord, Slic'k ('/i,ck produziu Nortila (Sobresa/to). 

Ole/za, mãe de Slick Chick, é irmã materna do tríplice-coroado Estou-
vado (GGI'l' Derbi' Paulista, Ipiranga - 2000 Guinéus -, Consagração 
- Si. Lcger 

É. 
 e General Couto de Magalhães - Taça de Ouro -, em 

Suo Paulo). E, tambémn, irmã materna de Juloi'a, avó de Afortunado (Pré-
titio José (alinon e duas vezes 3. no GP Derbs.' Club - Taça de Ouro -, 
tia Gávea) e de Elln.'n Choii'e (Prêmio Jocker Club dei Peru, no Rio). 

Teiragoto', mãe de Oli'lza, foi importada da Inglaterra. Sua mãe, Te-
ralogç', é irmã inteira de Calígu li) (Si. Leger Stakes). E, também, irmà ia-

ti'ira 1/e Snou' Mau/cri (Irtsh Oaks), avó de Blamico (Waterford Staki's) e 
avó de Legend oJ' Conf ei' (Railivat' Plate) e de Taittinger (Primicess Mar-

gare! Stak('s). E, igualnie,ite, irmã, mas somente materna, de I,adv Comi-
/et , mãe de A,nerican l"lag (Belmnont Stakes, Withers Stakes, Dwç'er 
Stiikes), 2. O  avó de Noble Star (Jocker Club Stakes, Cesari'witch Stakes, 
Ascot Staki's) e 30  avó de Lu Sore/limia )Prix de l'Arc de i'riomphe. Prix de 
J)iane), cli' Si/piei (Pnix Saint'Rommia,i, Prix Gre/fulhe, Prix clu Prince 
dOramige, 2.0  no Prix de l'Arc de Triomnphe e no Grand Prix de Saint'Cloud 
e J. ° mio Prix do J,iik€'v ('lub) e de Si'li'icola (Gran Ipiternacional de San 
Scbastián e 4, no Prix de Diani'). É, também, irmã materna de Eagle Sni' 
pi'. mãe de Prau'mi ('urrv (Gramid Pr/n' de Bruxeiles) e de Le Phare 
(.Su'narcls Cup), avó de Firozepore (St( , isards' ('up), de Dasaratha ( San' 
doivn Park Stud Proiluce Stak('s) e de Shah Rookh (bom reprodutor entre 

e 2. O  avó cli' Sandjar (Prix du Jockei' Club, Cniténium de Maisons-Laf-
li tt', Prix Eugémi (, A dammi , Pnix Lu Rochi'tíe e semnen tal de sucesso i'mn P10550 

flaís), de Do Well (lrish Si. Leger. Chammipion Stakes, tia Irlanda; (;GPP 
Dr. l"rontin e Salgado Filho, tia Gávea) e de Nas/ia (Iris/i 1000 Guinéas). 
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•5.11/CLÁSSICO JOÃO T. AGUIARI1.000 mUGRAMAi 

•26.1 1/CLÁSSICO 1MESQUITA•1 .000 m•GRAMA• 

Dami 
Clássico Presidente João Toblas de Agulor - dia 5 de novembro - 

1.000 os - (grama). Para éguas nacionais de 3 e mais anos. Prêmios: Cr 
100.000.00. sendo. Cr$ 100.000,00 à primeira; Cr$ 30.000,00 à segunda; 
Cr$ 20.000.00 à terceira e Cr$ 10.000,00 à quarta colocada. 10% aos 

criadores. 
1.0 - DAMI (fêmea, castanha, 4 anos, do Paraná, por Xamate e 
Quexinha, de C. T. Garhuio e E. J. Mauad), 59, A. Barroso. Treina-

dor, P. Nickcl. 
2. 0  — HAMMESE (fêmea, castanha, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por (;olf-Ginjinha. por ElO, do Stud A. G. W.), 55, J. Ricardo. Treina-

dor, W. Pendas. 
3,0 	ANARCHY (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por Milie- 
niutn-Oriz.aba. por Haseltine, dos Haras São José e Expedietus), 55. L. 
Yanez. Treinador. W. Maialla. 
4 0  — NAREKA (fêmea, alazã, 4 anos, do Paraná, por Commenda-
tore.Andrée, por Malambo, do Haras Tamandaré), 59, R. Penacliio. 
Treinador, E. Gosik. 
A seguir. 5.". Eplc Song (Milleniunt-Dreamy Eyes, por Daddy R.), 55, 

J. M. Amorito; 6°. Carocolero (Tumble Lark.Nieol, por Tamino). 55, E. 

Le Mener Filho e 7,0,  Encabulada (Lntnty-Aganet, por Snow Cry II), 55, 
S. A. Santos. Não correram. Crepuska e Resolução. 

Tempo. 1021/10 - (grama pesada). Recorde. 561/10, de Soly Luz. 

Diferenças, 4 corpos e cabeça. Criador de Dami, Romualdo Gusso. 
Sete concorrentes disputaram o Clássico João Tobias de Aguiar, nos 

1.000 metros da grama. encharcada. Mais ligeira na partida, Hammese foi 
logo para a ponta, mas foi alcançada antes do término da variante por 
Anarchv, que se desviou da linha, chegando a chocar-se com a gaúcha. 
Luiz Yanez foi obrigado a corrigir a sua pilotada, ensejando a volta de 
Hammcse, ambas, contudo, vigiadas por Dami, que avançava pela cerca 
externa. Logo Dami atacou Hammese, que fora para segundo, dominan-
clo.a com segurança, enquanto Anarchy ficava em terceiro, bem perto. 

Clássico Presidente Júlio Mesquita — 1.000 m - (grama) - dia 26 de 

novembro. Para éguas de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 160.000,00. sendo, 
Cr$ 100.000,00 à primeira; Cr$ 30.000,00 à segunda; Cr$ 20.000,00 à 
terceira e Cr$ 10.000.00 à quarta colocada. 10% aos criadores das 

nacionais, 
1.0 — DAMI (fêmea, castanha. 4 anos, do Paraná, por Xamate e 
Quexinha. de C. T. Garhuio e E. J. Mauad), 59, E. Amorim. Treina-

dor. P. Nickel. 
2.0 - ANARCHY (fêmea, alazã - 3 anos, de São Paulo, por Mifle-
nium-Orizaba. por Haseltine, dos Haras São José e Expedictus), 55. L. 

Yanez. Treinador. W. Ma7.alla. 
3,0 — NAREXA (fêmea, alazã. 4 anos, do Paraná, por Commenda-

torc-Andrée, por Malambo, do Haras Tamandaré), 59, R. Penachio. 
Treinador, E. Gostk. 
4. 0  — BLUE RAMA (fêmea, alazã. 4 anos, da Inglaterra, por Amber 

Rama-Blue Shadow, por Crepello. da Fazenda Agro Pastoril Haras 
Vera Cruz), 58, D. Albres. Treinador. M. Almeida. 
A seguir. 5 0 , Heodcop (Manacle-Thermopylae, por Firestreak). 58, J. 

Garcia; 6 1 , Easy-Going (Millcnium-Misty Wind, por Gentle Art). 59. L. 

C. Silva; 7,0,  Crepuska (Crepeilo-Look Here, por Ratification), 58, 1. 
Quintana; 8.", Funny Sun (Solazo.Rippey 1.ynn, por Hans Sachs), 59, E. 

La Mener Filho; 9 1 . Smoll Eyes (Song-Ogvgia, por Pinza), 58, E. Rodri-
gues; 10°. Singo(Nalanda-Já, por Mât de Cocagne), 59, O. F. Almeida; 

11°. Hammese (Golf-Ginjinha, por Elu), 55, J. Ricardo; 12 0 , Tonga 

DOr (Tant Mieux.Farittetti. por Farinelli), 55, A. Bolino; 15. 0 .  Aunti. 

May (Siliconn-Aunt Ana. por Great Nephew). 59, A. Barroso. Não correu, 

Coo Rodctte. 
Tempo, 575 -(grama leve). Recorde, 561 1 10, de Soly Luz. Diferenças, 

meio corpo e focinho. Criador de Dami. Rumualdo Gusso. 

Campanha de Dami 

Postadas nas duas balizas internas, Anarchv e Narcka foram as prltlet-
'as a aparecer na ponta, tão logo foi liberada a raia. Em segutdaL'orrtatu 
l-:asv.Going, Funny Suo. Auntie May e Blue Rama. A 3(ê) metros do disco. 
Blue Rama juntou-se a Artarchy e Nareka e, quando riais intensa era a lu-
la entre as três concorrentes, apareceu Dami, cnt violertia atropelada, para 
dominar as rivais em cima do disco. Anat'chy ficou a meto corpo (la ganha-
dora e Nareka a focinho da segunda colocada. 

Xamatc, pai de Dami, uttt alazão nascido cm 1969, por Garboleto e 

Xasquita. fez curta campanha nas pistas, onde conseguiu unta vilória. Foi 
levado à reprodução em 1973. 

Quexinha, a mãe, conseguiu 4 vitórias nas pistas. Levada ao liaras, teve 

este desempenho: 

1974 - Dami, fêmea, castanha, por Xamate, 6 vitórias em Cidade Jardim, inclu-
sive os Clássicos João Tobias de Aguiar e Júlio Mesquita 
1975 	Vazia de Zabay 
1976 - Eregenal temporada Européia), macho, alazão, por Xamate. 1 vitória no 
Tarumã 
1977 - Gruta Azul, fêmea, alazã, por Virador 
1978 — Vazia de Xamate 

2. mãe, Caloira, 10 vitórias no Tarurnã, inclusive os (;Ps. Alexandre 
Gutierrez e 1.ui,. Abreu de Leão; 2. 1  nos GPs. Gervásio Seabra, Afonso 
Piotto e rio Clássico Primavera; 3,a  no GP Lui7, Abreu de Leão. No liaras 

produziu: 

1963 	Loiro, macho, castanho, por llex 
1964 - Vazia de Hureade 
1965 — Nido, macho, alazão, por Ilex, 8 vitórias e 2.° no GP Presidente da Re-

pública, Tarumã 
1966 — Otiquita, fêmea, castanha, por llex, 3 vitórias 
1967 — Nati-morto de llex 
1968 - Quexinha, fêmea, castanha, por Loconde, 4 vitórias 
1969 - Vazia de Loconde 
1970 — Contrato, macho, castanho, por Twinsy, 7 vitórias Sem Cidade Jardim, 
1 em Bonfim e 1 em São Vicente) 
1971 - Vazia de Hurcade 
1972 - Egiante, fêmea, alazã, por Giant, 7 vitórias (3 em Cidade Jardim e 4 no 
Tarumã) 
1973 - Vazia de Twinsy 
1974 - Vazia de Ubira 
1975 — Não foi padreada no ano anterior 

Caloira, morreu em 10/06/76 

DAMI /FÊMEA/CASTANHA/1974 /PARANÁ  

Phoras 
Pha ris 

Garboleto 
Astronomie 

Tlntorefto 
Garboso Bruleur 

Lauta 
Xamote 

Relic 
Nordic 

Normandie 
Xosqulta 

The Derby Star 
Xoreta 

Fanfarra 
Hyperion 

Burpham 
Trouble 

Locando Nyongai 
Cadencia 

Faiança 
Quexioh 

Fair Triol 
Fair Trader 

Madder 
Caloiro  Cumelen 

Etna Astoruth ii 

[i 

o 

4 

e 

Cidade Jardim (São Paulo)  
Anos Apres. 1. 0 5 2,°s 3,0v A. 05 S. o  Desc. 1°c Cois. Total 

1977 3 1 — — — — 2 45.000,00 -_45.000.00 

1978 9 —  5 1 1 1 - 1 350.000,00 30.000,00 380.000,00 

Total 12 6 1 1 1 — 3 395.000.00 30.000,00 425.000,00 

0 
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.12.11 /GP PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA  1.000 m  GRAMA. 

Dobrão 

-- -- 

ilá 	

4114 

te 

* 
: 1 , 	• L 

	 1/ 

L)úbr.io, for tur, em primeiro plano, Joz o ganhador do (JP Proclamação da República. 

o 

GP Proclamação do República - Gr. III - dia 12 de novembro - 1.000 
rn - (grama). Para produtos de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 240.000,00, 
sendo, Cr$ 150.000(X) ao primeiro; Cr$ 45.000,00 ao segundo; Cr$ 

30.000,00 ao terceiro e Cr$ 15.000.00 ao quarto colocado. 10% aos 
criadores. 

1.0 - DOBRÃO (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por MilIe-

nium-DuIlie, do Stud Expert), 59, J. M. Amorim. Treinador, W. Gar-
cia. 

2. 0  - FUNNY SUN (fêmea, castanha, 4 anos, da Argentina, por So-

lazo-Rippey Lyn. por Hans Sachs, do Haras Torrão de Ouro), 57, E. 

Le Mener F.°. Treinador, L. C. Mello. 

3 0  - JUNG (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por Sail Through. 
Condamine, por Baldric II, do Haras Pirajussara), 55, V. Matos. Trei-
nador, N. Porteila. 
4 0  - SINGA (fêmea, tordilha. 4 anos, de São Paulo, por Nalanda-Já, 

por Mât de Cocagne, da Fazenda Mondesir S.A.), 57, O. F. Almeida. 
Treinador, G. F. Santos. 

A seguir, 5°, Plus Ultra (Flying Boy-fndantrcn, por Jocelyn). 59, R. 
Penachio; 6.0,  Forcados (Sail Through.Avance, por King's Favourite), 55, 
L. Yancz; 7,0,  Forrow (Quartier Latin-Farda, por Manguari), 59, S. A. 
Santos; 8°. Taful (Canterbury.Maruca, por Fort Napolcon), 59, G. Me-
neses; 9 1 . Lago Nora (Menjou-Olalá, por Cadi), 55, J. F. Fraga; 10°, Z, 
mo (Millenium-Zenaide, por Coaraze), 59, M. J. Moraes e 11:°, Resolução 
(Lear Jet-Clarabella, por Klairon). 57, L. Cavalheiro. Não correu, Biro. 

Tempo, 1012/10 (grama pesada). Recorde, 261/10, de Solylu7.. 

Diferenças, meio corpo e 1 corpo. Criador de Dobrão, Haras Expert. 

Zingt, junto à cerca interna, partiu na ponta, mas foi logo atacada por 

Funny Sun e Lago Nero. Dobrão, por fora, corria a seguir. Terminada a 
variante. Dobrão dominou os rivais, mas não conseguiu fugir, pois foi 

sempre acossado de perto por Funny Sun. com  Jung melhorando para 
terceiro. A diferença foi mantida até o disco, que o pilotado de João M. 

Amorini alcançou com meio corpo de vantagem. 
Millenium, pai de Dobrão, é um inglês nascido em 1968, por Aureole e 

Secret Session. Sua campanha desenvolveu-se na França e em seu país de 

origem. Na primeira fez sua única corrida aos 2 anos, chegando em 

segundo no Prix Frisky Matron. Aos 3, venceu o Prix de Guiche e o Prix 

de Ia Force. Depois de quase um ano, por ter sentido dos posteriores, 

reapareceu para vencer o Prix de Paillon. Correu mais três vezes e a seguir 
foi reservado para a reprodução. 

Duilie, a mãe, sem campanha nas pistas, teve este desempenho no 
haras: 

1971 - Fulcaneili (ex'Apple Cheeked), macho, alazão, por Aristocles, 5 vitórias 
13 na Gávea e 2 em Cidade Jardim) 
1972 - Brunella, fêmea, castanha. por Xaveco, colocações na Gávea e em Cida-
de 'Jardim 
1973 - Canastra Real, fêmea, castanha, por Xaveco, 1 vitória em Cidade Jardim 
1974 - Dobrão, macho, castanho, por Milienium. 4 vitórias em Cidade Jardim, 
inclusive. GP Proclamação da República (Gr. (III e 3.° no Clássico Presidente 
Carlos Paes de Barros 
1975 - East Empress, fêmea, castanha, por Prudente, (morreu aos 2 anos) 
1976 -- Feed Back, fêmea, alazã, por Mi()enium 
1977 - Globbyirotter, macho, tordilho, por Lunard 

Coberta em 25/10/77. por Lunard 

2. mãe - Ardullie, sem campanha, produziu: 

1967 - Duilie, fêmea, castanha, por Inshalla 
1968 - Ei(and, fêmea, castanha, por Arisiocles 

Arduilie, morreu em 18/10/68 

DOBRÃO/MACHO/CASTANHO/1974 /SÃO  PAULO 

Goinsborough 
Nyperion 

Selene 
Aureole 

Angelola 
Donatelio II 

Millenlum Foolõ 

Foir Trial 
Court Martiol 

Instantoneous 
Secret Session 

Mieuxce 
Code Militoiro Battle Law 

Fairway 
Fair Trial 

Lady Jurar  
lnshalla 

Solario 
Staforolla Mirawalo 

DulIle 
Diebel 

Hugh Lupus 
Sakountolo 

Ardulile 
High Treason 

Hi Locfy 
Mary Davies 
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• DOBRÃO . 
Campanha de Dobrão 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Anos Apres. 1. 0 5 2. 0 5 3. O s 4, 0 5 5, 05 Desc. 1. 0 5 Cois. 	- 

58500.00 

- 	Total 

1977 8 2 3 1 - - 2 90.000,00 148.500,00 

1978 7 

15 

2 

4 

1 

4 

1 

2 

- 2 

2 1 

- - 

2 

200.00000 

290.000,00 

37.500,00 237.50000 

386.000,00 Total 96.000,00 

• 19.11 /GP GOVERNADOR DO ESTADO. 1.609 mu GRAMA. 

Xíphos 
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GP Governador do Estado — Gr. II - dia 19 de novembro - 1.609 m - 
1 irama ) . Paris produtos nacionais de 4 e mais anos. Prêmios: Cr$ ....... 
240.(XX).(X) sendo. Cr$ 150.000(X) ao primeiro; Cr$ 45.(XX),00 ao segundo; 
Cr$ .10.000(X) ao terceiro e Cr$ 15.(X)0.00 ao quarto colocado. 10% aos 
cria dores. 

1.0 — XIPHOS (macho, castanho, 6 anos, de São Paulo, por Pass the 
Word e Nonchalance. do Siud Maracatim), 60, G. Assis. Treinador, 
W. Garcia. 

2.° - ESPARCEL (macho, castanho, 5 anos, do Rio Grande do Sul, 
por iucheri-lifaia. por Adil, do Haras .Jahú), 60. S. P. Barros. Treina-
dor. J. AIres. 

3,0 - TURGUENEV (macho. tordilho, 5 anos, de São Paulo, por 
MakI.IOL'Cnua. por Fort Napoleon, do Haras São José e Expedictus). 
60. L. 'tanci. Treinador. W. Mazalla. 
40 — FARO (macho, castanho. 4 anos, de São Paulo, por Zaluar-
Bonbrumc, por Bonin, do Haras Malurica), 59. A. Bolino. Treinador, 
A. Andrctta. 
A seguir, 5°, Kopá  (Xaveco-Beltã, por Mogul), 59. J. M. Aniorim; 

6°. Krasmodor F'.arldont 11-Water Lute, por Noceur), 59, S. Azócar; 70,  

Van Eyck (King Buck-Mileda. por Pewter Platter). 60. R. Penachio; 8°, 
Volúvel) Descri [alI 1 l.Ormai. por Regente). W. S A. Santos; 9°, Thasos 
Felieio.Viçosa. por Heron). 60. J. Machado; 10°, Bacco (Tamino-Ido)a, 

por Mcliidv Fair. 59, V. Matos; 11°. Ceyl6o (Xadrez-Malibú, por Kamc-
ruo Khan . 51). E. Sampaio: 12°. Zenamour (Freenchman's Creek-Qui 

Passion, por Ligonier), 59, L. A. Pereira; 13°, Lambisco (Darda li-Gol-
den Gate. por ('orpora). 59, D. Alhrcs: 14.0.  Alcott King Buck.Verscine. 
por Merchant Venturer), 59, E. M. Bueno; 15°, Hungorôs (idaho-Bangu-
la. por Water Street), 60, M. J. Morais; 16.", Bobby Charlton (Flash 
Gordon-Nativité, por Dernah). W. 1. Rocha; 17. 1 . Breninho (Amasis-Gar-

boleIa, por Garboleto), 59, E. Le Mener Filho: 18., Morkwitsch (King 
Buck-Editera. por Harlech), 60, J. Dacosta; 19.0.  Zimbare (Viz.iane-Boisc-
rie. por Cohalt), 59, L. C. Silva e 20.° Soturnius ( Naftol- Kinesia, por 
Roval Forest), 60, A. F. Correia. 

Tempo, 1374/10 - (grama leve). Recorde, 1356/10, de Stein. Dife-
renças. meio corpo e 2 corpos. Criador de Xiphos, Haras São Bernardo 

S.A. 
Pronto de partida, Bacco foi o primeiro a aparecer ao ser liberada a 

pista, para a disputa do GP Governador do Estado. A seguir, Van Eyck, 
precedendo Turguenev, Faro, Xiphos. Esparcel e os demais. Em ritmo não 
muito forte, os concorrentes alcançaram, nessa ordem a reta, quando Van 
Eyck atacou Bacco. ao tempo em que vários animais progrediam por fora, 
entre eles Turguenev. que foi o primeiro a passar para o comando, para 
ser atacado e dominado por Esparcel, a duzentos metros do disco. Nesse 
ponto, contudo, Xiphos já atropelava com ímpeto, chegando a tempo de 
dominar Turguenev e Esparcel. para ganhar por meio corpo. 

Pass the Word, pai de Xiphos, é um norte-americano nascido em 1962. 
Em seu país de origem correu 28 vezes, pura alcançar 6 vitórias, 7 
segundos, 2 terceiros e 3 quartos lugares, com prêmios que somaram 

o 
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• XIPHOSU 
2/_.I_8 d,'ilare',. Entre seus 3sitos estão os oblidos no New I-larnpshirc 

Ssi eelrstake e no MieI1i(afl Derhv irial. 
Niiiicliztlzkiice, a cOe, co segui Li uma vitória, em Cidade Jardim. levada 

LII) (talas, teve este desetnpenlio: 

1968 — Tyran, macho, castanho, por Pass lhe Word 6 vitórias (5 em Cidade Jar-
dim e 1no Bonfim) 
1969 	Usufruil, macho, alazão, por Nageur (morreu em 1970) 
1970 - Verité, fèmea, castanha, por Pass lhe Word, 3 vitórias 12 em Cidade Jar-
dm e 1 em Bonfim) 
1971 - Whrrlwind, macho, alazão, por Quiz, 3 vitórias em Cidade Jardim 
1972 	Xiphos, macho, castanho, por Pass the Word, 5 vitórias em Cidade JSr- 
(tiro, inclusive o GP Governador do Estado (Gr. II) 
1973 - Vear ot Grace, macho, castanho, por Ourz, colocações em Cidade Jar-
di 
1974 - 

m 
Abortou de Pass the Word 

1975 	Be Free, fêmea, castanha, por Pass the Word, 1 vitória em Cidade Jar- 
dim 
1975 a 1978 	Sem noticias 

7." ttrfle - Heure-Bicu, sem canipartita. produziu: 

1960 	Lady KilIer, fõmea, alazã, por Faublós, 1 vitória em Cidade Jardim 
1961 - Impulso (ex-Maratl, macho, castanho, por Kameran Khan. 9 vitórias e 
2. no prêmio Duque de Caxias, rio Cristal 
1962 - Nonchalance, fêmea, alazã, por Gaudeamus, 1 vitória em Cidade Jardim 
1963 - Or, macho, castanho, por Eviva Violon 
1964 — Purpurata, fêmea, alazã, por Faublás 
1965 - Ouedamne, fêmea, alazã, por Faublás, 2 vitórias, inclusive, o Clássico 

Campanha de Xiphos 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Presidente Antonio T. de Assumpçáo Neto, em Cidade Jardim 
1966 - Vazia de Eviva Vrolon 
1967 	Vazia de Gaudeamus 
1968 - Semnoticias 
1969 — Vazia de Coarassieno 
1970e 1971 - Sem noticias 

XIPHO5/MACHO/CASTANHO/1972/SÃO PAULO 

Alibhoi 	
Hyper o n 

Teresina 

Revoked 
Londmork 

Oosis 

l4yperion 
Heliopolis 	

Drif$ 

Cioso Ronks 
Phalonx 
Alpoise 

Violonceile 
Cranach 

Goudoumus 
Montognano 

Maranta 
Gombio Congeilodo 

Noncholonce 
Bocteriophage 

Télóférique 
Beauté de Neige 

Heure Sleu BIue Peter 
Blue Nun 

Vestal Virgin 

Londing 

Pass The Word 

p. ,,,1 ., Roam 

* 

* 

Anos Apres. 1 0 5 2.05 3 • O 4 , 0 5,O Desc. 1 0 5 Cole. Total 

1975 3 1 - 1 1 - — 25.000,00 7500,00 32.500,00 

1976 lO 	- 2 1 5 - — 2 54.000,00 35.100.00 89.100,00 

1977 10 — 4 3 2 - 
2 	

- — 67.500,00 67.500,00 

1978 8 4 2 — — — 249.000,00 19.800,00 268.800,00 

Total 31 7 7 9 3 1 4 328.000,00 1 129.900,00 457.900,00 

•3.12/GP JOSÉ G. NOGUEIRA u2.400 m• GRAMA. 

Bamboche 
144_; 	* . 	,i.a'.i.L 	 . 	 1..................................'_i 
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Bamboche conservou pescoço sobre Late JVin, com Otova em terceiro. 
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e . BAMBOCHE. 
GP José Guathemozln Nogueira _.. 3,1 prova da tríplice coroa de 

- (Gr. 1) 2.400 m - (grama). Para potrancas nacionais de 3 anos. 

Prêmios: Cr$ .120X)(X),00). sendo Cr$ 200.000.00 à primeira; Cr$ 60.000,00 

à segunda: (.r$ 40.000,00 à terceira e Cr$ 20.000,00 à quarta colocada. 

10' aos criadores. 
1.0 - BAMBOCHE (fênica, alazã. 3 anos, do Rio Grande do Sul, 

por Ncrmaus c Na/arena li, do Stud Bleu Blane Rouge), 56, E. Amo-

rim. 1 reinador. J. Ajuorim Filho. 

	

2. 1  - IATE WIN 	(fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por Earl- 

dom li-Watcr l.ilv, por Noceur, do Haras Faxina), 56, L. Cavalheiro. 

A. Magattiãcs. 
3,0 - CITÕVA (fêmea, alazã, 3 anos, de São Paulo. por Falkland-

Natósa. por Royal ChieI, do Haras Albatroz.), 56. J. M. Amorim. Trei-
nador, E. Anas a. 

	

4,0 - FAIRMILE 	(fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por Quiz- 

Sirbosa. por Garbolcto. da Faíenda e Haras Castelo S.A.), 56, E. Le 

Mcncr Filho. Ircinador, C. Cabral. 

A seguir. 5." Arctic Queen(Fclício-QUeeIt Fairy, por Formasterus), 56, 

L. Vane,: 6.'. Eifo (luvuti li-Revista, por Richmond), 56, J. Eseobar; 
7.', Frisky Xavc'co-tJaltcn. por lror(, 56. J. R. Olguim, 8.0,  Lu Grua 
(CiriePearl Harbour. por Cyrnos). 56, A. F. Correia: 90, Lu Ventura (Es- 

Campanha de Bamboche 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano 	1 	Apres--- 1 	i°s 	1 	2.°s 	1 	3. 0 1 	1 	40 

1978 	1 	9 	1 	2 	1 	2 	1 	1 	1 	2 

corial-Lazulita, por lompion), 56, A. Barroso e 10." Brut (Silser-Siolona, 

por Pewter Platter), 56, J. Fagundes. 

Tempo. 2355 (grama leve). Recorde. 227", de Tagliamento. Diferen-

ç0, s. pescoço e 1 corpo. Criador de Bamboche, Agro-Pastoril Haras S. Luiz 

S.A. 

Em ritmo lento as concorrentes passaram pelo disco pela primeira vez, 

no G P José G uathemoi iii Nogueira, com La Vent ore liderando o lote, se-

guida de Arctic Qucen. Bamboche, Eifo, Brut e as demais. A ordem so-
freu alteriiçúes na reta oposta, quando Brut chegou a correr na frente, por 

instantes, para ser superada por Bamboche, que entrou na cursa liderando 

o pelotão, se guida de 1.a Venture, Eifo e Late Win, ordem observada nos 
prin1eis metros da reta. No direto, Bamboche tentou fugir, mas Arctic 

Qucen, fortemente acionada, passou de quinto para segundo, com algum 

prejuiiu para Late Win. Refeita, a defensora do Haras Faxina voltou ao 
ataque e acossou novamente Banihoehc, que ainda conservou pescoço no 

disco. Citôva ainda fez terceiro, avançando do bloco intermediário. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Bamhochc, inclusise, pedi-

gree tabulado, campanha -do pai, Nermaus, e campanha e produção da 

mãe. NaLarena II, além do quadro da linha baixa da ganhadora, com os 

respectivos comentários, podem ser encontrados no número de julho/agos-
to, desta revista (páginas 329, 330 e 331). 

	

50 	 Dose. 	1 	1.°s 	 Cola. 	 Total 

	

1 	 1 	1 1.300.000,00 	221.800.00 	1.521.800,00 

•10.12/CLÁSSICO SILVIO A. PENTEADO . 2. 000 mu GRAMA. 

Furías 
Clássico Presidente Silvio Álvares Penteado - (lia 10 de dezembro - 

2.tX.Xi tu - (grama). Para éguas nacionais de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 

160.txt).00. sendo Cr$ 100.000.00 à primeira: Cr$ 30.000.00 à segunda: 

Cr$ 20.0(10.0(1 à terceira e Cr$ 10.000,00 à quarta colocada. 10% aos cria-

dores. 
1,0 - FURIAS (fêmea, castanha. 4 anus, de São Paulo. por 1 Say e 

Flcuraison. do Haras Maluriea). 60. A. Bolino. Treinador, A. Andretta. 

2. 0  - ABOLIM (fêmea, tordilha. 4 anos, de São Paulo, por Silver-

Palmira, por Gabari, do Haras Serrano), 60, 1. Quintana. 'Ircinador. 

C. Lira. 
3,0 - SNOW JOE (fêmea, alazã, 4 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Snow Crv li-Sol y Sombra, por Granado, do Stud Helalu), 60, A. Bar -

roso. 1 remador. R. Tripoli. 
40 - BABY LARK (fênica, castanha, 4 anos, de São Paulo, por 

Tumhle Lark-Miss Gaúcha, por Cigal, do Haras Rosa do Sul). 60, L. 

Cavalheiro. Treinador. A. Cabreira. 

A seguir, 5.". Vice Reina (Felício-Liberté, por Fort Napoleoo), 60, L. 

Yaiic,: 6.0,  Zirboso (Frcnchman's Creek-Narhosa, por Regente), 60, A. 

V. Correia: 7°. Titio (Bedel-Titaka, por Faxeiro), 61, R. Penaehio e 8 0 , 

Zelda Adil-Siga. por Worden 11), 61, E. Le Mcner Filho. Não correu. Ja- 

1 empo. 2065 (grama pesada). Recorde, 2004/10, de Gualicho. Di-

ferenças. 5 corpos e 4 corpos. Criador de Furias, Haras Malurica. 

Vice Reine, o segundo nome nas apostas, foi lançada imediatamente 

em busca da primeira posição, ao ser dada a partida. Uma vez na lideran-
ça, passou a ser seguida por Abolim e Furias, ficando a seguir, próxima. 

Sitias Joe. que estreava em Cidade Jardim. Sempre em último, corria 

Zetda. 
Nessa ordem, as competidoras alcançaram a reta, momento em que o 

jóquei de Furias acionou-a com mais energia, passando por Abolim e, logo 
em seguida, por Vice Reine, que abria nesse exato momento. Abolim ain-

da formou a dupla, ficando Vice Reine, que foi superada por Snow Joe e 

Bahv Lark. 

1 Sav. um cavalo inglês, nascido em 1962, correu li vezes em seu país 

de origem e 1 na França. vencendo 5 provas, com mais 2 terceiros, com 
prêmios que totalizaram 23.827 libras. Entre suas vitórias estão as obtidas 

na Coronation ('up (Gr. I). no White Rose Stakes 2.400 til - (Gr. III). no 

Rutfi Wood Maiden Stakes e no Reil Deer Stakes (2.400 m). Fui terceiro no 
Derbv de Epsom, batido apenas por Sca Birci e Meadow Court. 

1.'mãe - Flcuraisort, mãe de Punas, teve 2 vitória ,,, em Rosário, inelu-
soe o clássico local Pedro V. Larrecliea Muioz . No haras, produziu: 

1961 - Fleuriste, macho, alazão, por Atabor, 1 vitória em La Plata 
1962 - Fleurori, macho, alazão, por Atabor, 10 vitórias em Rosário, inclusive, os 

GPs. Ciudad de Santa Fé e Ciudad de Rafae!a e os Clássicos Santiago Martin, Luis 
P. Suarez, General San Msrtin, Dr. Guido Caslagnino e Fernando Lotaria Machin 
1962 - Guarda El 1-lilo (ex. Bouquetl, macho, castanho, por Montmartre, 3 vitó-
rias emLa Plata 
1964 - Produto morto de Montmartre 
1965 - Lys, macho, alazão, por Montmartre, 2 vitórias em La Plata, 3.° nos 
Clássicos Direccion Provincial de Hipódromos (Gr. III) e Jockey Club de Ia Prosin-
cia de Buenos Aires 
1966 - Verveinie, fêmea, alazã, por Merchant Venturer 
1967 - En Fleur, macho, castanho, por Trousseau, colocações em Córdoba 
1968 Marronier, macho, alazão, por Morchant Venturer. 11 vitórias (8 em Pa. 
lermo e 3 em La Pista), inclusive, os Clássicos Perú (Gr. III). Paraguay (Gr. lii). Bo-
lívia (Gr. III), Frederico de Alvear, Asociacion de Propietários de Cabailos de Carre 
ra, Palermo, Mariano Moreno, 9 de Julio e 25 de Mayo, La Plata: 2° nos Clássicos 
Perú (Gr. liii, Benito Villanueva (Gr. liii. Palermo e Jockey Club de Buenos Aires, 
La Pista: 3.° nos Clássicos Benito Villanueva (Gr. Iii), República Federativa dei 
Brasil (Gr. III), Palermo, Joaquin V. Gonzales, La Pista e 4. o no Clássico General 
San Martin (Gr. II), Palermo 
1969 - Covent Garden, fêmea, alazã, por Merchant Venturer, 2 vitórias em La 
Plata, 2 • no Clássico Independência e 3. na Polia de Potrancas (Gr. II) 
1970 - Bloom II, macho, alazão, por Merchant Venturer. 4 vitórias nos Estados 
Unidos 
1971 - Springtime II, macho, alazão, por Psidium, 4 vitórias no Tarumã 
1972 - Deraison, fêmea, alazã, por Dani Board, 3 vitórias em Cidade Jardim e 
3. • no Clássico Presidente Firmiano Pinto 
1973 - Esquisito, macho, alazão. por Captain Kidd II, 4 vitórias (2 em Cidade 
Jardim e 2 em São Vicente) 

FURIAS /FÊMEA /CASTANHA/1974/SÂO PAULO 
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1974 - Furias, fêmea, castanha, por 1 Say, 5 vitórias em Cidade Jardim, inclusi- 
ve, o Clássico Presidente Silvio Álvares Penteado 
1975 - Geberson, macho, castanho, por Zaluar 
1976 - Haluraison, macho, castanho, por Zaluar 
1977 - Isoma, fêmea, alazã, por Captain Kidd li 

Coberta cm 23/11/77, por Zaloar. 

2. mãe - Flcurangc .3 vitórias em Palermo. No liaras produziu: 

1951 - Fleurice, fêmea, alazã, por Seductor, 1 vitória em Ciudad Eva Peron 
1952 	Fraicheur, fêmea, alazã, por Seductor, 4 vitórias em Palermo 
1953 -- Flaminia, fêmea, castanha, por Seductor, 8 vitórias (1 em Palermo, 1 em 
San Isidro. 3 em La Plata e 3 na Venezuela) 
1954 - Vazia de Bahram 
1955 - Fansare, macho, alazão, por Seductor, 3 vitórias em San Isidro 
1956 	Fleuraison, fêmea, alazã, por Sideral, 2 vitórias em Rosário, inclusive, o 
Clássico local, Doctor Pedro T. de Larrechea MuRoz 

Campanha de Fui-ias 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1957 - Flárneo, macho, castanho, por Seductor, 1 vitória 
1958 -- Fleury, fêmea, alazã, por Seductor, 1 vitória em Palermo 
1959 - Vazia de Sideral 
1960 - Fiamma, fêmea, castanha, por Montmartre, 1 vitória em Palermo 
1961 - Vazia de Montmartre 
1962 - Floriano, macho, alazão, por Seductor 
1963 - Floria, fêmea, alazã, por Seductor. 2 vitórias nos EUA 
1964 - Vazia de Seductor 
1965 - Flambé, macho, castanho, por Merchant Venturer, 7 vitórias na Vene-
zuela 
1966 - Fleurette, fêmea, alazã, por Merchant Venturer 
1967 - Vazia de Sideral 
1968 - Fleurissant, macho, castanho, por Trousseau, 5 vitórias (4 em La Plata e 
1 em Rosário), inclusive, o Prêmio Especial Don Macon e 2.0  rio Clássico Especial 
Jockey Club de Mar Dei Plata, em La Plata 
1969 - Vazia de Trousseau 
1970 - Floreciente, macho, alazão, por Merchant Venturer 

RIO DE JANEIRO 

•5.1 1/GP JOSÉ C. FIGUElREDO•1.600m GRAMA u 
•10.1 2/GP ALM. TAMANDARÉ. 2.000 mU GRAMA I 

African Boy 

LI 

GP José Carlos Figueiredo - Gr. 111 - dia 5 de novembro - 1.600 til 

( iratli:L) - Pa ri p ((lUtos de 3 C miLis unos. Prêmios: Cr$ 1 92.O(X),000, sendo, 

CrS 120.000))) ao primeiro: Cr$ 36.()00.00 ao segundo; Cr$ 24.000.00 ao 
terceiro e Cr$ 1 2.IXJO,(X) ao quarto colocado. 10% aos criadores. 

1. 0 	AFRICAN BOV (macho, castanho, 3 anos, São Paulo, por Fe- 

líci» e Lisclotie. dos liaras São José e Expedictus). 54. E. Ferreira. 
1 remador. E. Sarau a. 

2. 0  - JUANERO (macho, castanho, 5 anos, São Paulo, Juca-Buttc, 

por Mehdi, de Roger (;ucdon). 60. F. Pereira F.°. Treinador, G. Feijó. 
3. 1  - VAN EYCK (macho. castanho. 5 anos, São Paulo, Kirig Buck-

Miteda, por l'cwter Plattcr, Haras Santa Maria de Araras), 60. F. Este-
ves. Treinador. W. p. Lavor. 
4 1  - KOPA (macho. castanho, 4 anos, São Paulo, Xaveco-Beltá. por 

Mogu). do Sluul Riu l'rcto) .59, J. Pinto. Treinador, R. Carrapito. 

A seguir. 5°. Devitom (Get Crackln 11-Sambina. por Scotch), 60. G. 
Alves; 6 ° , Harmonium )Suihjnus-Maha II, por Mourne), 60, J. Malta; 
7.0, Lyonnois ) Wclsli Saint-Jingling Jane. por Sing Sing II), 57, J. M. 

Silva; 8 ° ; Triarco (Rastacuér-Quecn Falirava, por Kings Favourite), 59, 

G. E. Almeida: 9°, El Cauto (L)r(i Verntouth-Hansa, por Torpedo), 60, 

A. Ramos; 10°. laléme(Loeris-lagã). 54, P. Cardoso e 11°, Canny 
(Ahwah-Candy I'ecl. por Si. Paddy), 57, L. Gonzalez. Não correram Valle-
longa e Xadir. 

Tempo, 1'40"2/10 - (grama pesada). Recorde, 1'33"8/10, de Luccarno 

e Indaial). Diferenças: 6 corpos e uni corpo. Criador do vencedor: Haras 

São José e Expedictus. 

A segunda apresentação de African Boy era aguardada com justa 

curiosidade, em virtude da sua auspiciosa estréia, duas semanas atrás., na 
milha do Gi' Salgado Filho. 1-lana quem exigisse ao filho de Felício unia 

comprovação dos méritos revelados ai> aparecer na Gávea. E isso aconteceu. 

Ei» pista de grama encharcada e diante da largada pouco feliz do ligeiro 

Iriarco, o seu piloto Edson Ferreira, lançou-o para a vanguarda. Juanero 

lhe Fui ao encalço então, mas não precisou African Boy ser solicitado para 

olaitici a posição. Nela o potro braceava manso. E assim foi até o início da 

reta final, onde para evitar surpresa o jóquei o deixou correr e o parelheiro 
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IAFRICAN BOY• 
livroi logo tu,. para cruzar a meta destacado. Juanero consevou o 2. 0  
posto, sem ser ameaçado propriamente por Van Eyck, que sempre esteve 

em 3 1 , enquanto Kopá vinha do fundo do pelotão para obter a 4. 1  
colocação, às custas de Devilom. 

GP Joaquim Marques Lisboa - Almirante Tamandoré - dia ID de 

dezembro - Gr. A - 2.000 Ti> - ( grama), Para animais de 3 anos de idade ou 

mais. Prêmios: Cr$ 288.000,00. sendo, Cr$ 180.000,00 ao primeiro; Cr$ 

54.000.0() ao segundo: Cr$ 36.00).00 ao terceiro e Cr$ 18.000,00 ao quarto 

colocado. l0° aos criadores dos nacionais. 
1.0 - AFRICAN BOY (macho. castanho, 3 anos .São Paulo, Edicto-

Liselotte. dos Haras São José e Expedictus). 54, E. Ferreira. Treinador, 

E. Saraiva. 

2. 0  - BARINEZ (macho, alazão, 3 anos, São Paulo, Sabinos-Leve 

Brisa, por El Asteroide, do Stud Regina), 54, J. M. Silva. Treinador, 

S. Moralcs. 
30 - TIBETANO (macho, alazão, 5 anos, São Paulo, Fori Napoleon. 

Luzon. por Fasterier. dos Haras São José e Expedicttis). 61, G. Meneses. 

Treinador. F. Saraiva 
4 0  - OHISAMA (macho, castanho, 6 anos. Paraná. Cigul-Cabarv, 

por Angélico, do Haras Scotland), 61, F. Esteves. Treinador. N. Por-

tela. 

A seguir. 5°. Bagdan (Bagdad II-Bagatela 11, por Luzeiro). 54, F. 

Pereira Filho: 6 1'. Radi )Waldnteister-Zaúia, por Savani). 61, J. Ricardo: 

Devilom (Gt.'t Grackin 11-Sanibina, por Scotch), 61, A. Ramos; 8 ° , 

Campanha de African Boy 

Gávea (Rio de Janeiro) 
Anos 	 Apres. - 	 l 0 s 	2.°s 	3,05 	 4.°s 

1978 	 3 	 3 	 -_ 	 - 	 - 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Zonnuto (Viziane-Divertida, por Guaycuru). 60, J. Pinto: 9°. Quieto 

(Wal(tmeister-Joveni, por Prosper), 61, W. Gonçalves: 10° Horobiov 

(Gran AtietaLicinia, por Montmartre), 61. J. F. Fraga'. 11° BlIoc (Motis-
tache'Roma BelIa, por Kurrupako), 61, C. Valgas e 12 1 ' Xiphos (Pass 

The Word-Nonchalence. por Gaudeamus), 61. J. M. Amorim. 
Tempo. Y06 -8/ 10 ' (pista de grama pesada). Recorde, 2004110, de 

l.uccarno. Diferenças. 6 corpos e 2 corpos. 

Havia quem entendesse que o aumento de 4(X) metros do percurso dos 

GGPP Salgado Filho e José Carlos Figueiredo, influiria na atuação (te 

African Ho y, ainda invicto na Gávea. Mas tal no aconteceu .0 filho (te 

Felício com impressionante desenvoltura despontou, quando o starter 

abriu a pista aos (luze concorrentes, seguido de Quicio, Xiphos, Devilom e 

Barine7, com os demais em fila, que era encerrada por '/,annuto. Depois 

dos 1.2(X) metros, quando Barinez começou a melhorar de posição, abriu 

mais luz, a ponto de fazer a curva com uma vantagem nunca inferior a 

cinco corpos. Na reta Bariticz tentou dele se aproximar, sem o conseguir. 

E com o piloto muito tranqüilo em seu dorso terminou destacado o 
percurso. Barinez manteve a segunda colocação, já ameaçado por I'ihe' 

tatu>, que progrediu com boa ação dos postos intermediários, E Ohisama 
foi o 4,0,  a pequena diferença de Bagdan e Radi. Encerraram o lote Bilac 
e Xiphos. 

Nota: Os dentais dados sobre Africati Boy, conto pedigree tabulado, 

campanha do pai. Felicio. e campanha e produção da mãe, Lisclottc, 

podem ser encontrados no número anterior desta revista, (página 464 465), 

quando (te sua vitoria no Gi' Salgado Filho, também disputado na Gávea. 

	

5.°s 	Desc. 	1.°s 	 Cols. 	 Tot.a 

	

- 	 - 	480.000,00 	-- 	 480.000,00 - 

0 

O 

1978 1 	5 1 	2 1 	1 1 	- 1 	- - 1 	2 1 	116.000,00  1 1 	133.400,00 

Total 
Geral 8 5 1 - - - 2 596.000,00 -- 613.400,00 

•12.1 1/GP MARIANO PROCÓPIO.2.000 mUGRAMAM 

Vice Reine 
_______________ 	 • 	 ' (t'.. ,' '• 	" 	's'"--- 	

.' 	 _ i"•. ' 	'ti 5.' . 	 .. 
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*#..., 	/' 
Vice Reine, sempre na ponta, cruza a meta, escoltada por Snow Joe. 

	

GP Mariano Procópio - Gr. 111 - dia 12 de novembro . 2.000 m ' 	dos Haras São José e Expedictus). 60. F. Esteves. Treinador, E. 

	

(grama). Para éguas tiacioriais de 3 e 4 anos. Prêmios: Cr$ 240.000,00, 	Saraiva. 

	

sendo. Cr$ 150.000,00 à primeira; Cr$ 45.000,00 à segunda; Cr$ 30.000(X) 	2. 0  - SNOW JOE (fêmea, alazã, 4 anos. Rio Grande do Sul. Snow 
à terceira e Cr$ 15.000(X) à quarta colocada. 10°7o aos criadores. 	 Cry-Sul y Sombra, por Granado, do Stud Helalu). 60, E. Pereira E. 

1,0 - VICE REINE 	(fênica, alazã, 4 anos, São Paulo, Felicio-Liherté, 	Treinador. R. lripodi. 
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IVICE REINE• 
30 - QUENOMÁ (fêmea, castanha, 4 anos. Paraná, Giant-Otawa, 
por Fair Trailer, do Stud Fairplay), 60, E. Ferreira. Treinador, W. 
Alia no. 
40 - DEFENDER (fêmea, alazã, 4 anos. São Paulo, Locris-Decenal, 
por Seaflow Tail. do Stud C. H. A.), 60, S. Silva. Treinador, R. Car-
apito. 

A seguir. 5.'.Jolie Reine (Bonnard II-Cat Nap, por March Pasi), 54, J. 
M. Silsa: Ir., Eldio ( Eldo-Honora li por Hvperico), 60, A. Oliveira e 7°, 
Can 1 Say (Firestrcak-Stav. por Never Say Die). 57, E. Marinho. Não cor-
reram l-liiff. Elca, Ralava. 1)emilia e Zirbosa. 

Tempo, 208" - (grama encharcada). Recorde. 2004/10 de Luccarno. 
Diferenças: 1 corpo e meio e 3 corpos. Criador: Fiaras São José e 
Ex peclictiis. 

O GP Mariano Procópio é o Comparação de Éguas do turfe carioca. 
Este ano, porém, dele fugiram os mais destacados elementos da geração 
mais nova, ficando mesmo a sua representação entregue à Jolie Reine 
apenas, que a defendeu modestamente. As mais velhas pontificaram 
durante todo os 2.tXXl metros do percurso. Vice Reine, reaparecendo de 
proveitosa estada em Cidade Jardim, despontou de saída e ensinou o 
caminho às seis competidoras. A principio perseguida por Defender, que 
pelo esforço despendido certamente, esmoreceu algo na reta final, sendo 
superada sucessivamente por Snow Joe, que foi a segunda colocada, e 
Quenorná, com um tropel bem razoável. 

Felício, pai de Vice Reine, é um francês, nascido em 1965. Foi 
considerado, em sua época, um dos melhores cavalos da Europa, tendo 
vencido, entre outras provas, o Prix Jean de Chaudenay e o Grande Prix de 
Saint C'loud, respectivamente em 2.400 e 2.500 metros. Entre suas coloca-
ções clássicas, destaca-se o segundo no Prix Lupin. 
Lihcrt, mãe de Vice Reine, também foi égua clássica, tendo vencido 5 

pioras, entre elas os Grandes Prêmios Carlos TelIes da Rocha Faria, 
Mariano Procópio, II de Julho e Duque de Caxias. 

Levada ao haras, teve este desempenho: 
1972 .- Swing, macho, alazão, por Feticio, 4 vitórias na Gávea 
1973 	Vazia de Feudo 
1974 - Vice Reine, fêmea, alazã, por Feudo, 4 vitórias. Na Gávea, os GPs. Ma-
riano Procópio (Gr. 1111 e Manoel Mendes Campos: 2. nos GPs. Diana (Gr. II e F. 
V. de Paula Machado (Gr. II); 3. no GP Carlos Teles da Rocha Faria; 4. nos GPs. 
Mariano Procópio (Gr. III) e João Adhemar de Almeida Prado. 
1975 - Amazon, macho, alazão, por Felicio, colocações na Gávea 
1976 - Brigitta, fêmea, castanha, por Felicio 
1977 - Chartres, fêmea, alazã, por Kublai Khan 

Coberta em 07/10/77, por Felicio 
2.° mãe - Queen Fairy, 8 vitórias (6-Cidade Jardim e 2-Gávea), 
inclusive os GPs 25 de Janeiro (Gr. II), Comparação e o Clássico 
Raphael de Aguiar: 2. nos GPs José Guathemozin Nogueira (Gr. 1), 
Mariano Procópio (Gr. III) e Cidade de Montevidéu, produziu: 
1958 - Brigitte, fêmea, tordilha, por Blackamoor, 5 vitórias na Gávea, inclusive, 

Campanha de Vice Reine 

Gdveo (Rio de Janeiro) 

os GPs Henrique Possolo (Gr. II, LinneO de Paula Machado [Gr. III e F. V. de Pau-
la Machado (Gr. III; 2. 1  nos GPs. Imprensa, Outono e 3. • no GP Mariano Procópio 
(Gr. III) 
1959 	Vazia de Blackamoor 
1960 - Dominó, macho, alazão, por Blackamoor, 5 vitórias na Gávea, inclusive, 
os GPs. Governador Carlos Lacerda e Leopold Sedar Senghor; 3.° no GP Presi-
dente da República (Gr. II; 4,0  nos GPs. Conde de Herzberg (Gr. III e Cordeiro da 
Graça (Gr. III) 
1961 - Vazia de Blackamoor 
1962 - Fontanelia, fêmea, tordilha, por Blackamoor, 8 vitórias 
1963 - Gazelle, fêmea, castanha, por Blackamoor, 2 vitórias 
1964 - lrish Girl, fêmea, alazã, por Blackamoor 
1965 	Vazia de Foi Napoléon 
1966 - Libertá, fêmea, alazã. por Foi Napoléon. 6 vitórias na Gávea, inclusive, 
os GPs. Duque de Caxias (Gr. II), Mariano Procópio lGr. 1111, Onze de Julho (Gr. 
1111 e Carlos Teles da Rocha Faria; 2. nos GPs. Diana (Gr. II, Cruzeiro do Sul 
(Gr. li e 3. no GP Presidente Vargas (Gr. III 
1967 - Maxuxo, macho, castanho, por Dragon Blanc 
1968 - Norah, fêmea, alazã, por Jour et Nuit III, colocações 
1969 - Ornar, macho, castanho, por Dragon 8lanc, 1 vitória 
1970 -. Perla, fêmea, castanha, por Artful, 1 vitória 
1971 - Reginetta, fêmea, alazã, por Foi t'4apoléon, 4 vitórias na Gávea 
1972 - Star Eyes, fêmea, alazã, por Falido, 1 vitória na Gávea 
1973 - Too Nica, fêmea, castanha. por Canterbury, 2 vitórias na Gávea 
1974 - Vazia de Flicio 
1975 - Arctic Queen, fêmea, alazã, por Fellcio, 2 vitórias em Cidade Jardim, 2. 
no Clássico Antonio T. de Assumpção Netio a 3. no GP Barão de Piracicaba 
(Gr. II 
1976 - Vazia de Kublai Khan 
Queen Fairy, morreu em 02/12/77 

VICE REINE /FÊMEA /ALAZÃ /1974/SÃO PAULO 

Sicumbre 
Prince Bio 

Shantung 
Hyperion 

Barley Com 
Schlaparelll 

Feudo 

Guersant 
Bubbles 

FIgh?lng Edie Montognana 

Edio K.IIy 
Bois Roussel 
Caerlisso 

Tourbilion 
Kscir 

Fort Napolóon 
Durban 

Roquebrune 
Motrico 
Modôa 

Liber*é 
Astarus 

Formastérus Formoso 
Queen Fairy 

Cepyrlght 
Conicula 

Piorra Bianche 

o 

Anos Apros. 1.°s 2.°s 
[ 	

3.05 4 • 0 5•0 Desc. 1.°s cais. Total 

1977 6 1 1 
[ 	

1 2 - 1 80.000.00 78.000,00 158.000,00 

1978 7 1 3 
[ 	

1 - 1 1 150.000,00 216.000,00 366.000,00 

Total 13 2 4 2 2 1 2 230.000,00 294.000,00 524.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 
1977 3 - - 1 - - - 2 - 18.000,00 18.000,00 

1978 2 2 - - - - 100.000,00 ,_ 100.000,00 

Total 5 2 1 - - - 2 100.000,00 18.000,00 118.000,00 

Total 
Geral 18 4 5 2 2 1 4 330.000,00 312.000,00 642.000,00 

126.1 1/GP FREDERICO LUNDGREN.2.000 m•GRAMA• 

Barionez 

	

GP Frederico Lundgron - Gr, III . dia 26 de novembro ' 2.000 m - 	Brisa, do Stud Regina), 54, J. M. Silva. Treinador, S. Morales. 

	

(grama). Para cavalos nacionais de 3 e 4 anos de idade. Prêmios: Cr$ 	2.0 - APOREMA (macho, tordilho, 3 anos, São Paulo, Felicio-Bri- 

	

240.000,00, sendo, Cr$ 150.(00,00 ao primeiro, Cr$ 45,000,00 ao segundo; 	gïtte, por Blackamoor, dos Haras São José e Expedictus), 54, F. 

	

Cr$ 30.000,00 ao terceiro e Cr$ 15.000,00 ao quarto colocado, 10% aos 	Esteres. Treinador, F. Saraiva, 
* 	criadores. 	 30 - PITHECAMPTHUS 	(macho, alazão. 3 anos, Rio Grande do 

	

1.0 - BARINEZ (macho, alazão, 3 anos. São Paulo, Sabinos e Leve 	Sul, Kamel'Hurra II. por Atabor, do Haras Santa Ana do Rio Grande), 
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• BARINEZU 
54. A. Oliveira. Treinador, A. Moi - ales. 
4. 0  - ZANNUTO (macho, castanho, 4 anos, São Paulo, Viziane-Di-
vertida, por Guavcuru, do Stud Ucasse), 60, G. Alves. Treinador, W. 
Abano. 

A seguir. 5°. Garbet(Garboso- Bettita, por Idaho). 54, A. Ramos; 6°. 
Bagdan Bagdad li-Bagatela II. por Luzeiro), 54, F. Pereira F.°. 7°. 
Amazon(Felício-I.iberté. por Fort Napoleon), 54, G. Meneses. 

Tempo, 2'024 10 - (pista leve). Recorde, 21)04/10 de Luccarno. 
Diferenças: cabeça e 1 corpo. Criador: Stud Regina. 

A semelhança do GP Mariano Procópio, aberto a éguas, o GP Frederico 
Lundgren é uma prova tradicional do turfe carioca tia qual medem forças 
os potros de 3 anos e os cavalos de 4. Neste ano, ao contrário do que 
acontecera na carreira das éguas, houve apenas um competidor de 4 anos, 
o categori,ado Zannuto. ganhador recente do GI' Derhv Club. 

Campanha de Baiinez 

Aporema apareceu na frente, seguido, a uns cinco corpos, por Pithen-

campthus. Barinez e Bagdan. Na grande curva Barinez passou para 2.° e 
começou a aproximar-se do ponteiro, atacando-o a fundo, no direito. 
Resistiu bastante Aporema, mas o esforço prematuro lhe foi fatal, nos 
últimos momentos cedeu a pressão e Barinez o alcançou e dominou-o por 
pequena diferença no disco, deixando em 3°, também com boa ação, 
Pithencampthus. E Zannuto, que havia ensaiado sua atropelada caracte-
rística, atirou-se para dentro no meio da reta, perdeu o ritmo e logrou 

apenas o 4.° lugar. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Barinez. inclusise pedigree 

tabulado, campanha de Sabinus, o pai, e campanha e produção de Leve 
Brisa, a mãe, podem ser encontrados no número de maio/junho (páginas 
2.0/251). 

Gávea (Rio de Janeiro) 
Ano 	 Apres. 	1.°s ] 

	
2.01 	1 	3. 0 5 14, 	Desc. 	1.°s 	 Cais. 	 Total 

1978 	 8 	 3 	 4 	 1 	 - 	- 	 - 	316.000,00 	126.600,00 	442.600,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1978 	 1 	 - 	- 	 - 	- 	- 	 1 	 - 	 - 	 - 

1 	 - 	- 	 1 	316.000,00 	126.600,00 	442.600,00 
Geral 	 1 
U17.1 2/GP OSWALDO ARANHA .2.000 mU AREIA• 

Mauser 

o 

1 	 'lJlL 	L 	

'r '4 11  

4. 	 .'.. 

5ry (4 
1 

Ok 

41
.-  * 	.. 

- 

Mauser e Estadão, em luta, terminam o percurso da prova. 
LI 
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•MAUSER. 
GP Oswaldo Aranha - dia 17 de detenihro - 2.200 m - areia). Para 

cavalo', nacionais de 3 anos e mais idade. Prêmio ,,; Cr$ 240.000.00. sendo, 

Cr$ 150.000,00 ao primeiro. Cr$ 45.000(X) ao segundo, Cr$ 30.000.00 ao 

terceiro e Cr$ 15.)XX),00 ao quarto colocado. 10% aos criadores. 

1.0 - MAUSER (macho, castanho. 5 anos, dc São Paulo, por Zenahrc 

e Maus, do Stud B.B.C.), 61, J. M. Siba. Treinador, A. 1 1 . Silsa. 

2. 0  - ESTADÃO (macho. 4 anos, dc São Paulo. por Quiz-Hauta. por 
Wood Note, do Stud Parati), 60. S. Silva. Treinador. I. Amaral. 
3,0 - DWELL (macho, alazão, 5 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Esiator-Maciglia. por Macip . do Stuci Shangri'l.á), 61, W. Gonçalves. 

Treinador, N. J)  Gomes. 
40 - JUANERO (macho, castanho, 5 anus, dc São Paulo, por Juca-

Iicitti', por Kchdi, de Roger Guedon), 61, G. E. Almeida. Treinador, 

G. Feió. 

A seguir, ã.°, Biloc (Moustache-Roma Beila. por Kurrupako). 61. C. 
Valgas, 6.0,  Aporé (EgoisntoLui.on, por Fastener). 54. O. Meneses, 7,0,  

Royal Diodem (Nanquim.White Light. por Fairbland) .54, E. Lemos, 8 . 0 , 

Zagre (Silvcr.Gliptica. por Mát de Cocagne). 61. G. Alves. Não correram, 

Campanha de Mauser 

Vagahond King e Lenus. 

Tempo, 2224 ii) . (areia pesada). Recorde. 2' 18'', de Torpedo. 

Criador de M auscr, Haras Tibagi 

Em pista pesada e debaixo de chuva foi corrido o páreo, que reunia 

cavalos nacionais de 3. 4 e 5 anos, aparecendo logo na ponta Jicanero. 

Imprimindo violento trai ti à carreira, este tirou luz, colocando-se cm 2.0 

mais p rôs i tio. Aporé, que pela primeira vez saia da turma e intervinha em 

uma carreira clássica, com os demais afastados e agrupados. E assim 

foram até a grande curva, onde Mauser e Estado começaram a diminuir a 

diferença. Aberto o direto afinal, os dois alcançaram e suplantaram os 

prneiros.com  rai.oávcl diferença em favor de Mauser, a qual acabou por 

ser muito pequena, com ci progresso de Estadão. Pescoço apenas separavam 

os dois tia meta. Juanero, exausto, perdeu ainda o 3,0  para Dwell. subindo 

para o 5.' nos derradeiros instantes, Bilae. 

Nota: Os demais dados sobre a linhagem de Mauser, inclusive pedigree 

tabulado, catttpanha do pai. Zenabre, e campanha e produção da mãe, 

Maus, podem ser encontrados nu número anterior desta revista (páginas 

458 459). 

* 

Gávea (Rio de Janeiro) 
Anos Apres. l.°s 2.°s 3.05 4,05 [ 	Desc. 1.°s Cais, Total 

1977 2 - - - 1 - 2 - 5.000,00 5.000,00 

1978 J 	4 2 1 - - - 1 300.000,00 45.000,00 345.000,00 

Total 7 2 1 - 1 - 3 300.000,00 50.000,00 350.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1976 8 1 1 3 1 1 1 32.000,00 208.750,00 240.750,00 

1977 9 3 2 2 1 - - - 

1 114.000,00 51.000,00 165.000,00 

1978 4 1 - 	 2 - 1 - 50.000,00 125.000,00 175.000,00 

Total 21 5 5 5 3 1 2 196.000,00 348.750,00 580.750,00 

Total 

Geral 
28 7 6 5 4 1 5 496.000,00 434.750,00 930.750,00 

RIO GRANDE DO SUL 

.19.1 1/GP BENTO GONÇALVES .2.400 m• AREIA U 

Jeton 

o 

GP Bento Gonçalves— Or. II . dia 19 de novembro - 2.400 ni ' (areia). 
Para animais cte 3 anos e mais idade. Prêmios: Cr$  775.000,00, sendo. Cr$ 

500.000,00 ao primeiro: Cr$ 125.000(X) ao segundo: Cr5 75.000.00 ao 

terceiro: Cr$ 50.0(X).00 ao quarto e ('rS 25.0(X),00 ao quinto colocado. 

1.0 - JETON (macho. castanho, 5 anos, de São Paulo, por Czar Ale- 

xandcr'Jenncci, (Io Stud Gíria), 60, O. Batista. Treinador, L. Machado. 

2. 0  - BIG LARK (macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, Por Tumble 

Lark-Stioss I'igland, por Snow Cal. de Carmen T. Machline), 59, E 

Amorini. Treinador, A. Cabreira. 
3,0 - EARP (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por Millenium-

Imara, por Cigal. do Stud Celta). 59, J. Ricardo. Treinador, A. P. da 

Silva, 

4,0 - TOPO (macho. tordilho, 4 anos, do Uruguai, por Lennox.Tor. 

tiacle. por Pamisolo, do Haras Coqueiro Verde). 59, W. Baez. Treina-
dor. P. Gelsi. 
5,0 - XEMIUR (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, por Pass the 

Worcl-Elamiur. por Xaseco, de Atilio Irulegui), 60. J. Garcia. Treina-

dor, W. Souza. 

A seguir. 6.0.  Lusi (Or(ile-Sucia, por Coaraze). 59. A. Deus; 7°. Sin-
dical (Cuorc.Hcra, por Flamhoyant de Fresnay). 60, A. Oliveira: 8 0 . 

Faultless (World Cup-Factory, por idIe Hour). 59, A. Barroso: 9. ",Agente 

(Nermadis-Starita. por John Araby), 60, F. Bteves: 10°, Leo (Lennox-Mv 

Banner, por King Babar), 60, M. Roclriguez: 11 ° . Expedicto(Xilôgrafo-

Karb. por Giramundi), 59, L. Gonzalez e 12.0.  Under (Pewter Platter-

Laclv Fafá. por Rlenerati). Não correu: Zabro. 

Tempo, 231" - (areia pesada). Recorde 2'30"6'10 de Zabro. Diferença, 

paleta e 1 corpo. Criador de Jeton, Haras Sideral, José Mariano Camargo 
Raggio. 

A partida para o 70° GP Bento Gonçalves foi retardada em razão da 

indocilidade de apedicto, que inicialmente se postou à lesta do lote de 

competidores. Birp, Under, Big Lark, Jeton, Lusi, Agente. Sindical e 

Topo ocupavam as posições imediatas entre os 12 concorrentes. Iniciada a 

curva cia Vila Hípica. Earp, acossado por F3,pedicto. foi para a vanguarda, 

cuin Big Lark, Lusi, Jeton, Under, Agente, Sindical. Faultless. Xemiur, 

lopo e Leo nos postos restantes. Na reta oposta, com Uarp conservatido a 

posição principal, esmoreceu Expedido e progrediu Big 1.ark, por fora, 

cicie veio em busca do ponteiro. Sindical e Jelon corriam a seguir. Chegou a 

carreira ao seu quilôtttetro final, com Big Lark atacando Etrp, precedendo, 

então, a Fautless, Jeton, Sindical e Topo, este mais afastado. A disputa 

entre Earp e Big Lark intensificou-se na curva, e este conseguiu livrar 

vantagem sobre o favorito, que. entretanto, não se entregou. A 400 m do 

disco Earp retomou a vanguarda de Big Lark, sob a expectativa de Jeton e 

Sindical. Aproximou-se mais Jeton dos dois adversários à Sua frente e, nos 

últimos 100 m, logrou dobrá-los, por fora, ao mesmo tempo em que se 

jogava para dentro, prejudicando Earp. cujo jóquei ci levantou brusca-

mente. Big Lark manteve o segundo lugar, com Earp a seguir e'topo, o 

uruguaio, cm quarto, perto. precedendo Xemiur no marcador premiado. A 

pedido do Jóquei de Earp. J. Ricardo, soou o ''sino de reclamação", porém 

a Comissão de Corridas não modificou o placar apregoado. depois de 

consultar o filme-patrulha. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Jetoti podem ser encontrados 

no número de março/abril, desta resista (páginas 144/ 145). 
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•JETONU 
Campanha de jeton 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Anos 	 Apres. 	los 	2.0% 	 3 , O 	 - 4,05 	5.°s 	Desc. 	1 	J,0 	 CoIs. 	 Total 

1978 	 2 	 2 	1 - 	 - 	- 	- 	545.000,00 1 	- 	545.000,0 

Tarumã (Paraná) 

1978 	 1 	j 	- 	
1 	 - 	 - 	- 	45.00000 1 45.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1976 r 	5 1 1 1 1 -. 1 25.000,00 15.000,00 

15.000.00 

40.000,00 

1977 3 1 1 - - - 1 30.000,00 45.000,00 

1978 2 2 - - - 	 - - - 195.000.00 - 195.000,00 

280.000,00 Total 10 4 2 1 1 - 2 250.000,00 30.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 
1977 3 1 1 - - - 1 	-- 38.000,00 11.400,00 - 49.400,00 

1978 1 - - - - - 1 - - - 
Total

Total 	
- 

4 1 1 - - - 2 38.000,00 11.400,00 49.400,00 

Geral 
17 

1 

7 3 2 1 - 4 830.000.00 86.400,00 919.400,00 

.19.1 1/GP PRES. DA REPÚBLICA 1.6O9mU3.12/GP JOSÉ H. MACHADO 2.1OOmU 

;í< orgiano de Dios 

e 

Gior,ihIno de Dzco i/cana o disco com 1 COr/)() SObTI' A//rnoz. Em terceiro, /nsxzmo, Xiar. 	 41 

GP Presidente da República - dia 19 de novembro . 1.609 m - 
(areia). Para animais de 3 anos e mais idade. Prêmios: Cr$ 155.000.00. 
sendo. Cr$ 100.000,00 ao primeiro; Cr$ 25.000(X) ao segundo; Cr$ 
15.000,00 ao terceiro; Cr$ 10.000,00 ao quarto e (r$ 5.000.00 ao quinto 
colocado. 

1.0 - GIORGIANO DE DIOS (macho, alazão, 4 anos, do Rio Gran-
de do Sul, por Albor-Blue Chip. do Stud Grumser), 59. A. Oliveira. 
Treinador, O. Machado. 
2.0 - ALBERNOZ (macho, (ordilho. 4 anos, de São Paulo. por Silver-
Ursinu, por Deseri Cail li, do Siud Jacarandá), 59, J. Ricardo. Treina-
dor, A. Ricardo. 
30 - XADIR (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, por French-
maus Creek-Pcola, por Cadir, de Edmundo De Cesaro Musa), 60. E. 

tcscs. Treinador, L. Acufia.  
4,0 - DIAMÃO (macho, castanho. 7 anus, do Paraná, por Twinsy-
Vilcna, por Rumor, do Stud Guaimhé), 60, J. Garcia. Treinador. Ger -
vásio Fagundes. 
5•0 - DISTANCE (macho, alazão, 5 anos. de São Paulo. por MilIe-
niuni-Imara, por Cigal, de Carlos Guntovitch). 60, E Amorim. Trei-
nador, J. A morim. 
A seguir. 6°. San Remo (El Carite.Soledad, por Stalin). 60. W.Baez; 

7°. Argot (bnpire-Hasvaiana. por Manguari), 59, C. Alhernaa', 8.0, Delolo 
(Declir e- Ralivillc, por Bougainville) .59. J. C. Ás-da; 90,  Bem Amado 
(.-\rduo-lk'lIc Noir, Por Vuindalo), 60, L. Gonzalez; 10 1 , Bário (PaIly II-
Noncvd. por Nordic). 59, A. Barroso; 11 1 . Richordyne (Rigoló.Tamizada. 
por Thc Chiseller). 58, M. Silveira e 12 ° , Ornato(Ujier-Our Vanily. por 
King Babar), M. Rodriguez. Não correram; Bara, Bacco. Gibão e Devilom. 

Tempo. Y38 —  - (areia pesada). Recorde. Diferenças: 1 corpo e paleta. 

Criador de Giorgiano de Dios; F.olo A. Arioli, Haras Ereporã. 
O GP Presidente da República, incluido no programa de domingo, 

precedeu a realiaçào do "Bcnto.78'', e em cuja milha clássica também 
concorreram vários corredores de fora do Cristal, incluindo de Maro6as. A 
parelha Alberno7.-Giorgiano de Dios, do turfe carioca, mereceu a preferên-
cia dos apostadores e correspondeu á expectativa. Dominou os adversários, 
em número de dez, praticamente da largada à chegada. Diamão saltou à 
frente do lote, mas logo Alhcrno7 e Giorgiano de Dios o sobrepujaram. 
c;iorgiano de Dios passou a encabeçar o lote, seguido de Alhernoz, 
Diarnão, Xadir, Richardvne. Argot, San Remo, Bem Amado e os restantes. 
A vantagem entre Giorgi ano de Dios e Albernoz conservou-se a mesma até 
o disco, embora o tordilho tentasse alcançar o ponteiro. Xadir. que 
avançou para terceiro já na curva, manteve a posição até o espelho, 
precedendo Diarnão e Distance no placar premiado. 

GP José Herculano Machado - dia 3 de dezembro . 2.100 iii - (arca). 
Para animais de 3 anos e mais idade, com exclusão dos vencedores dos 
GGPP Protetora do Turfe e Bento Gonçalves de 1978. Prêmios; Cr$ 
155.000.00. sendo, Cr$ 100.000.00 ao primeiro; Cr$ 25.000.00 ao segundo; 
Cr$ 15.000.00 ao terceiro; Cr$ 10.000,00 ao quarto e Cr$ 5.000,00 ao 
quinto colocado. 

1.0 - GIORGIANO DE DIOS (macho, alazão, 4 anos, do Rio Gran-
de do Sul, por Albor-Blue Chip, do Stud Grumser), 59, S. Machado. 
Treinador, O. Machado. 
2. 0  - XEMIUR (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, por Pass 
the Word-Elamiur, por Xaveco, de Atílio Irulegui), 60, J. C. Ávila. 
Treinador, C. Dutra. 
3,0 - ARGOT (macho, alazão, 4 anos, do Rio Grande do Sul, por 

1 

1 
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•GIORGIANO DE DIOS. 
hnpire-Hawaiana, por Manguari, de Dirceu Kley), 59, C. Albernaz. 
Treinador. T. Oliveira. 
40 - UNDURRAGA (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do 

Sul, por Rio Bravo-Uleplata, por Ulemá, de Guilhermo R. Cruz Neto), 

59, J. G. Dutra. Treinador, V. D. Rodriguez. 

5 11  - ALBERNOZ (macho, tordilho, 4 anos, de São Paulo, por Sil-

ver-Ursina, por Desert Cail II, do Stud Jacarandá), 59, J. Ricardo. 
Treinador, A. Ricardo. 

A seguir, 6 ° , Sindical (Cuore-Hera, por Flamboyant de Fresnay), 60, 
O. Batista; 70,  Rkhardyne(Rigoló-Tamiz.ada, por The Chiselier), 58, M. 
Silveira: 8 1 . Ornato (Ujier-Our Vanity. por King Babar), 55. A. pinosa: 
9.°,Queen Favourite (King's Favourite-Cambuca, por Hereo), 57, A. AI-
vani e 10. 1 , Leo (Lennox-My Banner, por King Babar), 60, M. Gonzalez. 

Tempo. 213"4/10 - (areia leve). Recorde, 2'11"4/10, de Uleanto. 

Diferenças, 3 corpos e 2 1/2 corpos. Criador de Giorgiano de Dios, Fofo 

A. Arioli, Haras Ereporã. 

Ordenada a partida (demorada em face da indocilidade de Giorgiano 

de Dios) para os dez participantes do GP José Herculano Machado, com 

que o Jockey Club do Rio Grande do Sul homenageou um dos seus 

fundadores, Richardyne movimentou-se para fora, prejudicando Undur. 

raga, Leu e Sindical, que largaram a seu lado, mas mesmo assim assumiu 

a vanguarda. Leo forçou e veio em busca da ponteira, seguido de Albernoz, 

Giorgiano de Dios. Ornato, Argot, Sindical, Xemiur, Queen Favourite e 

Undurraga. Sem modificações, a carreira desdobrou-se neste mesmo ritmo 

até o quilômetro final. Nesta altura, com Richardyne firme na posição 

principal, Giorgiano de Dios progredia para segundo, adiantando-se a 

Leu, que retrocedia, enquanto Xemiur também avançava. A 400 m do 

disco Giorgiano de Dios dominou Richardyne, surgindo. então, Sindical 
em arremetida, à frente de Alhernoz e Xemiur. Este descontou mais 

terreno a seguir, passou por Sindical, que mancou, e procurou aproximar-

se, mas sem resultado, de Giorgiano de Dios, que venceu facilmente. 
Argot e Undui-raga seguiram melhorando no tiro direto e conseguiram 

dobrar Alhernoz, colocando-se em terceiro e quarto, respectivamente. 

Albor. o pai de Giorgiano de Dios, venceu 7 provas em Maroflas, 
incluindo uma clássica, e mais 2 no Cristal. 

Blue Chip, vencedora de 4 carreiras, produziu no haras: 

1966 Vazia de Borealis 
1967 - Boreal Club, macho, por Borealis 
1968 - 
1969 	- 

GulI Blue, fêmea, por Captam 	Kidd II 
Abortou de Siliage 

1970 
1971 	- 

- N. N. (morreu), por Desafiando 
Diêlise, fêmea, por Golf 

Campanha de Giorgiano de Dios 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

1972 - El Passolita, fêmea, por Golf 
1973 - Felasha, fêmea, por Golf 
1974 - Giorgiano de Dios, macho, por Albor 
1975 - Herse, macho, por Golt 
1976 	Vazia de Golf 
1977 - Vazia de Golf 
1978 - Layard, macho, por Golf 

Jungle Bell produziu no haras: 

1955 - Belini, fêmea, por Faublas 
1956 - Vazia de Pharsale 
1957 - Arandela, fêmea, por Faublas 
1968 --. Vazia de Faublas 
1959 - Jacy-Porã, fêmea, por Emperor 
1960 	Vazia de Bleneran 
1961 -- Phariza, fêmea, por Sun Valloy 
1962 	Blue Chip, fêmea, por Jocelyn ou Ogun 
1963 - BIue Bee, fêmea, por Jocelyn 
1964 - Vazia de Pewter Platter 
1965 - Vazia de Vândalo 
1966 - Vazia de Jocelyn 
1967 - Vazia de Jocelyn 
1968 - Vazia de loiô Valentão 
1969 -- Anão, macho, por Aruak 
1970 - Sem notícias 
1971 - Vazia de Exato 

GIORGIANO DE DIOS /MACHO /ALAZÃO /1974/RIO GRANDE DO SUL 

Castigo Fui] Sou 

Aurreko 
a Cacho 

 
L 

C6t. Bosque 
Congreve 

 
Albor C6te dOr 

Tciurblllon 
Timor 

Smya 
VonitIó 

Quick Ray 
Vividoro 

Vivonne 

Owon Tudor 
Pewfer Platt.r 

Jennydang 
JoceIyn 

Pobre Nona 
Monnering 

Biu. Chip Pobre Moza 
Bois Roussol 

Savornake 
Jungle Beil Annabel li 

Trinidad 
Hailabarda 

Merobi 

IR 

a 

Anos J 	Apres. 1, 0$ 20s 3 • 0 4,0 5. 0 5 Desc. Los Cols. Total 

1976 J 	2(e) 1 - - - - 1 - 25.000,00 25.000,00 

1978 T 	2 2 - - - - 
- 200.000,00 - 200.000,00 

Total 4 3 - - - - 1 200,000,00 25.000,00 225000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 
1977 4 2 	1 - 

- 1 - 1 135.000,00 18.000,00 153.000,00 

1978 3 

- - 

	 1 1 - - - 2 - 13.500,00 13.500,00 

Total 7 2 1 - 1 - 3 135.000,00 21.500,00 156.500,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

(*) Prêmio Turfe Gaúcho. 

.18,1 1/GP ABCCC.1.200 m• AREIA u 

Otelo 

	

GP Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo de Corrida - dia 	Propina, do Stud D. M. D.), 59. C. Sangiiinetti. Treinador, F. Sangui- 

	

18 de novembro - 1.200 m - (areia). Para animais de 3 anos e mais idade. 	fletti. 

	

Prêmios: Cr$ 77.500,00, sendo, Cr$ 50.000,00 ao primeiro: Cr$ 12.500,00 	2.° - BAHIANEIRO (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 

	

ao segundo: Cr$ 7.500,00 ao terceiro; Cr$ 5.000,00 ao quarto e Cr 	Pioleto-Novara, por Quebec, do Stud João Jabour), 59, E Amorim. 
• 	2.500,00 ao quinto colocado. 	 Treinador, A. Wolff. 

	

1.0 - OTELO (macho, castanho, 4 anos, do Uruguai, por Orniesson- 	3•0 - SNOW MARK (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
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•OTELOI 
	 0 
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Otelo (C. Sanguxnetta) bate Babianeiro nos 1.200 metros do GP ABCCC. 

Por Snow Park-Nudezza, por Anselmo, do Haras T , ova Califórnia), 55, 	Ormesson, o pai de Otelo, obteve 5 vitórias, com inclusão de três 

S. Machado. Treinador, A. Rodrigues. 	 clássicos, em Palermo e San Isidro, e depois mais 4, uma das quais 
4,0 — GALEGO (macho, castanho, 4 anos, do Paraná, por Napo- 	clássica. em Marofias. 

Urtiga, por Xadrez, de J. Carlindo e C. Pellizzari), 59, A. Oliveira. 	Propina, que não chegou a correr, produziu no haras: 
Treinador, J. M. Ferreira. 	 1974 	Otelo, macho, por Ormesson 

S'0

— ETOPE (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do Sul, O1 	Garza Linda, que não realizou campanha, produziu: 
Etator-luberante, por Maki, do Stud Reklamc), 59, O. Batista. 'Irei- 	1 	Propina, fêmea, por Pacific Union 
nado, L. Machado. 	 1970 - Prensa, fêmea, por Pacific Union 
A seguir. 6°, Grazela (Golf-Rampour, por iror). 57. A. Espinosa: 7 0  

Mestre Salas(Pass lhe Word-Tragi Farsa, por El Tronío), 55, M. Silveira 	
OTELO /MACHO /CASTANHO/1974/URUGUAI 

e 8. , Jareco (Magloire-Colquida. por 1-anatique). Não correu: Harvey. 

Tempo. 112" - '(areia pesada). Recorde, 1118/10, de Remo Ferte e  

Gibão. Diferenças, 3 corpos e 1 corpo. Criador de Otelo, Haras Los  
Paraisos (Uruguai). , -, 

Is uispura no 'r Associação olasitelFa (SUS 	riuuuies (10 Ld5410 (JC 	Ormesson 
Corrida, prova central da sabatina, abriu a seqüência de encontros inter- Congrove 

nacionais da semana do GP Bento Gonçalves (lesta temporada, para a Churrinche 
Urraca 

qual se organizaram quatro reuniões (duas diurnas e duas noturnas). La FÓrtÔ Pont I'Eveque  
Otelo, cavalo uruguaio de categoria, venceu com muita facilidade e bem Pontoiso Pungent 
perto do recorde, a despeito da raia pesada. Snow Mark e Mestre Salas Hyperion 
largaram com vantagem sobre Otelo, que se atrasou algo tia partida, com GuIf Stroam Tido Way 
Grazela, Galego e os demais concorrentes a seguir. Iniciada a curva, Otelo Pocifk Unlon 

Fax Cub 
já se colocou na escolta de Snow Mark, com Mestre Salas em terceiro. O Pocha 
ponteiro resistiu ao assédio do favorito até os últimos 400 m, quando este 	Propina 

Pethy 

dominou o rival, dele se apartando cada vez mais até o disco. Galego e Castigo 
Fuil Sou 

Bahianeiro, 	que corriam nas posições imediatas, 	aproximaram-se dos Garza Linda 
Lo Cacho 

vanguardeiros. Bahianeiro adiantou-se a Galego e veio desalojar Snow Gorza Mora 
Gollant 

Mark do segundo lugar. Tributada 

Campanha de Otelo 

Cristal (Rio Grande do Sul) 
Ano 	 Apres. 	l.°s 	2.°s 	30i 	 40 	50 	Desc. 	1.0, 	 Cais. 	 Total 

1978 	 1 	 1 	 - 	 - 	 — 	— 	 — 	50.000,00 	 50.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 
1978 	 1 

	
- 	 1 	 — — 	 — 

Total 
Geral 2 	 1 	 — 	— 	1 	- 	—  	1 	50.000,00 	- 	 50.000.00 

Em Maroitas: 12 atuações — 7 vitórias (4 clássicas), 1 segundo . 1 terceiro lugares, totalizando 31.800 p.so, .m prêmios. 

Cardanil II 

Tourbilion 
Diebel 	 Lolka 

'Thor 
Damoiseile 
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* 120.1 1/GP CCCCN 1  1.820 m U AREIA. 

o 

* 

Hepática 
GP Comissão Coordenadora do Criação do Cavalo Nacional - dia 20 

dc novembro . 1.820 m - (areia). Para animais de 3 anos e mais idade que 
tenham atuado, no mínimo, 5 vezes no Cristal. Prêmios: Cr$ 77.500,00, 
sendo, ('r$ 50.000,00 ao primeiro; Cr$ 12.500,00 ao segundo; Cr$ 7.500,00 
ao terceiro; Cr$ 5.000,00 ao quarto e Cr$ 2,500,00 ao quinto colocado. 

1.0 - HEPÁTICA (fêmea, alazã, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 
Albor-Promotora, do Fiaras Ereporã), 53, M. Silveira. Treinador, A. 
Aliermann. 
2. - ESCARDILLO 	(macho, castanho. 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Lesikon-Drama, por Sabot, do Haras Campeão do Sul), 55, 
C. D. Machado. Treinador, 1). Conceição. 
3,0 - FANON (macho, castanho, 5 anos, do Rio Grande do Sul, por 
Fanfar-Priana, por Profundo, de Alcides Bruni e Stud Rolante), 60, A. 
Alvani, Treinador, C. Outra. 
4,0 - UNDURRAGA (macho. castanho, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Rio Bravo.Ulcplata, por Ulemá, de Guilherme R. Cruz Neto). 
59. J. C. Outra. Treinador, V. D. Rodriguez. 
5,0 - OPERÁRIO (macho, castanho, 6 anos, de São Paulo, por 
Flash Gordon-Opalina, por Caporal, de Francisco R. Dall'lgna), 60, 
O. Batista. 
A seguir, ô. ° ,Queen Favourite (King's Favourite.Camhuca, por Hereo), 

57. A. Espinosa; 7 1 , Enojado (Nearside -Tira trice, por Tirano), 59, S. 
Machado; 8°. Aumv (Desert Call ll.Wrong Pin, por Pin7a), 60, E. R. 

Campanha de Hepática 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Oliveira; 9°, Champolllon(Get Crackin-Arlas. por Right of Way), 60, D. 
L. Rodriguez; 10 1 , Volbion (Valmy-Preceptora, por Profundo), 60, C. 
Albernaz e 11°, Bianco (Fermont-Bandolcra, por Boucheron), 60, O. 
Cabreira. 

Tempo. 1538/10 - (areia molhada). Recorde, 152'. de Lexikun. 
Diferenças, 1 corpo e 3/4 de corpo. Criador de Hepática, Haras Ereporã, 
Eolo A. Arioli. 

O GP Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional encerrou 
a série de clássicos programados para a semana do Sweepstake, integrante 
que foi da corrida noturna de segunda-feira. Destinava-se exclusivamente 
a corredores alojados no Cristal em caráter permanente. Hepática, segunda 
mais apostada, venceu a prova de um extremo a outro. Enojado, Queen 
Favourite, Escardillo e Aumv ocuparam, de início, as posições próximas, 
enquanto Operário e Undurraga se atrasavam na partida. A carreira 
sofreu alterações unicamente na reta de chegada, quando Escardillo 
avançou para segundo e o favorito Fanon, que sofreu precalços durante o 
desdobramento da prova, melhorou para terceiro, vindo do lote interme-
diário de concorrentes. Undurraga e Operário completaram o placar. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Hepática, inclusive pedigree 
tabulado, campanha do pai, Albor, e campanha e produção da mãe, 
Promotora, podem ser encontrados no número de julho/agosto desta 
revista (páginas 355/356). 

IIIIIII, 

Anos Apres. 1. 0 5 2. 0s 3.09 4 ,
0 50 Desc, 1.0; Cais. Total 

1977 2 (*) 1 1 - - - - - 150.000,00 150.000,00 

1978 10 6 - 2 - 1 1 230.000.00 32.000,00 262.000,00 

Total 12 7 1 2 - 1 1 230.000,00 182.000,00 412.000,00 

(*) X Prêmio Turfa Gaúcho 

1 10.1 1/GP TURFE GAUCHOU 700 m U AREIA. 

El KIarito 
0. 

El Klarito exerceu amplo domínio no X Prêmio Turfe Gaúcho, ficando Good Leader e Keona a seguir. 

Prêmio Gurfe Gaúcho— dia 10 de dezembro - 700 m - (areia). Para 
produtos de dois anos, inéditos, vencedores das eliminatórias. Prêmios: 
Cr$ 1.400.000,00, sendo, Cr$ 800000,00 ao primeiro; Cr$ 200.0000() ao 
segundo; Cr$ 120.000,00 ao terceiro; Cr$ 80.000,00 ao quarto e Cr$ 
40.000,00 aos demais concorrentes. 

• 	1. - EL KLARITO (macho, castanho. 2 anos, do Rio Grande do 
Sul, por EU Kan-Clarity II, do Haras Nova Vitória), 55. S. Rodrigues. 

Treinador, C. Pereira. 
2. 0  - GOOD LEADER (macho, tordilho, 2 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Good Time-Mytic, por Datour, de Simão Lopes), 55, A. Espi-
nosa. Treinador, S. Lopes. 
3,0 - KEONA (fêmea, alazão, 2 anos, de São Paulo, por Sirius II-
Saraiota, por Penny Stall, do Stud Americana), 53, S. Machado. Trei-
nador, O. Machado. 
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• EL KLARITO 1 
4. 0  - BLUE BETTING (macho, castanho, 2 anos, do Rio Grande do 
Sol, por Blue Jet-Bettita, por Idaho, do Stud A. M.), 55, A. Fernandes. 
Treinador, J. Ricardo. 
A seguir. 5°, Good Mammy (Good Time-Dircinha, por Itacaré), 53, 

A. Oliveira; 6 1 . Esnefértio(Estheta-Ncferté, por Presidium), 53, A. Gar-
cia; 7., Snow Grospo (Snow Park-Eritrina, por Interno). 53, M. Ghan; 
8 ° , Indionera (Kalapalo-Hayley, por Corcel), 53, M. Silveira e 9 1 . Meneli 
(Evtissac-Narcina, por Talião), 55, E. Souza. 

Tempo, 408:10 . (areia Leve). Recorde, 406/10. de Grazela. Dife-
renças, 2 corpos e focinho. Criador de EL Klarito, Haras Nova Vitória, 
Aldo Grutzmachcr. 

Mais vcloz que os adversários, Good Mammy colocou-se de imediato à 
testa do lote de competidores do Prêmio Turfe Gaucho. Meneli, Good 
Leader e El Klarito corriam a seguir. A 400 m do disco El Klarito assumiu 
a vanguarda e não mais se deixou alcançar, vencendo firmememte. Good 
Leadcr e Blue Belting adiantaram-se a Good Mammv. entre os quais veio 
colocar-se Keona mais adiante. Esta progrediu mais e chegou a alcançar 
o segundo lugar, mas nos últimos Lances o perdeu para Good Leader por 
diferença mínima. 

Eli Kan, o pai de El Klarito. venceu 6 carreiras, incluindo o Premio 
Santiago Lawrie, em Palermo. 

Clarity 11, a mãe, com 5 vitórias tia Argentina, produziu tio liaras: 

1968 Promotor, macho, por Parejero 
1969 - 	Vazia de Ger Crackin II 
1930 - 	Performance, fêmea, por Parejero 
1971 Get Sunsel, fêmea, por Get Crackin II 
1972 - 	Gei Ritty, f4mea, por Get Crackin II 

Campanha de Klarito 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Ano 	 Apres. 	], Os 	 2,°s 	3, 0$ 	4, 0$ 

1978 	 2(*) 	2 	- 	- 	- 

a 
1973 Vazia de Get Crackin li 
1974 - Não padreada no ano anterior 
1975 - 	El Kline, macho, por Eli Kan 
1976 - 	El Klarito, macho, por Eli Kan 
1977 Vazia de Eli Kan 
1978 - Vazia de Teci Boy 
Clarecer. que não correu, produziu apenas: 
1963 Charity, fêmea, por Canthare 
Morreu cm 1964. 

EL KLARITO /MACHO /CASTANHO/1976/RIO GRANDE DO SUL 

Fair Triol 
Court Mortial 

Resuello lnstantoneous 
Epigrom 

 Resolution 
Donnarls 

Eh 	Man 
Fciirwoy 

 The Yuvarol Epona 
Eliola 	II 

Rustom Posha Elolsa 
Lu Elisa 
Tourbillon 

Cooroze - 
Corrido 

Conthare Goyo 
Isto 	

Ryperion 
Dodtlano 

	

Clarity II 	
Mister Cubo 	

Legende II 
Clarecer 	

Cloro de Luno 	Cloro 
Cascabelera 

	

5.°s 	Desc. 	1.°s 	Cais. 	 Total 

	

- 	 - 	800.000,00 	- 	800.000,00 

(*) Prêmio Turfe Gaúcho * 
• OUTROS CLÁSSICOS DO RIO GRANDE DO SUL  

Maxy Dream 
Clássico Imprensa— dia  de novembro - 1.500 m - (grama). Potran-

cas nacionais de 3 anos. Prêmios: Cr$ 46.500,00, sendo, Cr$ 30.000.00 à 
primeira; Cr$ 7.500,00 à segunda; Cr$ 4.500,00 à terceira; Cr$ 3.000,00 à 
quarta e Cr$ 1.500,00 à quinta colocada, 

1.0 - MAXY DREAM (fêmea, castanha, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Maxim's.Uleplata, por Ulemá, de Guilhermo R. Cruz Neto), 
58. S. Davis. Treinador, V. Rodriguez. 
2. 0  - KROCHENKA (fênica, castanha. 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Kalapalo-Pniontita, por Fermont, do Haras do Plátano), 56, 
E. Souza. Treinador, H. M. Silva. 
3,0 - DEVOTADA (fêmea, alazã, 3 anos, do Rio Grande do Sol, por 
Declive-Ridanville, por Bougainville. de Alberto Schons), 56, J. C. 
Ávila. Treinador, C. Ãvila. 
4,0 - LA VERITA (fêmea, tordilha. 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Anatol-Lady Nice. por Estremadur, do Haras Longchamp), 56. S. 
Machado. Treinador, J. Santana. 
5 0  - FINE SILVER (fêmea. tordilha, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por John Dorv-Uhalet. por Justerini, do Stud Cláudia Adriana), 56, 
O. Batista. Treinador. A. Altermann. 
A seguir. 6°, Kiosto,  56, J. A. Ribeiro. Não correu: Capivara. 
Tempo, 1344/10 - (grama molhada). Recorde. 1'29"8/10, de Garve. 

Diferenças, 3 corpos e pescoço. Criador de Maxy Drearn, Guilherme 
Ribeiro Cru?. Neto, Haras Bom Galope. 

Operário 
Clássico Armando de Alencor - dia 12 de novembro - 1.609 m - 

(areia). Animais de 3 anos e mais idade. Prêmios; Cr$ 46.500,00, sendo, 
Cr$ 30.000,00 ao primeiro; Cr$ 7.500,00 ao segundo; Cr$ 4.500,00 ao 
terceiro; Cr$ 3.000.00 ao quarto e Cr$ 1.500,00 ao quinto colocado, 

1.0 - OPERÁRIO (macho, castanho, 6 anos, de São Paulo, por 
Flash Gordon-Opalina. por Caporal, de Francisco R. DaU'lgna), 60, 
O. Batista. Treinador, M. Silva, 
2.° - ESCARDILLO (macho, castanho. 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Lexikon-Drama. por Sabot. do Haras Campeão do Sul), 55, 
G. D. Machado. Treinador, D. Conceição. 

3. 0  - TUPIQUEN (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 
por l'uyuti Il-Izote, por Ilustre, do Stud Cerro Largo), 59. S. Machado. 
Treinador, O. Machado. 
4,0 - MESTRE SALAS (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Pass the Word-Tragi Farsa, por El Tronío, de Domingos A. 
Barros l.opes). 55, M. Silveira, Treinador. A. Altermann. 
5. 0  - UJISCA (fêmea, castanha, 4 anos, do Rio Grande do Sul, por 
Ujier-Honey Child. por Scooter, de José Vicente C. Fagundes), 57, N. 
Pires. Treinador, 1. Micael. 
A seguir. 6°, Kalall, 60, L. Garcia; 7. ° .Socheen, 58, J. C. Ávila; 8 0 , 

Fabily, 59, F. R. Oliveira; 9.°, Gotol, 59, E. Souza e 10 0 . Morongotú, Ç 

60, D. L. Rodrigues. 
Tempo. 1'41"4/10 - (areia leve). Recorde, 1'38". de Garve. Diferenças, 

3 corpos e focinho. Criador de Operário, Antônio Luiz Ferraz, Haras São 
Bento. 

Good Guy 
Clássico Ex'Presldentes do Jockey Club do Rio Grande do Sul 

(A) - dia 26 de novembro - 700 m - (areia). Para animais de 3 anos e 
mais idade que tenham atuado, no mínimo. 2 vezes no Cristal. Flandicap. 
Prêmios: Cr$ 46.500,00, sendo, Cr$ 30.000,00 ao primeiro; Cr$ 7.500,00 
ao segundo; Cr$ 4300.00 ao terceiro; Cr$ 3.000,00 ao quarto e Cr$ 
1.500,00 ao quinto colocado. 

1. 0  - G000 GLJY (macho, alazão, 8 anos, de São Paulo, por Aristo-
cles-Clesa, por Cadir. de Caio A. S. Lenz), 56, 1. Silva. Treinador, P. 
Acosta. 
2. 0  - CHACALACA (fêmea, castanho, 6 anos, de Minas Gerais, por 
Playboy-Koraya, por Savernake, do Haras do Plátano), 56, P. J. 
Garcia. Treinador, A. V. Porto. 
3,0 - RAMALHADA (fênica, castanha. 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Repelao-Rama Alta, por Clydegate. de Tabajara M. Paiva), 
52, M. Ghan. Treinador, S. Lopes. 
4,0 - TODA ILUSION (fêmea, castanha, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Clavecin-Obsession, por Dernah. de Edgar de A. Franco), 54. 
S. Machado. Treinador, O. Machado. 
5,0 - MESTRE SALAS (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 

	

Sul, por Pass the Word.Tragi Farsa, por El 'l'ronío. de Domingos A. 	• 
Barros Lopes), 56, M. Silveira. Treinador, A. ALtermann. 
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A seguir. 6.°, Pit Pit , 52, L. Garcia e 7 0 , Abayour, 52, W. Padilha 

Tempo, 408/10 - (areia leve). Recorde, 406/10, de Gra7ela. Dite 

renças. 1 corpo e paleta. Criador de Good Guv, Haras Polaris. 

Grazela 
Clássico Ex-presidentes do Jockey Club do Rio Grande do Sul 

(B) - dia 26 de novembro - 700 tu - (areia). Para animais de 3 anos e 

mais idade que tenham atuado, no minimo. 2 vezes no Cristal. Handicap. 

Prémios: Cr$ 46.500,00, sendo, Cr$ 30.000,00 ao primeiro: Cr$ 7.500,00 

ao segundo; Cr$ 4 .StX).00 ao terceiro: Cr$ 3,000,00 ao quarto e Cr$ 

.50000 ao quinto colocado. 
1.0 - GRAZELA (fêmea, castanha, 4 anos, do Riu Grande do Sul, 

por GoIf-Rampour. por Iror, do Haras Ereporã), 58, A. Espinosa. 

Treinador, A. Altcrmann. 
2.° - VINCILUNO (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 

por Vincitore-Lune, por Wood Note, de Fernando. Ricardo e Raul 

Corrêa), 54, E. Souza. Treinador, L. Machado. 
3,0 - DANITRA (fêmea. castanha, 5 anos, do Rio Grande do Sul, 

por Declive-Vilasca, por Mister Fox, de Alberto Schons), 56, J. C. 

Avila, Treinador, L. C. Acua. 
4,0 - TIP (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Tuyoti 11-AI Viento, por Tapuia, de Alberto GiuLiani), 54, S. Machado. 

Treinador, O. Machado. 
50 - SATOL (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Anatol-Salterra, por Tachito, de Nelson M. Gonçalves). 56, N. Pires. 

Treinador, A. Rodrigues. 

A seguir, 6 0 , Quatrinco, 52, O. C. Guedes e 7°, Manos de Oro, 52, 

P. J. Garcia. 
Tempo, 40"6/10 -(areia leve), recorde. Diferenças, 2 corpos e pescoço. 

Criador de Grazela, Haras Ereporã, EoLo A. Arioli. 

Feu dEn ler 
Prêmio Clássico Tribunal de Justiça do Estado - dia 8 de dezembro - 

15X) m - (grama). Para nacionais de 3 anos sem vitória clássica. Prêmios: 

Cr$ 46.500,00, sendo, Cr$ 30.000,00 ao primeiro; Cr$ 7.500,00 ao segundo; 

Cr$ 4.500,00 ao terceiro: Cr$ 3.000,00 ao quarto e Cr$ 1.500,00 ao quinto 

colocado. 
1.0 - FEU D'ENFER (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul. 

por Providencial 11-Fadiga, por Quiproquó, do Stud Cláudia Adriana), 

36, A. Oliveira. Treinador, A. Altermann. 

2. 0  - SATOL (macho, castanho. 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Ariatol.Saltcrra, por [achito, de Nelson M. Gonçalves), 56, A. Espi-

nosa . [reina dor. A. Rodrigues 
3,0 - EL MINUTERO (macho, 3 anos. ilo Rio Grande do Sul, por 

Elpeoor-Estatina. por Estensoro. de Brcno Caldas). 56, O. Batista. 

1reiniutor, E. Lopes. 
4,0 - FANG (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Fanfar-Elgiva. por Elpenor. de Alphcu V. (te Araújo e C. L. Konar-

zewskil. 36, S. Machado. '1 reinador, O. M. Gomes. 
50 - JERECO (macho, castanho. 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Magloirc-Cólquida. por Fanatique. de Edson A. Machado), 56. A. Fer-

nandes. Treinador, D. Chic hurra. 

A seguir. 6.0.  Sir Prado, 56, J. A. Ribeiro. 
Tempo. 131''. (grama leve). Recorde, 1'29'' 8/10, de Garvc. Diferenças, 

2 1/4 corpos e 1 corpo. Criador de Feu d'Enfer, Haras Itapui. 

Argot 
GP José Pinheiro Borda - dia 24 de dezembro - 2.000 m - (grama). 

Para animais de 3 anos e mais idade. Prêmios: Cr$ 69.750,00, sendo, Cr$ 

45.000.00 ao primeiro; Cr$ 11.250,00 ao segundo; Cr$ 6.750,00 ao terceiro; 

Cr$ 4.500,00 ao quarto e Cr$ 2.250,00 ao quinto colocado. 
1.0 - ARGOT (macho. alazão. 4 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Empire-Flawaiana. por Manguari, de Dirceu Kley), 57, C. Albernaz. 

Treinador. T. Oliveira. 

2. 0  - DUQUEVILIE (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 

por Bougainville-Mary Moon, por Mister Fox, do Stud Tolante), 56, S. 

Rodrigues. Treinador, C. Dutra. 

2. 0  - FEU D'ENFER (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul. 

por Providencial 11-Fadiga, por Quiproquó, do Stud Claudia Adriana), 

50, P. J. Garcia. Treinador, A. Alternsann 

4° - TUPIQUEM (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 

por Ttiyuti II-Izote, por Ilustre, do Stud Cerro Largo), 52, S. Machado. 
Treinador, O. Machado. 
5.° - DEJALO (macho, tordilho. 4 anos, do Rio Grande do Sul, por 

Declive-BaIlivilIe, de Alberto Schons), 58, J. C. Ávila. Treinador, L. C. 
Ávila. 

A seguir. 6°, Romanus, 57, A. Alvani. 

Tempo, 2'03"4/10 - (grama leve). Diferenças, 1 corpo e meio e empate. 

Criadores de Argot. Francisco e Carlos M. Reverbel. 

a,  

Li 

PARANÁ 

•26.1 1/GP ARAMYS ATHAYDEU 2.200 m• AREIA. 

RiadMIS, um triplice coroado 
da pista de areia 

Rhiadhis alcança a tríplice coroa do turfe paranaense, em tarefa considerada facílima, 

• 	mas ostentando um título que não pode ser contestado, o de invicto na pista de areia. 
Antes e depois desta conquista, o filho de In Command foi batido, 
de uma feita, de forma inapelável, mas sempre na pista de grama, 
onde sua produção decresce bastante. Na raia de areia, contudo, 

tanto em Cidade Jardim, como no Tarumã, não encontrou 
adversários que pudessem derrotá-lo. 

GP Aramys Athayde - 3, 11  prova da triplice coroa paranaense - 26 de 

novembro - 2.200 m - (areia). Para produtos nacionais de 3 anos. Prêmios: 

Cr$ 12.500,00. sendo, Cr$ 10.000,00 ao primeiro e Cr$ 2.500,00 ao 

segundo colocado. 
1.0 - RIADHIS (macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por In Com-

• 	mand e Lrutá, de Cláudio Kerber), 56, Z. Fanton, Treinador, G. 

Fagundes,  

2. 0  - HER 80V (macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por Indian 

Classic.Niguaria, por Nordic, de Francisco A. Chagas e F. Busso), 56, 

J. A. Santos. Treinador, B. Margueritte. 

Tempo, 2334/10 - (areia leve). Recorde, 2234/10, de Grão de Bico. 

Diferença, 10 corpos. Criador de Riadhis, Haras Preto Ouro. 

Riadhis, enfrentando apenas uns adversário, tomou a ponta logo nos 

primeiros metros, limitando-se o seu jóquei a levá-lo em galope largo ao 
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Riadhis limitou-se a um galope largo, para denotar seu único zival na 3. prova da tríplice coroa paranaense. 

lono dos 2.200 metros, sem qualquer preocupação de tempo. Nos 250 1964 - Urutá, fêmea, castanha, por Hurcade, 5 vitórias 

melros finais au mentou sua vantagem sobre Her F30v. 	que apenas fez. 1965 - Produto morto de Hurcade 

numero na prosa. chegando finito distanciado. Com  esse êxito. Riadhis 1967 - Vazia de Rumor 

n Imou a i ri p1 ice coroa do turfe para n acil se. em tarefa bastante facilitada 1968 - Bartoni, fêmea, alazã, por Rumor, 3 vitórias 

pela ausência de grandes rivais. 
1969 - Vazia de Hurcade 

lo Comnniand, pai de Rmadhis, um paranaense nascido cm i%S. C0fl50- 
1970 
1971 	- 

- 	Descansada, fêmea, alazã, por Rumor 
Equitação, fêmea, alazã, por Vivat Res 

giu 3 	itôrias nas pistas. Ë um filho de Jour et Numt II e Acaé por Vaga- 1972 - Flaminqa. fõme, castanha, por Lovolace, 5 Vitórias l3 no Cristal e 2 em 
1)011(1. Cidade Jardim) 

A mãe. LI rutá. por Horcade e Shah Rookh, registrou 5 vitórias em sua 1973 Vazia de Lovelace 

passagem pelas pistas, tendo dado outros ganhadores. Mas Riadhis é. ate Biá morreu em dezembro de 1971. 
o momento, o mmielhior deles. 

'leve este deseiiipcnhn no haras: RIADHIS /MACHO/CASTANHO/ 1 975 /PARANÁ 

1971 	- 	Nõnus, macho, slazo, por Vivai Rex, 4 vitórias (1 em Cidade Jardim o3 
Taboun 

Tabrii 

no Tarumã) Queen of Basrah 
1972 	- 	Orfananides, macho, castanho, por Twinsy, 2 vitórias em Cidade Jardim Jour et Nult III 

Shut Out 
1973 	- 	Pino, macho, castanho, por Kinq Charmirig. morreu Shut Up II 

Tien lan 
1974 - Vazia de Hibernem Blues 	 In Command 
1975 - 	Riadhis, macho, castanho, por in Command, 5 vitórias em Cidade Jar- Vagabond 11 

Astrophel 

dim, incluindo o Clássico Presidente Herculano de Freitas, Clássico Augusto S. 
Acaé 

Waichowite 
 

Queiroz e o GP Anterior L. Campos. No Trumã, em Curitiba. venceu o GP Heitor King Solmon 

Valente, o Derby local e ainda o GP Aramys Athayde, o que o tornou triplice co Silis 
Bonne Amie 

roado do turfe paranaense, e mais 2 provas. Hyperion 
1976 	- 	Soprou, irradio, castanho, por Idomon Burpham 
1977 	Vazia de Kelele Hurcade  

'ouble  

Biá (ex-Qnatubz'i). 2. a mãe, 	1 vil/iria no Tarumã. No haras, teve esta Cascode 
Shah Rookh 

atuação. 	 Urutá 
Hilondero 

1959 - 	Produto morto de Fair Trader Umidwor 
1960 	- 	Quilona, fêmea, alazã, por Fair Trader, 2 vitórias em Cidade Jardim Eboo 

Theresina 
1961 	- 	Produto morto de Red October Biá 

El Ksor 
1962 	Vazia de Pnthrur Leda 

Romelio 1963 	Tsmqtii. mriacho, alazão, por Red October, 2 vitórias 

Campanha de Riadhis 

Tarumã (Paraná) 

Ano Apres. 1 	L°s 1 	2.°s 3.0, 4, 0 $ 1 	5.°s 1 	Desc. 1 	1. 0 5 1 	Cols. Total 

1978 5 - 
--- 1 	- - - 433.000.00 - 433.000.00 

Cidade Jardim (São Paulo) 
1978 8 5 2 - 1 	- 1 	- 1 	1 598.000,00 135.000,00 733.000,00 

Total 
Geral 13 10 2 - - - 1 1.031.000,00 135.000,00 1.166.000,00 

•OUTROS CLÁSSICOS DO PARANÁU 

Diamão 
GP Presidente do Jockey Club do Paraná - dia 3 de dezembro - 1.600 

mtr - (areia). ['ara pr"dumos nacionais de 3 anos de idade ou mais. Prêmios: 

Cr$ 2 7 .500(X). sdml:i7. ('rS 15.000,00 ao primeiro; Cr$ 3.750,00 ao segundo; 

Cr$ 2.2500) ao ieçceiro e Cr$ 1.500.00 ao quarto colocado. 
1.0 - DIAMÃO (macho, castanho, 7 anos, do Paraná, por Tsvinsy-

Vilena, por Rumor, do Stud Guainmhé), 60, J. Cardoso. Treinador, G. 

Fagu odes. 

2.0 - LENDÁRIO (macho. castanho, 6 anos, do Paraitã. por Maste-

reu-Veroi'ola, por Xasco, do Haras Tansandaré). fiO, L. Verissinso. 

Treinador, A. Machado. 
3,0 - QUE GOL (macho. castanho, 6 anos, de São Paulo, por Mor. 

ven-Kicoisa. por Nordic, do Stud Liderança), 60, O. Oliveira. Treina-

dor, M. Martins. 
4,0 - BACCO (macho, castanho, 4 anos, de S,iim Paulo por Tamino-

Idola. por Melodv Fair. de João Carlindo e ('vro Peihizari), 59. A. S. 

Mendes. Treinador. J. M. Ferreira. 

A seguir, 5.. Tricky Dicky, 60. A. 'Zanin; 6.u,  Blumenou, 54, A 

4 

1' 



rOVEMBR01)LLEMbH0 DE 1978 

tu 
f
r
o
i
Mento PÃO. 565 

tv • OUTROS CLÁSSICOS DO PARANÁ• 
Cassante e 7.', Lord Galesian, 60, Z. Fanton. 

lernpo. 1438 - (areia leve). Recorde, 141'', de Descri Oeste. Dife-

renças. 2 corpos e meio e seis corpos. Criador de Diarnão, Haras Paraná 
Lida. 

Facoré 
GP Alexandre Gutierrez - dia 5 de novembro - 1.500 m - (areia). 

Para produtos de 3 anos, com exclusão de ganhadores clássicos. Prêmios: 

Cri 24.000,00, sendo. Cri 16.000,00 ao primeiro; Cri 4.000,00 ao segundo: 
Cri 2.400.00 ao terceiro e Cri 1.600,00 ao quarto colocado. 

1.0 - FACORE (macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por Dubro-

vnick-Dcmtnionde, do Haras Diamante), 56, M. Santos. Treinador, G. 
Fagundes. 

2. 0  - FUERË (macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por Twinsy-Di-

vanee, por Curro, do Stud Chumbinho), 56, A. Cassante. Treinador, 
S. B. Piotto. 
3,0 - BLUMENAU (macho, alazão, 3 anos, de São Paulo, por Tum-
hle Lark-Taxina. por The Yuvaraj, do Stud Blumenau), 56, A. S. Men-

des. Treinador, S. B. Piotio. 
4,0 - HUNGARIA (fêmea, castanha, 3 anos, do Paraná, por Indian 

Classic.Zaipan, por Dusseldorf, do Stud Guaimbé), 54, J. N. Pereira. 
Treinador. G. Fagundes. 

A seguir, Rhegium, 56, A. Zanin. 

Tempo, 1382/10 - (areia leve). Recorde, 1'35"8/10, de Royal Label. 

Diferenças, cabeça e 2 corpos. Criador de Facoré. Haras Esteio. 

Lendário 
GP Sociedade Beneficente Portuguesa 1.0  de Dezembro- dia 12 de 

novembro - 2.000 m. Para animais de 3 e mais anos. Prêmios: Cri 

12.500,00. sendo, Cri 10.000,00 ao primeiro e Cri 2.500,00 ao segundo 
colocado. 

1.0 - LENDÁRIO (macho, castanho, 6 anos, do Paraná, por Maste-

reu-Verorola, por Xasco. do Haras Tamandaré), 61, L. Verissimo. 

Treinador, C. B. Silveira. 
2.1 - HEBRAICO (macho, alazão, 7 anus, de São Paulo, por Kaco-

nio-Sclea, por Paradiso, do Stud Consagrado), 51, O. Loezer. Treina-
dor, F. Loezer. 

l'ernpo. 214 -6/10- 10- (areia leve). Recorde, 2'11"4/10, de Hei. Diferença, 

2 corpos e meio. Criador de Lendário, Haras Tamandaré. 

Hungaria 
Clássico Dois de Dezembro - dia 3 de dezembro - 1.500 m. Para 

éguas de 3 anos de idade e mais. Prêmios: Cri 12.500,00, sendo, Cri 

10.(XX),0O à primeira e Cri 2.500,00 à segunda. 
1.0 - HUNGARIA (fêmea, castanha, 3 anos, do Paraná, por Indian 

Classic-7.aipan, por Dusseldorf, do Stud Guaimhé), 52, J. Cardoso. 

Treinador, U. Fagundes, 

2. 0 	FISTUCA (fêmea, castanha. 6 anos, do Paraná, por Ncleu- 

Paracema. por Silicon. do Haras Maneta), 58, M. Santos. Treinador, 
R. Gusso. 

]ernpo. 1382 - (areia leve). Recorde, 1'35"8, de Royal Label. Dife-
rença. 6 corpos. Criador de Hungaria, Haras Paraná Ltda. 

Bacco 
GP J. Adhemar de Almeida Prado - dia 17 de dezembro - 1.600 m 

(areia). Para animais de 3 anos e mais idade. Prêmios: Cri 30.000.00, 

sendo, Cri 20.000,00 ao primeiro: Cri 5.000,00 ao segundo; Cri 3.000,00 

ao terceiro e Cri 2.000,00 ao quarto colocado. 

1,0 - BACCO (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por Tamino' 
Idola, por Melody Fair, de João Carlindo e Cyro Pellizzari), 60, M. 
Santos. Treinador, J. M. Ferreira. 

2.° - TRICKY DICKY 	(macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, por 
Artful-Jennie, por Dragon Blanc, do Stud Eldorado), 60, A. Zanin. 
Treinador, F. A. Marussi. 
3•0 - DIAMÃO (macho, castanho, 7 anos, do Paraná, por Twinsy-

Vilena, por Rumor, do Stud Guaimbé), 60, J. Cardoso. Treinador, G. 
Fagundes. 
40 - LENDÁRIO (macho, castanho, 6 anos, do Paraná, por Maste-

reu-Verorola, por Xasco, do Haras Tamandaré), 60, L. Veríssimo. 

Treinador, Aug. Menegolo. 

A seguir. 5,0, Que Gol, 60, O. Oliveira. 

Tempo, 144- (areia leve). Recorde, 141", de Desert Oeste. Diferenças, 

1 corpo e meio e cabeça. Criador de Bacco, Haras Rosa do Sul. 

Desert Oeste 
GP Rubens Amazonas Lima - dia 24 de dezembro' 1.700 m (areia). 

Para produtos de 3 e mais anos. Prêmio: Cri 10.000.00. 
1.0 - DESERT OESTE 	(macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Descri CalI li-Vila Oeste, por Duncan. de Lorys A. Pasquali), 

56, J. A. Santos. Treinador, L. C. Liz. 

Tempo, 1'53"8/10 - (areia leve). Correu W. O. Criador de Descri 

Oeste, Lorys A. Pasquali. 

Tricky Dicky 
GP Natal - 24 de dezembro - 1.500 m - (areia). Para produtos 

nacionais de 3 e mais anos, excluídos ganhadores de clássicos ou grandes 

prêmios. Dotação: Cri 22.500,00, sendo, Cri 15.000,00 ao primeiro: Cri 

3.750,00 ao segundo: Cri 2.250,00 ao terceiro e Cri 1.500,00 ao quarto 
colocado. 

1.0 - TRICKY DICK (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, por 
Artful-Jennie, por Dragon Blanc. do Stud Eldorado). 60, A. Zanin. 
Treinador, F. A. Varussi. 

2. 0  - FISTUCA (fêmea, castanha, 6 anos, do Paraná, por Neleu' 

Paracema, por Silicon, do Haras Maneta), 58, L. Veríssimo. Treina-

dor, R. Gusso. 
3. 0  - MAJORICO (macho, castanho, 7 anos, do Rio G, ande do Sul, 

por Kamel-Arauna, por Aram, de Renato C. Espírito Santo), 60, S. 
Loezer. Treinador, F. Loezer. 
40 - DOIS DE ORO (macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por 

Queisto-Yene. por Dandome, de João Carlindo e Cyro Pellizari), 55, M. 
Santos. Treinador, J. M. Ferreira. 

A seguir, 5,0,  Goy Champion, 59, J. A. Santos; 6. 0 ,BI.qd Green, 
59, E. S. Maia e 7. ° ,Cavolhejro, 60, A. Cassante, 

Tempo, 1382. Diferenças, 6 corpos e cabeça. Areia leve. Criador de 

Trickv Dicky, Haras São José e Expedictus. 

1 
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* 

TURF E FOMENTO 

Turf e Fomento Ltda. dispõe de vários números atrasados de sua 
publicação especializada. As consultas devem ser endereçadas à Avenida 

Linneo de Paula Machado, 775, São Paulo. 

o 
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ESTATISTICAS 1978 

IR 

JUNHO 
SETEMBRO 
NOVEMBRO 
RETURN OF MARES 1977 
REPRODUTORES 1978 
ANUAL (publicado em começo de fevereiro de 1 97o)) 	 a 

Conheça tudo sobre o puro sangue inglês fazendo agora o pedido ao "Record" 

THE STATISTECAL RECORD 
59 HIGU STREET 
ASCOT, BERKSHIRE S1,5 71-IP 
INGLATERRA 

FORMULÁRIO 

1978 Assinatura anual (números atrasados a pedido) e 11.00 (remessa incluída) 

Anexo Cheque de e 11 .0() 

Favor enviar fatura 

Assinale, se desejar inforrnayes sohrc custos d( remessa aérea. 

Nome(Letra de forma) ....................................................................................................... 

Endereço........................................................................................................................... 



1 U64I#/6?Ã)  

Sail Through (NererBend) - 1968 14 10 14 44 1.237.100,00 
Millenium(Aureo/e) —1968 12 5 11 27 1.066.500,00 
Caldaretlo (K/asron) - 1962 10 5 9 27 999.150,00 

Zaluar(Fhoo) —1961 14 8 10 36 950.100,00 
Zenabre(Pharas) - 1961 16 8 8 37 844.000,00 
tnCommand(Joure:Nuiilll)— 1968 1 1 5 3 783.000,00 
Krngs Archer (Xaveco) - 1962 9 3 3 30 730.500,00 
Itamaraty (Kameran KhOn) - 1960 3 3 3 8 636.100,00 
Falktand Rig/,:Roya/V) - 1968 15 5 5 36 619.500,00 

Viziane (Coorazej - 1965 20 5 5 26 595.100,00 
Heros (t/zo/once//e) - 1956 8 4 4 29 579.500,00 
EylauOgjn)-1968 4 2 3 11 560.600,00 
Figuron (5,iverMoon 111) - 1968 9 4 5 25 548.800,00 

'FeliCiO(Shaniung) —1965 6 4 7 9 541.100.00 
Paddy's Light (Se. Paddy) - 1963 10 4 4 31 522.900,00 

Quartier Latin (Faub/Js) - 1965 12 4 4 32 507.000.00 
'Vasco de Gama (&/Baraka)— 1963 17 4 4 31 501.700,00 
Quiz (Eiiio Vi/ilon) - 1965 8 4 5 16 472.250,00 
Escoria] (OrsemÀ'o) - 1955 8 3 4 25 461.900,00 
Levino(Burpham) - 1961 6 3 4 17 461.100,00 
Kelele (K/airon) - 1965 7 4 6 11 453.700,00 

'Taurus II (Timor) - 1959 11 4 4 26 437.900,00 
Keeven Se. Paddy) - 1970 7 5 5 16 424.600,00 

Importados 

ANIMAIS 

Apres, Vit. Cois. 	Prêmios 
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REPRODUTORES 	 King Buck (Ridan) - 1964 	 19 9 14 48 1.628.200,00 

IU...,.L._., 	 - IÕOC 	 O 	 A 	 III 	 10 	 1 CflC 7flflflfl 
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Earldom II Princeqza//o) - 1963 
Tumble Lark (T V Lark) - 1967 

'1 Say VJo/:rjo) - 1962 
Millenium (AzIreo/e) - 1968 

Milord La,r 7rjder - 1956 
King Buck Ridan) - 1964 

'Vasco de Gama (B,vBoroko) - 1963 
Pinhal F.irTrader) - 1959 
Zenabre d'/ijraj) - 1961 
Xaveco rS°va») - 1955 
'Sail Through ,\eierBend) - 1968 
Prudente (Burp/lam) - 1965 
Nermaus (P/.iris) - 1965 
'Paddy'sLight(S: /'.Idd), —1963 
'Caplairi Kidd II (Ne.Jru/a) - 1956 
Za luar /(/o j  - 1961 
• Pass lhe Word íLond,n - 1962 
Viziane ((:)Jraz') - 1965 
Quartier Latin (Pash/Ji j  - 1965 
• Fort Npoleon (7urht//n) -- 1947 
'Caldarelto (K/jiron) - 1962 
Majors Dilemma ((>r/'Jne'a) - 1956 
SiIlago'Anihrr, — 1961 

- Flyinq Boy (Sovere:gn l,ird) - 1968 
• Honeyvrlle (Clozr/orie.ii'x//,) - 1966 
Silver .'ijr/iuj; - 1965 

Heros (V,rl/o,,e//,, - 1957 
Ortile (Orhjn,'ta) - 1958 
Canterbury (C/,or/,fieiirI/e) - 1965 

•Flkland (Rtg/)iRoilL) 	1968 

Importados 

AVÓS MATERNOS 

Coaraze (7)surhil/on) 

Nordic R,'/o) 

Port Napoleon (Tourbi//or,) 
Adil (Epsgrorns 

Xaveco (Viyas,) 
Pewter Plalter (Ou es 7ud'sr) 
Código Osa//o a TJi/) 
Mogul Tssxnss, 

Cobalt (I)/it/rique) 
Ulano (Gti//Slream, 

Hurcade (Purfs.ham5 

Prnsper (King (rim(,$) 

Maki Formasteruf) 

Petera Choice (Fairfrrd) 
Melody Fair (F.orCopy) 

Faublás (Phjos, 
Poyal Oh if (Prince Chei-o/ler) 
K i ng s Favou ri te (Ring sm/íhe Tudori) 

Idaho (/Gsisa, 
Corpora (Ri/mor)  
Sideral (Gdiictor 
Fastener (Nearo, 5  

Ouehec (Fsrmaslerus) 

Poyal Forest (Bois RouiJe/) 
Noceur (Pha/ans 

Takt  
Daddy R (O/ymj'ma 

Mi no tau rO(Orle//o) 

John Araby (Esquima/l) 
Dernat, (Djehe/, 

Prod. Gcin. Vit. Cols.  Prêmios 

32 18 28 95 3.135.300,00 
35 24 39 88 3.077.000,00 
25 13 21 67 2.875.600,00 
38 23 33 101 2.843.250,00 
21 10 17 47 2.704.400,00 
36 15 21 90 2.579.600,00 
52 19 25 148 2.329.250,00 
41 24 33 107 2.303.250,00 
43 23 27 102 2.237.300,00 
38 20 27 105 2.180.500.00 
21 17 24 86 2.130.600,00 
16 9 17 42 2.088.700,00 

7 4 6 24 1.990.700,00 
34 18 25 89 1.972.800,00 
26 14 19 61 1.766.150,00 
29 15 20 85 1.765.950,00 
31 14 24 77 1.734.500,00 
35 16 21 52 1.700.600,00 
34 13 17 104 1.686.500,00 
11 10 19 48 1.677.900,00 
21 12 17 61 1.647.900,00 
11 5 7 29 1.638.000,00 
29 16 21 109 1.614.600,00 
17 11 20 61 1.588.700,00 
26 12 18 94 1.546.900,00 
15 13 18 53 1.508.500,00 
27 12 15 99 1.491.450,00 
21 14 24 69 1.455.550,00 
21 10 12 111 1.285.650,00 
24 8 14 56 1.255.750,00 

Prod.GanVit. Cois. 	Prêmios 

64 	31 46 184 3.605.475,00 
45 	25 33 128 3.558.750,00 
55 	29 42 195 3.389.600,00 
34 	17 31 78 3.172.900,00 
36 	15 25 77 2.806.150,00 
52 	24 35 150 2.570.300,00 

5 	3 6 7 1.916.800,00 
15 	6 9 29 1.795.050,00 
22 	15 21 74 1.658.650,00 

2 	1 2 8 1.539.800,00 
13 	8 16 35 1.535.400,00 
30 	11 19 71 1.455.200,00 
18 	14 20 59 1.398.050,00 
33 	14 16 83 1.365.950,00 
23 	14 22 57 1.354.100,00 
26 	11 18 79 1.310.200,00 
21 	12 14 55 1.272.550,00 
30 	11 14 70 1.269.600,00 
30 	14 16 85 1.263.750,00 
24 	12 14 59 1.200.650,00 
11 	8 19 31 1.187.300,00 
15 	8 10 49 1.163.700,00 
13 	10 15 50 1.142.700,00 
34 	12 15 66 1.136.275,00 

5 	3 7 11 1.131.400,00 
26 	8 12 60 1.117.000,00 
21 	8 12 52 1.116.600,00 
21 	14 17 43 1.101.050,00 
14 	6 6 32 1.089.150,00 
24 	11 15 54 1.088.600,00 

Orient Express - 1975 
tMz/i,rd e F.rc,ra por Códto 

Bamboche - 1975 
(Nermius e Nazarena II por Ulano) 
Donètica - 1972 
(,M1or ) D:/emrna  e Monét,ca por Mogu/) 
Baleal - 1975 
(1 Say e Mandato por Nordic 
Euphorie - 1975 
(Pr,4d,'nie e Canil/e por Adil) 

Late Win - 1975 
(For/dom Ii e Water Lil/y por Noceur) 
Riadhis 1975 
(Is (ii,nmand e L!rutj por Horcade) 

Buvant - 1975 
(King Buck e Queen Paradoe por Panibeon) 
Exilo - 1973 
(Captain K:dd II e Queriia por John Araby) 

• Mogambo - 1973 
e Yaguasa por Choir Boy) 

Ornarelto - 1975 
(Co/dareI/o e Or/ane por Vi//agej 
Grandote - 1975 
(lçimaraiy e Sardenha li por Lanho.') 
Anarchy - 1975 
(Pti//inium e Oozaha por Hase/tini') 

Laughing Boy - 1975 
(Fy/zu m Caçu/:nho por Coaraze) 
Tibetano - 1973 
(Fori Napo/eon e Lsizon por Fas:ener 

Silent Picture - 1973174 
(Si/cai Screen e Amber Souf/le p/Ambiorix 

BabiI - 1974/75 
(Young Fimperor e New Lrght por Reform) 

Dami - 1974 
(3/amole e Quexinha por Locotide) 

Morkwitsch - 1972 
(King Bach e Eddera por Har/ecli) 

Elko - 1974 
(F/ymng Bciy e Xa/mas por Xaveco) 

Ashland - 1975 
(Negroni e Pepa Bandeira por Fios), Gordon) 

Furias - 1974 
(1 Say e Fleuraison por Sideral)  

Jacassú - 1973 
(X'am'em o e Kilroy por Rob Roy) 

Esparcel - 1973174 
(Jumberis e lr/J:a por Adi/) 

Abotim - 1974 
(.Vm/mer e Pa/miro por Gaban, 

7 	4 3 1.760.600,00 

9 	2 5 1.521.800,00 

4 	3 1 1.345.000,00 

11 	3 5 1.270.700,00 

11 	5 6 1.099.400,00 

7 	2 4 853.600,00 

9 	5 3 783.000,00 

10 	4 4 625.200,00 

6 	2 3 515.000,00 

3 	1 2 480.000,00 

7 	3 2 468.000,00 

7 	1 4 465.000,00 

10 	4 4 430.000,00 

8 	2 5 416.600,00 

5 	- 5 405.000,00 

7 	6 1 390.000,00 

8 	4 4 385.000,00 

8 	5 3 380.000,00 

6 	2 2 375.000,00 

13 	6 6 337.500,00 

13 	3 4 335.000,00 

8 	5 3 335.000,00 

6 	2 3 328.000,00 

7 	3 2 326.000,00 

10 	2 7 320.000,00 

o 

D 

REPRODUTORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1975 

Prod,Gon. Vit. Cois. 	Prêmios 

Milord (FasrirJder) — 1956 	 5 	2 	6 	11 1.949.100,00 
'1 Say (Tiyariras - 1962 	 12 	6 	8 	30 1.845.600,00 
Nermaus (PilOrOs) - 1965 	 3 	3 	5 	12 1.749.200,00 

• 	Eartdom II (Prtncequ://s) - 1963 	 7 	6 11 	30 1.717.900,00 
jurnble Lark(T, V. Lork - 1967 	 23 16 22 	43 1.684.500,00 
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9 	6 2 	320.000,00 PROPRIETÁRIOS Miss Welsh - 1974/75 

(Murnmy 's Pei e Spnng GIpsy por Sky GpJy) 
Big Lark - 1974 
(Tumblr Laré e Snou. LaR/and por Saow (at) 

Nareka - 1974 
(Commendatore e Andrie por Ma/ambo) 

Jane Oueen - 1975 
(K,n,r 's Ars'hr e £ir,a por Mascate) 

Garve - 1975 
(Gjrbosa e Ar1a. por /ttad:to) 

• Importados 

CRIADORES 

Prod. Gon. Vit. 	Cois. Prêmios 

Agro Pastoril Haras São Luiz S.A. 128 62 86 361  10.058.750,00 
Haras Malurica 85 42 63 214 6.875.100,00 
Haras São José e Espedictus 86 47 76 324 6.648.400,00 
Haras Faxina 49 25 37 136 4.182.150,00 
Haras Rosado Sul 52 33 54 106 4.020.100,00 
Haras Paraná Lida, 66 38 50 158 3.519.500,00 
Haras Expert 31 19 32 86 3.315.900,00 
Haras Jahu e Rio das Pedras Lida. 47 29 40 145 3.246.750,00 
Fazenda e Haras Patente Lida. 48 26 38 127 3.076.100.00 
Haras São Quirino 58 26 35 122 2.861.475,00 
Haras Pirajussara 37 22 31 149 2.845.600,00 
Haras América 48 23 29 135 2.348.700,00 
Cia. Agro Pastoril Tibagi 35 16 23 97 2.304.000,00 
Agricola e Pastoril São Silvestre S.A. 32 19 25 105 2.048.600,00 
Haras H Oliva 5 3 6 12 1.903.600,00 
Haras Maringá do Atibaia 26 17 21 72 1.670.600,00 
Haras Eduardo Guilherme 32 13 22 80 1.633.750,00 
HarasTarriandaré 17 10 23 43 1.506.350,00 
Haras São Miguel Arcanjo 33 13 20 84 1.460.950,00 
Haras Laussa 26 14 18 59 1.448.100,00 
Haras Bandeirantes 37 14 19 85 1.439.600,00 
Haras Morro Grande 24 13 19 59 1.432.350,00 
Haras Ipiranga 21 14 19 53 1.407.700.00 
Haras Mato Grosso do Sul 21 11 12 70 1.392.300,00 
Haras Jatobá 40 14 16 70 1.392.200,00 
Haras Pirassununga 24 13 15 106 1.357.875,00 
Haras São Bernardo S.A. 23 11 22 53 1.350.550,00 
Sociedade Agro-Pecuária Haras 
Brasil Lida 26 10 18 73 1.304.850,00 
Agricola e Comercial Haras João 
Jabour Lida 28 9 12 78 1.293.850,00 
Herminio Bruriatto 24 15 20 53 1.283.825,00 

CRIADORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1975 

Prod. Gan. Vit, Cois. Prêmios 

Agro-Pastoril Haras São Luiz S/A. 47 23 33 120 5.900.400,00 
Haras Faxina 16 10 16 54 2.513.400,00 
Haras Rosado Sul 30 20 31 51 2.312.900,00 
Haras Malurica 35 16 18 80 2.204.500,00 
Haras Expert 8 6 15 28 1.988.400,00 
Haras H. Oliva 1 1 4 3 1.760.600,00 
Haras São José e Expedictus 22 12 19 37 1.610.700,00 
Fazenda e Haras Patente Lida. 19 8 12 50 1.263.950,00 
Haras Piralussara 13 9 11 43 1.038.100,00 
Haras América 17 7 9 38 972.300,00 
Haras Larissa 20 8 11 31 930.600,00 
Haras Prelo e Ouro 4 3 7 7 926.550,00 
Haras Paraná Lida. 21 7 10 30 920.400,00 
Cia. Agro Pastoril Tibagi 11 5 7 22 895.600,00 
Agrtc. Past, São Silvestre SIA. 14 8 9 32 873.850.00 
Haras São Quirino 23 6 6 35 731.300,00 
Haras Rio das Pedras 13 6 8 30 725.000,00 
Haras Mato Grosso do Sul 9 2 2 33 677.500,00 
Haras Pindorarna 8 3 4 36 559.200,00 
Haras Bandeirantes 14 5 5 31 537.800,00 
Haras Maringá do Atibaia 10 6 6 19 537.400,00 
Haras Serrano 6 2 4 16 512.200,00 
Haras Jahu 9 3 3 31 496.500,00 
Haras Looveira Ltda. 9 2 4 21 477.500,00 
Haras Esteio 5 3 5 17 466.900,00 
Haras Morumbi 6 2 3 23 395.800,00 
Fazenda e Haras Castelo S/A. 9 3 4 15 383.950.00 
Fazendas Mondesir SIA 5 3 3 11 377.000,00 
Haras lpifafiga 8 4 4 9 368.200.00 
Haras Tamandaré 5 2 4 8 365.700,00 

Vit. Cols. Prêmios 

Haras São José e Expedictus 63 261 5.728.500,00 
Haras Malurica 40 104 4.431.250,00 
Haras Rosa do Sul 53 106 4.001.150,00 
Stud Expert 38 98 3.586.550,00 
Haras Faxina 24 98 3.352.450,00 
Attilio Irulegui 24 49 3.192.900,00 
Stud Montecatini 16 35 2.682.850,00 
Stud São Silvestre 28 132 2.494.700,00 
Haras Pirajussara 27 126 2.466.800,00 
Haras Jatobá 33 95 2.394.400,00 
Haras Larissa 33 83 2.358.150,00 
Haras Mato Grosso do Sul 24 110 2.300.200,00 
Leon Friedberg 21 148 1.929.100,00 
Haras Jahu 19 67 1.847.800,00 
Haras Tamandaré 29 48 1.826.150,00 
Stud Rio Preto 16 99 1.719.000,00 
Stud Bleu Blanc Rouge 4 10 1.674.300,00 
Haras Ipiranga 18 41 1.314.300,00 
Agricola e Comercial Haras João 
Jabour Lida. 12 80 1.289.850,00 
Ha as Valentin 16 92 1.285.275,00 
Haras Louseira Ltda, 14 48 1.164.050,00 
Stud Três Lirios 19 30 1.124.500,00 
Haras Fazonda Coqueiro Verde 11 75 1.117.600,00 
Stud 20 de Setembro 15 44 1.048.900,00 
Herminio Brunatto 15 42 996.350,00 
Ha as Rio das Pedras 10 54 994.000,00 
Haras Serrano 8 40 987.200,00 
Haras Bandeirantes 11 53 944.100,00 
Stud Matão 6 59 915.900,00 
Stud Tibagi 7 23 905.600.00 

JÓQUEIS 

Monti. Vit. (%) Cois. Prêmios 

A. Barroso 1109 219 19,74 548 15.786.775,00 
R. Penachio 649 114 17,56 293 8.087.125,00 
J. M. Amorim 446 78 17,48 231 6.855.350,00 
V. Matos 553 65 11,75 209 4.595.200,00 
J. Garcia 579 63 10,88 307 7.452.800,00 
1 Quintana 490 62 12,65 232 5.615.800,00 
L. Cavalheiro 329 61 18,54 144 5.319.450,00 
A. Bolino 345 57 16,52 146 5.958.650,00 
E. Le Mener E.° 340 46 13,52 160 5.004.500,00 
L. Yanez 384 44 11,45 203 4.078.300,00 
J. Fagundes 269 44 16,35 111 3.401.750,00 
A. F. Correia 344 44 12,79 150 3.327.600,00 
E. Amorim 340 43 12,64 164 5.350.000,00 
J. Dacosta 373 37 9,91 184 3.809.000,00 
J. Tavares (Ap.) 329 36 10,94 142 2.405.500,00 
S. P. Barros 259 32 12,35 111 2.332.800,00 
A. Vale(Ap.) 320 29 9,06 159 2.333.925,00 
L. C. Silva 262 28 10,68 115 2.424.150,00 
E. Sampaio 233 28 12,01 95 2.078.750,00 
M. C. Souza(Ap.) 243 28 11,52 122 1.900.750,00 
S. A. Santos 320 26 8,12 142 2.272.325,00 
J. Amaral (Ap.) 235 26 11,06 89 1.763.525,00 
J. Gonçalves (Ap.) 311 25 8,03 138 2.101.700,00 
J. S. Morais (Ap.) 259 25 9,65 122 1.847.400,00 
1. F. Ribeiro 185 25 13,51 71 1.753.600,00 
F. A. Marques(Ap.) 254 24 9,44 116 1.745.300,00 
5 Martios(Ap.) 184 24 13,11 96 1.691.050,00 
D. V. Lima 376 23 6,11 156 2.374.000,00 
L. A Pereira 246 22 8,94 94 1.762.500,00 
E. M. Bueno 180 21 11,66 69 1.782.200,00 

TREINADORES 

Inscr. Vit. (%) Cois. Prêmios 

E. Gosik 644 122 18.94 303 8.474.700,00 
W. Garcia 600 110 18,33 281 10.317.950,00 
W. Mazalla 526 64 12,16 262 5.923.500,00 
J. B. Gonçalves 370 52 14,05 171 3.718.900,00 
L. C. Mello 398 51 12,81 179 3.671.125,00 
P. Nickel 293 49 16.72 147 4.097.350,00 
M 	Sigrroretti 368 42 11.41 160 3.167.650,00 
D Garcia 476 40 8.40 257 4.211.200,00 

6 	3 	2 	310.000,00 

9 	5 	4 	305.000,00 

9 	- 	8 	301.300,00 

1 	- 	1 	300.000,00 

IN 

1 
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A. An(lrelta 	 182 36 	1978 86 4.067.350,00 A. Oliveira 223 29 	1300 96 2.459.950,00 
S Lobo 	 142 36 	25.35 52 2.445.900,00 L B Gonçalves 331 26 	7.85 147 2.833.050,00 
A Cabreira 	 165 35 	21.21 77 2.514.700,00 W G Tosta 273 26 	9.52 137 2.351.050,00 

Portelia 	 320 33 	10.31 146 2.839.350,00 C A. Dacosta 242 26 	10.74 102 1.908.525,00 
R Rondel!i 	 164 32 	19,51 79 2.030.450,00 A. Magalhães 166 24 	14.45 98 3.365.750,00 

Feijõ Neto 	 297 31 	10,43 143 2.793.100,00 S Ferreira 233 24 	10.43 110 2.300.200,00 
A S Ventura 	 173 30 	17.34 57 3.537.200,00 J. S. Souza 168 24 	14,28 78 1.784.250,00 
M. Almeida 	 196 30 	15,30 100 2.615.100,00 M Dacosta 223 23 	10.31 102 2.391.600,00 
F Sobreiro 	 224 30 	13,39 115 2.492.400,00 N. Navarro 153 23 	15,03 66 1.535.750,00 
O. Cai res 	 281 30 	10.67 120 2.476.600,00 L. Martins 229 21 	9,17 111 1.663.500,00 
C. Cabral 	 277 29 	10,46 108 2.611.250.00 W. Marraccini 176 21 	11,93 71 1.198.500,00 

RIO DE JANEIRO 
• ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978. 
REPRODUTORES Ouartier Latin (/JubrJs) - 1965 7 16 522.900,00 

0011 (l'/i,;boyn: de Frei nay) - 1958 6 7 500.200,00 
Vit. Cois. Prêmios Tuyuti II (Make floc4s, - 1961 5 11 499.900,00 

Monitor (Vence (atj - 1965 5 34 493.350,00 
ftocris 	- 1964 47 90 4.625.450,00 Acaso Sayani) - 1967 6 22 481.100,00 
Felicio (ShJ?ZIUNg) - 1966 53 169 4.610.150,00 Kublai Khan (Sidera/ —1968 4 27 476.500,00 
WaIdmelster111jj0.4) - 1966 38 136 3.421.000,00 Nalanda (.\'airul/ah) - 1950 7 18 476.100,00 

Sabinus (Hyjrniii - 1964 31 100 2.525.100,00 Fragonard (11e/taco) - 1962 6 22 464.300.00 
Millenium (Azir,'i/ei - 1968 7 32 2.366.500,00 Waldrneister (W1dRk) - 1966 4 30 418.750.00 

• Nalanda (Njir//jhj  - 1950 31 84 1.946.100,00 Fleet Son (1/ar Nasrel/ah) - 1962 3 17 358.400,00 
Viziane(Caraze) - 1965 14 40 1.555.900,00 Falkland (RiXh:Royal) - 1968 4 5 343.200,00 

KameI «u/i5/reate) - 1961 22 86 1.406.900,00 KameI (Gu/fSrream) —1961 5 18 342.950,00 
Canterbury (Char//nh'iz://e! - 1965 20 97 1.297.700,00 Snow Bird II (Snow Cal) - 1960 3 26 336.900.00 

0011 (F/anih,anr de E,e.aat) - 1968 18 40 1.262.950,00 Bagdad II (Sideral) - 1972 5 10 326.350,00 
Chio (Alz/c:n, - 1963 20 61 1.219.150,00 Bonnard II (Teceras,) —1958 4 13 312.700,00 

Zenabre (PAira1 	1961 13 63 1.179.400,00 
Zuido (Su//iv Tail; - 1956 18 47 1.142.550,00 Importados 

• King Buck fRidati - 1964 18 41 1.132.300,00 
Xaveco (Sayanl) - 1955 15 38 1.084.600,00 
Acaso Sayan, - 1967 16 59 1.069.500,00 CRIADORES 
Quartier Latin (fauli/JI) - 1965 14 44 994.250,00 

Fort Napoleon (Tnurh,/lnn) - 1947 14 52 970.050,00 Vit. 	Cois. Prêmios 
Tuyuii II (.tíake irichi) - 1961 15 30 958.750,00 • Falkland Rrg/t Rnya/) - 1968 11 47 923.900,00 

Haras São José e Expedictus 149 605 11.237.950,00 

lmportados Fazendas Mondesir S/A e A. J. Peixoto 
de Castro Júnior 111 307 7.816.850,00 

Haras Sideral 70 182 4.506.350,00 
Haras Santa Ana do Rio Grande 54 195 3.568.950,00 
Haras Fronteira 40 158 3.000.050,00 

AVÓS MATERNOS Haras Santa Maria de Araras 43 136 2.791.950,00 
Fazenda e Haras Castelo SIA 17 61 2.770.250,00 

Vit. Cois. Prêmios Haras Vargem Grande 42 175 2.683.800.00 
Agro-Pastoril Haras Itapui Ltda. 31 177 2.211.325,00 

Fort Napoleon Tirn'h;/ln) 60 208 4.700.000,00 Haras Guanabara 9 13 2.101.250,00 
M51 de Cocagne i1i,,41 35 75 3.505.000,00 Haras São José de Ferreiros 32 130 2.048.500,00 
Swallow Tail (&e Rnuil) 40 137 2.291.250,00 Haras São Luiz 33 103 1.975.300,00 
Cigal A/yczan) 7 20 2.117.600,00 Haras São Quirino 20 63 1.858.1 50,00 
Sunny Boy (Jeck) 6 5 1.981.250,00 Haras Minas Gerais SIA 20 90 1.705.900.00 
Blackamoor t1adrudd:n 30 119 1.946.650,00 Haras Vacacai 23 134 1.672.550,00 
Quiproquó (lhe Phn;.v1  32 83 1.751.050,00 Haras Campestre 16 114 1.501.250,00 
Maki l/ormafrer,is) 23 60 1.720.175,00 Haras Don Rodrigo 20 88 1.475.850,00 
Xaveco rSayan. 25 103 1.599.800,00 Haras Ereporà 20 55 1.465.250,00 
Pewter Platter (Oue 	ludor) 27 81 1.597.700,00 Haras Jahu)Rio das Pedras 28 76 1.436.800,00 
Nordic (ReIz, 23 64 1.431.600,00 Haras João Jabour 18 107 1.286.850,00 

ProsperKtng Salteie) 23 99 1.413.300,00 
Guaycuru (Fnrmairuç) 12 28 1.272.700,00 
Fairtas(ffunrerJtfn 1  18 65 1. 236.300,00 CRIADORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1975 
Fastener (\'eJrin) 13 37 1.211.900,00  
Zuido iSua//ow 7J,1) 21 65 1.173.450,00 

Vit. Cois. Prêmios Quasi 	KznRSa/rnc,n) 20 76 1.135.000,00 
Minotauro 	Qrrelli,) 15 50 1.092.700,00 Haras São José e Expedictus 37 87 3.312.250,00 
Coaraze (Tourh,//c,n) 20 69 1.076.900,00 Fazendas Mondesir S/A 22 67 1.559.400,00 
Sarrcy (Çcraf,/' II 17 72 1.073.250,00 Haras Santa Ana do Rio Grande 19 70 1.447.300,00 

Haras Sideral 19 34 1.400.350,00 
Haras Minas Gerais SIA 10 29 977.300,00 

REPRODUTORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1975 Haras Doo Rodrigo 9 46 841.950,00 
Haras Santa Maria de Araras 10 48 823.450,00 

Vil, cols. Prêmios Haras Fronteira 9 30 685.650,00 
Haras Campestre 7 39 685.450,00 

Felicio Shantune, 	- 1966 18 33 1.817.900,00 Haras Vargem Grande 9 24 606.000,00 
Locris (len;ure) 	- 1964 13 33 1.059.650,00 Haras Ereporã 6 14 548.250,00 

Sabinus (Hyperioj - 1964 9 35 992.100,00 Stud Regera 3 6 496.600,00 
Zuido (Sua//nu Tail - 1956 10 18 604.800,00 Haras Vacacai 4 27 414.950,00 
Crying to Run dji/dku/er) - 1969 6 29 563.050,00 Haras São José de Ferreiros 5 22 381.150.00 



89 	61 	75 	64 	39 	527 62.24 
85 	71 	74 	64 	57 	545 64,40 
71 	74 	63 	68 	49 	474 68.56 
67 54 	44 	45 	50 	420 61,90 
64 	44 	32 	44 	51 	384 61,20 
50 	66 	62 	51 	54 	564 51,83 
44 	74 	74 	72 	55 	583 54.72 
35 	23 	28 	25 	28 	234 59,40 
32 	39 	46 	51 	42 	419 50,12 
30 	27 	27 	19 	23 	264 47,73 
30 	23 	24 	24 	24 	282 44,33 
29 	30 	37 	16 	22 	298 44,97 
26 	24 	26 	25 	27 	238 53.78 
26 	37 	34 	38 	33 	313 53.67 
26 	21 	18 	32 	33 	271 47,97 
26 	33 	26 	37 	41 	374 43.58 

5.493.450,00 
5.405.525.00 
5.370.950,00 
3.770.100.00 
4.269.800,00 
3.360.550,00 
3.403.550,00 
2.325. 350 .00 
2.209.950.00 
1.614.250.00 
1.681.800,00 
1.704.150 .00 
1.750.900,00 
1.782.450,00 
1.572.200,00 
1.660.300,00 

* 
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turf 
PÁG. 570 fo?nento NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 1978 

• ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978. 
HSras Oriebracho 5 15 347.30000 A 	Oliveira 
Haras Pirassununqa 5 10 341.55000 G. Meneses 
Fazenda e Haras Castelo SIA 5 11 315.10000 F. Pereira F. 
Haras Jatobá 3 23 313.45000 a Alves 
Agro-Pastoril Haras Ilapui Lida. 1 31 290.400,00 E Ferreira 
Haras Limoeiro 2 8 288.300,00 A. Ramos 

J 	Pinto 
P Cardoso 

Macedo 
PROPRIETÁRIOS j 	ROliveira 

W Gonçalves 
Vit. CoIs. Prêmios j L Manos 

Silva 
Haras São Jose e Expedictus 79 234 6.267.550,00 A Abreu 
Haras Santa Maria de Araras 67 129 3.815.950,00 L Gonzales 
Fazendas Mondrrvir 5/A 44 91 3.802.750,00 E R Ferreira 
Haras Santa Ana do Rio Grande 45 158 3.280.750,00 
Stud Fazendas Pedras Negras 30 94 2.451.300,00 
Haras João Jabour 32 198 2.396.350,00 
Haras Rosa do Sul 6 13 2.173.850,00 
Stud Shangri lá 35 97 1.845.300,00 
Stud Celta 5 4 1.739.900,00 
Stud Rio Antigo 31 89 1.611.150,00 
Stuct Lulu 25 100 1.609.600.00 
Stud Sarnbola 28 143 1.589.800,00 
Haras Doo Rodrigo 21 1 i3u 1.587.400,00 
Stud Sideral 23 50 1.542.250.00 
Stud Schrnoo 21 110 1.533.450,00 
Rogi:r Guedon 19 53 1.419.050,00 
Jelda Mèiruska R P Palhares 19 37 1.375.900,00 
Danilo Aieta 15 82 1.128.150.00 
Haras São Jose do Ferrp.iros 16 70 1.126.500,00 
Stud Usasse 5 18 1.072.400,00 

JÓQUEIS 

1.°s 	2.°s 3.°s 4.°s 	5.°s Monts. (%) Prêmios 

M Silva 	250 	194 	143 111 	107 1106 72.78 14.478.075.00 
F Esteve ,-, 	164 	158 	141 105 	88 1030 63.69 10.385.900,00 

Ricardo 	161 	156 	152 155 	151 1188 65.23 10.083.880,00 
G F Almeida 	117 	98 	109 111 	75 817 66.42 9.256.100,00 

TREINADORES 

1.°s 2.°s 3.°s 4 , 0 50 Inscr. (%) Prêmios 

S Morales 138 116 98 82 87 849 61.36 7.985.350,00 
O. Cardoso 75 58 45 54 39 412 65.77 4,531.100,00 
W. P. Lavõr 69 31 35 38 41 374 57.21 3.915.400,00 
A. Morales 57 60 62 51 36 461 57.70 4.010.300,00 
F. Saraiva 54 38 32 30 31 387 47.80 4.402.350,00 
Z. D. Guedes 53 38 19 29 30 269 62,82 2.420.300,00 
A Nahid 50 50 64 63 70 485 61.23 3.377.100,00 
A. Araújo 45 43 34 49 26 325 60,61 2.890.450,00 
A. P Silva 44 43 28 33 17 270 61,11 3.725.700,00 
F. P. Lavôr 43 59 56 51 36 453 54,08 3.010.200,00 
J. A. Limeira 42 28 29 22 15 247 55,06 2.295.000,00 
N. P Comes 41 27 33 22 22 253 57,31 2.052.250,00 
W. Alrano 41 37 55 40 43 391 55,24 3.426.600,00 
A. Paim Filho 38 42 50 51 48 461 49.67 2.589.200,00 
A. Ricardo 37 40 39 45 54 463 46,43 2.172.600,00 
R. Tripodi 35 37 13 30 21 247 55.06 2.245.250,00 
C. 1 P. Nunes 34 50 55 37 69 440 55.68 2.186.275,00 
A Miranda 32 15 19 8 12 137 62,77 3.378.150,00 
H.Tobias 32 28 46 35 36 341 51,90 1.938.350.00 
E. Morgado Neto 32 31 39 35 40 393 45,03 1.936.900.00 

'1 

II  

RIO GRANDE DO SUL 

• ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978v 
PROPRIETÁRIOS P. J. Carda(ao I 46 45 41 46 44 138 863.250,00 

J. G. Dutra 45 38 29 27 34 123 972.725,00 
1. 0 5 2.°s 	3.°s 	4.°s 	5.°s Prêmios E. Lima 39 32 41 16 30 78 1.042.300,00 

M. Silveira 37 27 20 19 28 90 1.076.700,00 
Haíns Nova Vitoria 14 9 	3 	1 	2 1.153.000,00 D. L. Rodrigues 36 34 44 47 37 139 726.050,00 
Abodes Bruni e Slud Rolante 13 3 	4 	4 	1 934.700,00 J. A. Ribeiro(ap.) 35 30 39 38 42 124 840.900,00 
Alberto Sch'eis 28 29 	25 	14 	17 645.100,00 A. Alvani 34 39 38 38 42 124 838.200,00 
Brí:'ni:i Cilda 28 23 	12 	12 	11 591.150,00 G. 0. Machado 30 40 26 22 47 150 648.600,00 

Ik 

Stud Gera 2 - - - - 545.000,00 
Haras Ereporâ 13 5 6 - 2 470.600,00 
Dorniirgos Barros Lopc's 11 9 7 9 5 349.200,00 
Guilherme A Cruz Neto 10 11 8 11 7 281.250,00 
Gentil Francisco Carlusso 18 6 1 2 1 276.500,00 
Haras Passo Grande 9 13 0 3 10 265.400,00 
Simão Lopes 2 4 3 5 4 247.400,00 
Bruno A Russowsky 8 11 12 14 11 245.750,00 
João Chaves Barcelos 8 10 10 17 13 236.400,00 
Haras Paraiso do Sul 9 9 9 3 8 232.000,00 

JÓQUEIS 

1.°s 2.°s 3.°s 4.°s 50  Desc. Prêmios 

5 Masliado 138 118 100 91 50 165 3.403.950,00 
C Alberooz 77 62 47 50 32 158 1.703.650,00 
O Balisla 68 55 52 45 39 92 2.119.550,00 
S. Rodrigues 56 38 25 20 26 90 2.634.800,00 
A Espinosa 50 40 29 27 13 112 1.252.200,00 
J. O 	Ávila 49 52 40 43 40 123 1.116.375,00 
A Fernandes 47 44 68 59 58 181 1.072.300.00 

TREINADORES 

1. 0 5 2.°s 3. os 4.°s 5,0 Desc. 	Prêmios 	• 

Amo Altermarin 105 86 67 42 59 199 2.751.500,00 
Odilo Machado 78 56 73 50 52 175 2.021.450,00 
Clovis Dutra 64 56 46 57 43 105 2.325.550,00 
Luiz C. Ávila 54 66 62 38 46 154 1.304.125,00 
Holmes M. Silva 51 51 40 44 20 117 1.063.350,00 
Milton Farias 49 41 29 41 29 169 1.024.300.00 
Arami Rodrigues 46 34 27 26 24 109 891.400,00 
Simão Lopes 40 41 28 26 32 147 1.386.100,00 
Vitõrio Rodriguez 39 49 52 66 44 223 1.144.550,00 
José G. Santos 38 43 38 44 60 157 874.450,00 
Paulo Santos Lopes 31 28 33 34 27 123 757.900.00 
Ervandil Lopes 30 27 14 15 16 21 678.600.00 
José Ricardo 27 20 37 35 31 96 667.300.00 
lvoV. Pereira 27 27 34 32 32 142 533.050,00 
Girceu Lopes 26 23 21 8 13 36 568.800,00 

lw 
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NOVFMBRO DEZEMBRO DE 1978 fonento PÁG. 571 

PARANÁ 

• ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978. 

E 

ii 

REPRODUTORES 

Vit. cols. Prêmios 

Desert Cali ti 	K/jrr,,n, - 	1961 4 6 49060000 
lo Commjrii} 	/ :.' 	 .' 'OvO III, 	- 1968 6 8 451.400,00 

Twi nsy (/)olh/, /j. - 1961 23 75 331.050,00 
Ftnjardirsr ()'fl \.ij; 	v 	- 1958 23 82 306.500,00 
'Tumh/e Lark 17 	1 	L,k 	1967 9 23 258.200,00 
Pinhal 	l/.,,/,,, 	1959 

SsIISge i.lms',,r, - 1961 
14 42 190.500,00 
10 36 162.950,00 

- Hibernian Blues 	tI'/vi 	1964 11 36 158.700,00 
Tampiçu (/1,1w.,, - 1954 11 31 133.150,00 
• Indian Claosic de/ias/li mpi - 1960 5 27 127.850,00 

Impi:irl,i 	ti'. 

CRIADORES 

Vit. Cois. Prêmios 

Haras Preto e Ouro 17 19 605.350,00 
Lorys A. Pasquali 5 - 484.000,00 
Haras São Joaquim 29 137 461.100,00 
Haras Rosa do Sul 16 51 406.950,00 
Haras Paran3 Lida. 19 62 329.750,00 
Haras Ipiranga 11 27 204.400,00 
Haras Bom Pastor 8 36 145.800,00 
H. Madana ri, Madrid 10 24 131.300,00 
C 	1 	AI. Aq. Por: 	Cindopi' 09 23 125.700,00 
Haras D'amante 10 22 117.000,00 

PROPRIETÁRIOS 

VIt. Cois. Prêmios 

Li:avs A 	Pasquali 5 - 484.000,00 
Claudio KL'rbur 5 - 433.000,00 

Haras Rosa rIO Sul 27 48 387.700,00 
Haras Mauà 14 38 194,550,00 
Francisco de Souza 5 13 182.800,00 
João Casparirt Filho 13 27 164.100,00 
Haras São Joaquim 8 67 153.450,00 
Haras lpiranqa 7 20 163.000,00 
H MaSana de Madrid 11 35 162.050,00 
Haras Larissa 12 29 144.900,00 

JÓQUEIS E APRENDIZES 

Vit. Cois. Prêmios 

Maiari Santos 56 1111 1.214.500,00 
J. Azevedo 55 125 735.050,00 
A S Mandes 32 107 432.000,00 
J.Cardozo 28 98 411.100,00 
L. Verissimo 27 95 423.600,00 
A. Cassarite 26 62 355.100,00 
L Rosa 22 97 301.250,00 
O Oliveira 18 ES 234.300,00 
A. Silva Neto 18 '11 210.200,00 
O. 8, Silva 17 110 202.050,00 

TREINADORES 

Vit. Cois. Prêmios 

Gervásio Fagundes 53 209 870.600,00 
F Loezer 40 174 559.650,00 
Aio. Menegoln 31 116 434.600,00 
A. G. Rivera 31 52 425.400,00 
S B Piotto 27 98 404.200,00 
A. A. Oliveira 25 84 358.1 50,00 
E. S. Santos 24 88 319.500,00 
L. O. Liz 23 43 1.108.900,00 
A Nabosne 19 94 288.400,00 
J. M. Ferreira 19 52 300.900,00 

II Ciclo Internacional 
* 

	 de Clínica Veterinária Equina 
O ,ío'kes ('lo), de São Paulo, atrai'és da sua 

Divisão de Assistência Veserinária, realizará de 
12 a 17 de março de 1979, o 11 CICLO INTER-

NACIONAL DE ('1./NICA VETERINÁRIA 
I:Q L 'LV.4 . ii in iaizdo para isso com a presença de 
(Iinicos de ,''oo se inhs'rnar'umal e nacional. 

E.r' ('5/o será dividido em três áreas, para as 
qti a is paris ciparào os seguiu (es conferencistas: 

1 - MEDICINA: 

Dr. I..eo B. Jcffcott, (Equine Re.rearch Sta-
troo, Ne ss'osarkei -Inglaterra). 
Dr. H uniphres' Knight, (Dari.v-Calijãrnia, 
C. S. A). 
Dr. Ulricli R. Reiner, (Posto de Fomento 
do .Jisc'ke v Clsi/r de 5. Paulo). 

Dr. Fernando de S. P. Lima. (Jocket' C'iub 
de São Paulo). 

Dentro nessa área de Medicina serão tratados 
entre outros, os problemas de hepatites. diar-
réias, problemas i mu nolágiens, problemas infec-
ciosos do potro, etc.  

2 - CLINICA DE HIPÓDROMO: 

Dr. Col. John Hickman, (Universidade de 
('um bridge- Ingla terra). 
Dr. Dennis Meagher. (Vez. Med. Teaching 
Hospital. flas'is-Calijornia' USA). 

Dr. Alceu A thayde. (Clínico pari íeu/ar-Jo-
cket' Club de S. Paulo). 
Dr. Edison Leonel Rujas, (Médico Veteri-

nário do Jocke1' ('lub de S. Paulo). 

Nessa área, os problemas a serem abordados 
se prenderão à traumatologia, tendino- rnuscula-
res. casco, hematológicos e outros afins. 

3 - REPRODUÇÃO 

Dr. Peter Rossdale, (Nesvmarket' Ingl(2ter-
ra). 

Dr. John P. Hughes. (Universidade da O'a-
li/)ro ia Dus'is USA). 
Dr. José L. P. Moreira. (Clínico particular- campinas-s. 

Paulo). 
Dr. Francisco A. Perdigão, (Coudelaria de 

Co/ou]-Secret.  da Agrou los ra do Estado 
de São Pais/is. 

Dr. Guilhernio O. Laguna Legorreta. (Mi' 
cIrco Veis'rsnáru, do J. C.... P1 

Na área de Reprodução, serão abordados os 

problemas (te aborto, metrite infecciosa equina, 

infertilidade e inseminação. 
Este Ciclo será realizado nas dependências do 

Jockev Club de S. Paulo, na data acima mencio-
nada. 

Estão sendo contvidados para participar deste 

escuto, todos os Médicos Veterinários que exer-
cem, estudam, pesquisam ou estejam ligados à 
Clínica de Fqu iii os. 

Será cobraria sima taxa de inscrição de Cr$ 
1.500,00 (hum mil e quinhentos cnlze.iros) por 

Pessoa, (com desconto de 50% para acadêmicos 
e funcionários públicos) Será fornecido certifi-
cado a todos os participantes. 

Os interessados deverão dirigir-se à Divisão de 
Asistmncia Veterinária do Jockev Club de S. 
Paulo, à Rua Bento Frias, 248, Butantã- S . Pau-
[o-CEP 05423, fone 211-4011 - ramal 93. 

a, 



seu 
puro-sangue 
também 
está 
em 
nosso 
coração 
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Fornecemos sementes 
de RHODES, MILHO HÍ-
BRIDO, Gramíneas, 
Forrageiras e Legumi-
nosas, porque também 
amamos seus Puro-
Sangue. 

 Pai 
CM{PCIAL IMOTAIJÜÂ S.A. 

Além disso, mantemos ESTOQUE PERMANENTE de: anti-
bióticos, vacinas, vitaminas, vermífugos, antitóxicos, re-
pelentes, fosfatos, medicamentos, complexos minerais, 
desinfetantes, bernicidas, carrapaticidas e TUDO MAIS 
para seus Puro-Sangue. 

FONES: 227-9520 - 228-7861 e 227-8831 
R. SÃO CAETANO, 204 - São Paulo - CEP 01.104 
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1969 / ESTADOS UNIDOS 

E SICARELLE, 
POR SICAMBRE 

cnmc Rm 
E O PRIMEIRO FILHO 
DE BOLD RULER 
A SERVIR NA 
CRIAÇAO BRASILEIRA 

NEARCO PHAROS 
NOGARA 

POR BOLD RULER  NASRULLAH BLENHEIM II  

BOLD RULER 
MUMTAZ BEGUM MUMTAZ MAHAL 

DISCOVERY 
______________ 

DISPLAY 
ARIADNE MISS DISCO 
POMPEY OUTDONE SWEEP OUT 
PRINCE ROSE 

PRINCE BIO BIOLOGIE 
SICAMBRE _________________ RIALTO 

SICARELLE ___________________ 
SIF SU AVITA 

_______________ _______________ 
VATEILOR 

VATOUT 
LADY ELINOR ROYAL MAITRESSE ________________ 

ROVAL MISTRESS TEDDY 
TOLJT PARIS 



Court-Road 
Cost. Esc .,1966, E.UA. 
DAY COUP.T-ONE LANE, por PRINCE JOHN 

Ganhador de 13 corridas no s E.U.Á. Segundo colocado 
no Comino Real Handicap e terceiro no Hollywood 
Derby, Gr.l. Recordista dos 1900 metros em Saratoga 
1.53,1 - e dos 2.000 metros em Belmont Park - 2.02,0. 

DAY COURT, por 
Petition - Joyce Gravo, por 
Bois Roussel ganhou 
8 corridas e produziu vários 
"stakes winners". 
ONE LANE venceu 4 provas e 
produziu ainda Provante 
(8 vitórias, U$ 100,391, 
inclusive o Breeders Futurity, 
Gr. II, reprodutor), 
Road Princess (ganhadora do 
Mother Goose Stokes, 
Gr. 1, em 1977 e mais 
U$ 160,000)e 
Double Entry (8 vitórias, 
U$ 136,272,2° no Hialeah 
Turf Cup, Gr.Il). 

Horas Francisco Ervino 
Caixa Postal 266 
Erexim-RS 



GIANT 
Alazão, Brasil, 1964, por Cigal-Unista, por Angélico-Lendária, 
por Victor Hugo. Ganhador dos Grandes Prêmios Ipiranga, 
Derby Paulista e Consagração. Líder da sua turma em 1967. 
Pai de Urbe, Oeirana, Nogi e Orlando. 
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' KING'S CATCH 
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Alazão, Inglaterra, 1958, por Alycidon-
Cabriole, por Bozzetto-Coca Cola, por 
Felstead. Pai de inúmeros ganhadores 
clássicos, inclusive Giant (tríplice co-
roado paulista), Urt, Zanoquinha, Gau-
chinha Linda, Girl, Naldinho, Lunard, 
Nome, Orff, Oagi, Ozú, Pepone e Sara. 

RI BOSON 
Castanho, Inglaterra, 1971, por Ribero-Freeholder, por Pinza-Titie 
Deed, por Supreme Court. Ganhador de 3 corridas na Inglaterra, 

.inclusive a Yorkshire Cup. Terceiro colocado no St. Leger. Impor- 
tado em 1976, em co-propriedade com os Haras Mauá e Miraldo. 

Alazão, Inglaterra, 1968, por Tin King-Butterfly Net, por Gol-
den Cloud-Fair Coup, por Coup de Lyon. Ganhador de 7 cor -
ridas na Inglaterra em provas de velocidade. Sua primeira ge-
ração está estreiando em 1977 e dela faz parte Querandi (GP 
Turfe Paranaense) e Quecyan (colocação clássica em Cidade 
Jardim). 



Castanho, São Paulo, 1971/Tang-Argucia, por Timão 

ARNALDO obteve 9 vitórias nas pistas, em brilhante campanha, como atesta o 
resumo de suas principais performances: 

1°s lugares: GP Cruzeiro do Sul, GR 1 (Derby Carioca) 
GP Paraná, Gr. II 
GP Jockey Club de São Paulo, Gr. II 
GP Almirante Marquês de Tamandaré, Gr. 11 
GP Ministro da Agricultura, Gr.11I (duas vezes) 

2°s lugares: Cl' Derby Paulista, Gr.I 
GP Pira tininga, Gr.11 
GP Presidente Rafael A. Paes de Barros, Gr.11I 

3°s lugares: GP São Paulo, Gr.I (Internacional) 
GP Presidente Arthur da Costa e Silva, Gr.III 

COBERTURAS À VENDA PELAS CARTAS DE MONTA DO 	
( JOCKEY CLUB DE SÃO PAULO 

ARNALDO PERTENCE A UM SINDICATO DE CRIADORES 
ESTÁ ALOJADO NO HARAS TIBAGI, CAMPINAS 



CASTANHO./ 1972/ARGENTINA 
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PHARIS 
A LJRIBAN 

ft 	 4NA RAM II 
	 .4RR184 

1 ) !EBI - L 
ESTR EMII)A 
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RiSOPROP.: ARDED 

CURITIBANOS/BRAGANÇA PAULISTA/S. PAULO 

YAKARIO correu 16 vezes, obtendo 5 vitórias, 3 segundos, 4 
terceiros e 2 quartos lugares. Entre suas principais perfor-
mances, figuram: 
10 nos Clássicos Coronel F.Martinez, Gr.II; Manuel Gui-

raldes Handicap Opcional Carlos Gardel, como "top 
weight". 

21 no GP Nacional, Gr,I e nos Clássicos General Lavalle e 
L.M. Doyhenard; 

31 na Poila de Potrillos, Gr. 1, GP Jockey Club, Gr. 1 e 
Clássico Preselecion dei GP Jockey Club. 

EIJRREKO, venceu 5 corridas, inclusive o G.P. Internacional 
Dardo Rocha, Gr.I, Clássico José Pedro Ramirez, Gr.IlI e o 
Clássico LAramburu. Foi segundo no G.P. Jockey Club, 
Gr.II, e terceiro na Polla de Potrillos, Gr.II, ambos em La 
Plata. 

YAKARTA, ganhadora e mãe de ganhadores, é filha de SU-
MATRA, que venceu 4 corridas inclusive o Chussico Ramon 
Biaus, Gr.HL 

HARAS 
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BLENHEIM 
HANG TEN cumpriu cam- 

MAHMOUD panha em seu país de origem, 

ZO  MAH MAHAL onde obteve cinco vitórias, iii- 
clusive o Remsen Stakes, Gr. II, THE AXE II 

SHUTOUT 1.800m., em Aqueduct, com 

BLACKBALL premios no total 	de 	112.285 

BIG EVENT dólares. Entre as suas colocações 
destaca-se o segundo lugar obti- 

NASRULLAH do no Evergiades Stakes, Gr.II, 
BOLD RULER 1.800m., em Hialeah. 

MISS DISCO HANG TEN foi o oitavo 

GOOD QUEENBESS colocado no Experimental Han- 

MENOW dicap de 1975, liderado por Ho- 
FLIRTACIOUS nest Pleasure. 

FLITABOUT Seus primeiros produtos es- 
trearão em 1981. 

ILANG 'IIN está alojado no 

hARAS NACIONAL 
Prop. Armando Carneiro/Teresópolis/Rj 

4 
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lheedor 
CASTANHO, 1968, BRASIL, por XAVECO-ÉXIRA, por FAAIMBÉ 

Em curta campanha, YACEDOR venceu 
7 corridas, inclusive o Prêmio Jayme 
Torres. Seu pai, XAVECO, foi um dos 
líderes da sua geração, tendo 
conquistado 6 vitórias e inúmeras 
colocações em provas de importância. 
Entre as vitórias de XAVECO incluem-se 
as obtidas nos GGPP Consagração 
(Gr. I), Prefeitura Municipal (Gr. li) e 14 

de Março (Gr. III). Foi segundo nos 
GGPP Derby Paulista (Gr. I), Distrito 
Federal Gr. 1), Gal. Couto de Magalhães 
(Gr. II), Linneo de Paula Machado 
(Gr. II), Piratininga (Gr. III), Rafael A. 
Paes de Barros (Gr. III), Oswaldo Aranha 
(Gr. 111) e terceiro, duas vezes, no G. P. 
Brasil (Cr. 1). Exira ganhou 4 corridas, 
inclusive o Prêmio Joaquim da Cunha Bueno. 

1II$RAS. 	1.01.1 MA 



PILA TE 

EIGHT THIRTY 

D 
MAKE TRACKS INNER TIME  

BALLADIER 

BESIEGED 

LA TROIENNE 

PHARIS 

$ 
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HARAS FRONTEIRA 
caixa postal 76 tel. 22T90/21745 bagé/rs 

SNOW PUPPET cast., 1969, argentina 

PRINCE CHEVALIER 

ARTIC PRINCE 

SNOW CAT 	
ARCTIC S1]N 

HYPERION 

CALASH 

CLARENCE 

COLOMBO 

CLARO 

• . 	 CLOVELLY 
CLARA MIA • 	 -. 	 PENNY POST 

	

4 ' • 	 TIPLE 
• 	 # 	.•..,•7,.•... 	 - 

- 	 ''.: 	4: •. 	 MA GHERIE 

Ganhador de 3 carreiras, na Argentina e no Brasil, inclusive o GP Doutor Frontin, Gr. III (Gávea). Segundo colocado nos GPs 25 de 
Mayo, Gr. 1 (San Isidro), Presidente do Jockey Club (Cidade Jardim), terceiro no GP Brasil, Gr. 1 (Gávea) e quarto no Clássico 
Presidente João Sampaio (Cidade Jardim). Irmão próprio de Snow Gambier, ganhador de 7 provas na Argentina, inclusive clássicos. Sei' 
pai, SNOW CAT, correu 6 vezes na Inglaterra, obtendo 3 vitórias e 2 colocações e produziu excelentes ganhadores, entre os quais Sno 
Bluff, Snow Cry, Snow Fox, Snow Sporting, Snow Figure, Snow Trail e Snow Festival. 
CLARA MIA não correu. Sua mãe. TIPLE, é irmã própria de Cantatrice (boa ganhadora na Argentina) e Chansonnier (3 vitórias 
na Argentina e ganhador na Venezuela). A primeira geração de SNOW PUPPET estreiará em 1979. 

TUYUTI II cast., 1961, argentina 

PI{TDIAS 

TRAIA NA 	
LOIKA 

CONGREVE 

TR IA NA 

MONCLOA 
-. 	. 

.......... ........... ..... ........................:: 	 :.•• 

Com apenas três gerações em campanha •o Brasil, TUYI.i'i li produziu, até fins de 1977, inúmeros ganhadores, inclusive TUYU 
B[LLA (GP Carlos Teles da Rocha Faria, quarta no GP F. V. de Paula Machado, GR.II), OONA 11(6 vitórias, segunda no GPCordeiro 
da Graça, GR.1II e terceira no GP Major Suckow, Gr. 1). TUIUBIM (8 vitórias), TUJUFAME (5 vitórias), TUIUBRAS (5 vitórias). 
TUJUFLEUR (4 vitórias), TJASSE (GP Turfe Paranaense) e EIFO (GP F. V. de Paula Machado, Gr. II e Carlos Teiles da Rocha Fariaj. 
potranca líder da sua geração no Hipódromo da Gávea. 

TAMBÉM EM SERVIÇO NO HARAS FRONTEIRA - HEATHEN, cast., Inglaterra, 1965, 
por Hethersett-Verdura, por Court Martial - reprodutor clássico no Brasil e Uruguai. 
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TUMBLE LARK 

ri 

Vencedor de 9 provas entre 
1.200 e 1.700 metros e segundo 

colocado no Lexington Handicap, 
Aqueduct, Gr. II, além de 

inúmeras outras colocações, 
com prêmios no total de 

94,500 dólares. 
Pai de inúmeros ganhadores, 

inclusive B/G LARK, ganhador do 
GP Presidente Rafael A. Paes de 

Barros, 2. 1  colocado no 
GP Presidente do Jockey Club, 

GP Cruzeiro do Sul, Gr. 1, 
GP Jockey Club Brasileiro, Gr. 1, 

GP Paraná, Gr. II, GP Bento 
Gonçalves, Gr. II 

e 3.° colocado no GP Brasil, Gr. 1 
eBASYLARK, 2.8  no Clássico 

Presidente Antonio T. de 
Assumpção Netto e 4. 
GP Diana (São Paulo) e no 

GP Pres. Silvio Alvares Penteado. 
Tumbie Lark/ Castanho/ 1967/ Estados Unidos 
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NASRULLAH NEARCO 
MUMTAZ BEGUM 

T.V. LARK 

INDIAN HEMP _____________ 
SABZY STARDUST 

SARITA 

MISS LARKSFLY 

_____________ 
HEELFLY 

IROYAL FORD 
CANFLY 

_____________ 
LAIRKNEST 

BULL DOG 
LIGHT LARK 

TUMBLING 

WAR ADMIRAL 
MAN O'WAR 

FAIRPLAY 
MAHUBAH 

____________ 
BRUSHUP 

SWEEP 
ANNETTE K 

_____________ _____________ _____________ 
SANSOVINO 

UP THE HILL 
JACOPO BLACK RAY 

GENTLE TRYST SIR GALLAHAD 
CINQ A SEPT 

HARAS ROSA DO SUL 
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RESTLESS 
JET 
Correu 51 vezes, com o seguinte 
resultado: 6 vitórias, inclusive o 

Everglades Stakes, Hialeah, 
Gr. II., 11 segundos lugares, 

inclusive o Remsen Stakes, 
Aqueduct, Gr. II., 7 terceiros 

lugares, inclusive no Derby da 
Flórida, Gulfstream Park, Gr. 1. 

Total de somas ganhas: 
124.488 dólares. 

1SrI_JESS ÃJI14IJ Vencedor do Washington Park Futurity (em tempo "record"), Arlington 
Futurity, Tremont Stakes, Nacional Stailion Stakes, Prairie Stakes e San 

Bernardino Handicap. Produziu inúmeros ganhadores, entre os quais Process Shot (Arlington Washington Lassie Stakes - 
Gr. III, Black Eye Susan Stakes, Barbara Fritchie Handicap - Gr. III, etc. e US 465,791), Tumbie Wind (Hollywood Derby - 
Gr. 1, San Vicente Stakes - Gr. III, 2.° Santa Anita Derby - Gr. 1 e reprodutor clássico), Racing Room (San Antonio Stakes - 
Gr. 1, 2.° Hollywood Gold Cup - Gr. 1, Washington Park Handicap - Gr. III e reprodutor clássico), On Your Mark (Windsor 
Castle Stakes, Great Surrey Stakes e reprodutor clássico). 

sII'1iJ 9 Jr'4 J.EAJ' Ganhadora de 3 provas na Irlanda, produziu além de Restless Jet, Big 
Bang (2 vitórias e US$ 4,800), Readily (2 vitórias, em treinamento), 

ChristmasJoy (que produziu: Angel, Cinderella Stakes, 3.  no Hollywood Lassie Stakes - Gr. II), Restless Jet ingressou na 
reprodução em 1977. 

Restless Jet/ Castanho! 1970/ Estados Unidos 

BLENHEIM II 

RESTLESS WIND 

WINDY CITY 11 
WYNDHAM 

BOSSOVER 

STAUNTON 
THE SATRAP 
CROTANSTOWN 

LUMP SUGAR 
BULL LEA 

BULL DOG 
ROSE LEAVES 

SUGAR RUN 
ST. GERMANS 
MEMENTO 

SITTIN'ON READY 

ENDEAVOUR 1 
BRITISH EMPIRE 

COLOMBO 
ROSEOFENGLAND 

HIMALAYA 
HUNTER'S MOON 
PARTENOPE 

GUIDE LINE 
NASRULLAH 

NEARCO 
MUMTAZ BEGUM 

LURLINE B 
ALIBHAI 
BELLE-CANE 

HARAS ROSA DO SUL 
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GAY 
GARLAND 

Correu apenas 6 vezes, na 
Inglaterra e Irlanda, dos dois aos 
quatro anos, vencendo o Dante 

Stakes, 2.100 m (Gr. III). 
Foi segundo, a cabeça, no 

Gordon Stakes, 2.400 m (Gr. III), 
terceiro no John Porter Stakes, 

2.400 m (Gr. II), quarto no Derby 
da Irlanda, 2.400 m (Gr. 1) e quinto 

no King Edward VII Stakes, 
2.400 m (Gr. II), a um corpo do 

primeiro colocado. 

4 

it 

SI-1\N1(JrG Correu somente uma vez aos dois anos, vencendo o Prix Mousko (1.500 m) em St. 
Cloud. Aos três, ganhou o Prix Edgard de Ia Charme (2.000 ml em St. Cloud e o Prix de 

Ia Rochette (2.400 m), Gr. III, em Longchamp. Foi derrotado por cabeça por Herbager no GP de St. Cloud (2.400 m), Gr. 1 e 
obteve a terceira colocação no Derby de Epsom (2.400 m), Gr. 1, para Parthia e Fidalgo. Shantung tem sido reprodutor e 
avô materno de enorme sucesso. 4 

Potranca líder da sua geração, venceu três corridas, inclusive os 1.000 Guinéus (1.509 m), Gr. 1 FES1D)1N e o Coronation Stakes (1.609 m), Gr. ii. Além de GAY GARLAND, produziu bons ganhado- 
res, entre os quais, Pindaric (Lingfield Derby Trial) e Atilia (ganhador de 6 corridas inclusive o GP dei Jockey Club, Gr. 1 e 
Grosser Presis von Baden, Gr. 1, 2.° no Prêmio Roma, Gr. 1 e terceiro na Coronation Cup, Gr. 1, reprodutor na Austrália). 

(iAYGA.P'ANJ) ingressou 
na repro-

dução em 1969, na Argentina, sendo 
pai de inúmeros ganhadores, dentre 
eles: PONTEZUELO (Clásico Inicia-
ción, Eduardo Casey Gr. III e Isidoro 
Aramburu, etc.), GRAND GUIGNOL 
(GP Organizacion Sudamericana de 
Fomento dei Puro Sangre de Carrera 
Gr. II, 2.° Clasico Miguei F. Martinez 
- Gr. III, 3.° nos GP Preseleccion Joc-
key Club Gr, li e Comparacion Gr. II). 
No Brasil, é pai de TER ESINHA II (5 
vitórias, 2 .  no GP Presidente Fábio 
da Silva Prado Gr. III, Clássico Presi-
dente Luiz Oliveira de Barros, 3•a  no 
GP 25 de Janeiro Gr. II e 4•8  no GP 
Organização Sulamericana de Fo-
mento ao Puro Sangue de Corrida 
Gr. II), THE GARLAND (5 vitórias). 

PRINCE BIO 
PRINCE ROSE 

BIOLOGIE 
______________ SICAMBRE 

SIF 
RIALTO 

SUAVITA  
SHANTUNG 

GAINSBOROUGH 

BARLEYCORN 
HYPERION 

SELENE 

SCHIAVONI 
SCHIAPARELLI 

AILEEN 

FAIRWAY 
PHALARIS 

SCAPA FLOW 
FAIR TRIAL ______________ 

SON-IN-LAW 
LADY JUROR 

LADY JOSEPHINE 
FESTOON  

UMIDWAR 
BLANDFORD 

UGAN DA 
MONSOON 

HEAVENLY WIND 
TA1-YANG 

GO D ET IA 

HARAS ROSA DO SUL 
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ANALOGY 
Correu na França e Brasil, com o 
seguinte resultado: 1 vitória na 
França (Prix de Cavour, 1.200 m 
Si. Cloud); 5 vitórias no Brasil, 

inclusive, o GP Prefeito do 
município de São Paulo, 1.600 m; 
Gr. li, terceiro colocado no GP 

Piratininga, 2.000 m; Gr. II e 
quarto no GP Presidente da 

República, 1.609m; Gr. l 
(Cidade Jardim). Seus primeiros 

produtos estreiarão em 1981. 

R ESJIIEÍÃ1ER Venceu 9 corridas nos EEUU, entre as quais o Sapling Stakes, Gr. 1, Saratoga Special 
Stakes, Gr. II, Bay Shore Stakes, Gr. III, Swift Stakes, Gr. III, Nassau County Handi-

cap, Gr. III e Roseben Handicap, Gr. III. Foi segundo no Hopeful Stakes, Gr. 1, Metropolitan Handicap, Gr. 1, Gotham Sta-
kes, Gr. II e terceiro no Wood Memorial Stakes, Gr. 1. Levado ao haras produziu, em sua primeira geração a campeoníssima 
potranca RUFFIAN, ganhadora de 10 corridas e US$ 331,428 e SOLARIZER (3 vitórias e US$ 44,025), além de ANALOGY. 
Produziu ainda DRAMA CRITIC (US$ 90,500) e outros bons ganhadores. 

IaE Obteve 8 vitórias na Argentina, inclusive os Prêmios Cabalierizas Argentinas, Ignacio y Ignacio LAN  
Corre.as, Gr. II, Colombia, Gr. III e Chile, Gr. III. Foi segunda nos Prêmios Comparación, Gr. II. 

Arturo R. Bullrich, Gr. III e Miguel Angel y Thomás Juarez Celman, Gr. III. É, ainda, mãe de MINCEMEAT (14 vitórias e 
USS 100,609) e CRIMSON CLEM (7 vitórias e US 166, 438). 

NEARCO 

BOLD RULER 
NASRULLAH 

MUMTAZ BEGUM 

DISCOVERY 

REVIEWER 
MISS DISCO 

OUTDONE 

ROMAN 

BROADWAY 
HASTY ROAD 

TRAFFIC COURT - 
FLITABOUT 

CHALLEDON 

BIRD FLOWER 
GAiNSBChOUGH 

HYPERION 
SELENE 

ARISTOPHANES 
MIEUXCE 

LA NENÉ 
COMMOTION 

RIOT 

CONGREVE - 
CHUIRRINCHE URRACA 

BRUJA 
LOMBARDO 

SECTA 
SIPE SIPE 

HARAS ROSA DO SUL 
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Persian Gulf ou Hurry On 

Supreme Court 
Precipitation Doubie Life 

Fair 	Trial 
Ancient Lights 

Forecourt Overture  
Castanho - 1951 Borealis 

Brumeux 

Queen of Light 
Aurora 
Donatelio 	II Picture 	PIay 
Arn use 
Ksar 

Fort Napoleon 
Tourbilion Durban 

harmante Roquebrune 
Motrico 
Medéa  

astanha - 1959 
Formastérus Astérus 

Forrnose 

Tacy Tomy II 
Tocaia 

Quadrilha 

II. limai 

1A1azão/... 1 IM n11Argentnali 

Ganhador de dez provas, inclusive os GGPP 
Instituto Nacional de Actividad Hipica - 
Internacional, San Isidro e Presidente da 
República - Internacional, Cidade Jardim, 
Ambas do Gr. 1. venceu ainda os clássicos 
General Alvear e Arturo Y Rufino Luro, na 
Argentina e os GGPP Salgado Filho (Gr. II) e 
Presidente Emilio Garrastazu Médici (Gr. III), 
na Gávea. 

Alojado na seção de Campinas dos 
Haras São José e Expedictus. 
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MMEI 
ÍordHho/1966/S. Paulo 

vi ailuc 901111aUU1 .i»iu.i, uuwve UULe 

vitórias, dos 2 aos 6 anos, inclusive os GGPP 
Presidente Arthur da Costa e Silva (Or. III) 
duas vezes, Almirante Marquês de Tamanda-
ré (Gr. II) duas vezes, Salgado Filho (Gr, II) 
duas vezes, Gervásio Seabra (Gr. III) duas 
vezes, José Carlos de Figueiredo (Gr. III) e 
Dezesseis de Julho (Gr. III), todos no hipó-
dromo da Gávea, onde é detentor dos recor-
des para as distâncias de 1.600 e 2,000 
metros na pista de grama. 

Alojado na seção de Campinas dos 
Haras São José e Expedictus. 

Ksar 

Durban Fort Napffléon 	

Tourbilion 	1 Motrico 
Alazão, 1947 

Roquebrune 
Medéa 

Badruddin 
Blac kamoor 

Apple Cider 
Bari oche 
Tordilha, 1958 
	

Maranta 

Okaya ma 	
Nayiette  

Bruleur 
Kizil Kougan 
Durbar li 
Ba n s hee 
Radamés 
Martigues 
Teddy 
Relizane 
Blandford 
Mumtaz Maha! 
Pommern 
Mount Whistle 
Solario 
Mispec 
Formastérus 
Marion 



• Ganhador do Rai(way Stakes, Gr. III e do Tetrarch Stakes, Gr. III. 
• Terceiro colocado no Handicap Livre da Irlanda de produtos de 2 anos da 

geração de 1969. 
• Oitavo colocado nas estatísticas gerais de reprodutores (por número de 

qa nhadores) na Inglaterra lrlamda em 1976. 
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HARAS 
1, 

1ORUMBJ 
GUARAREMA, Est. de S. Paulo/ Proprietário PAULO DE ARRUDA MIRANDA 




